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Año LIlí. Miércoles 13 tó^aMl de 1892.—San Hermenegildo Número 88. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
DIARIO D E LA MARINA. 
Con esta fecha ho nombrado al Si . D. Ra-
miro Muñiz , agente del D I A R I O D E L A MA-
K I K A en Cervantes, y cOí él se e n t e n d e r á n 
los señores suscriptores á este periódico en 
dicha locahdad. 
Habana, 0 de abri l de 1892.—El Adminis 
trador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el calóle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L D I A I M O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S DE A Y E R . 
Madrid, 12 de abril. 
E n u n t r e n d e l f e r r o c a r r i l , c e r c a 
de T a r r a s a , s e h a n e n c o n t r a d o , e n -
v u e l t o s e n t e l a , 2 9 c a r t u c h o s de d i -
n a m i t a y a l g u n o s f u l m i n a n t e s . 
Nueva York, 12 de abril. 
A y e r e n t r ó e n e s t e puer to , proce -
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r Y u -
c a t á n . 
Nueva Yorlc, 12 de abril. 
E l J í n - i i l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
C a r a c a s , e n e l q u e s e d i ce q u e l a no-
t i c i a de l a d e r r o t a d e l G e n e r a l C r e s -
po e s u n a f i c c i ó n d e l gobierno; q u e 
l a s f u e r z a s r e b e l d e s s e h a l l a n fuer-
t e m e n t e a t r i n c h e r a d a s c e r c a de V a -
l e n c i a , y q u e e n l a s t r o p a s d e l go-
b i e r n o s e n o t a n t e n d e n c i a s á l a i n -
s u b o r d i n a c i ó n . 
liio Janeiro, 12 de abril. 
L o s a n a r q u i s t a s h a n p r o m o v i -
do u n m o v i m i e n t o s e d i c i o s o , e n e l 
c u a l a p a r e c e n c o m p l i c a d o s a l g u n o s 
m i e m b r o s d e l C o n g r e s o . 
Par í s , 12 de abril. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a v o t a d o 
u n c r é d i t o p a r a s u f r a g a r l o s g a s t o s 
de l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s e n e l 
D a h o m e y . 
Viena, 12 de abril. 
D e l a s m i n a s de S c h e i b b s , A u s t r i a 
I n f e r i o r , h a s i d o r o b a d a u n a c a j a q u e 
c o n t e n í a c a r t u c h o s de d i n a m i t a . 
Londres, 12 de abril. 
D i c e n de M a l m o , S u e c i a , q u e h a n 
d e s e m b a r c a d o a l l í t r e s c a j a s , q u e a-
p a r e c í a n c o n t e n e r e fec tos de m a q u i -
n a r i a y q u e e n r e a l i d a d c o n t e n í a n 
2 , 4 0 0 c a r t u c h o s l l e n o s de m a t e r i a s 
e x p l o s i v a s , y q u e h a b i e n d o e s t a l l a -
do u n o de e l l o s , r e s u l t ó h e r i d o u n 
e m p l e a d o de l a a d u a n a . 
Londres, 12 de abril. 
D í c e s e q u e e l E m i r d e l A f g a n i s t á n 
s e h a d e c l a r a d o e n favor de I n g l a t e -
r r a c o n t r a R u s i a . 
Londres, 12 de abril. 
A n u n c i a n de T o k i o q u e h a o c u r r i -
do u n i n c e n d i o , de r e s u l t a s d e l c u a l , 
s e h a n q u e m a d o 6 , 0 0 0 c a s a s , y h a n 
p e r e c i d o S O p e r s o n a s . 
Nueva York, 12 de abril. 
S o n m u y c o n s i d e r a b l e s l o s d a ñ o s 
y e l n ú m e r o de d e s g r a c i a s p e r s o n a 
l e s o c u r r i d a s e n l a s c e r c a n í a s d e l 
T o m b i g b e e , y de o tros r i o s que ba-
ñ a n a q u e l l a p a r t e d e l E s t a d o de 
I V E i s s i s s i p í . 
E l d e s b o r d a m i e n t o f u é c a u s a d o por 
l a s a b u n d a n t e s l l u v i a s c a í d a s du-
r a n t e e s t o s ú l t i m o s d í a s . M u c h a s 
f a m i l i a s h a n q u e d a d o r e d u c i d a s á l a 
m i s e r i a . 
Nueva York, 12 de abril. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s q u e 
e l gob ierno h a d e s t e r r a d o á v a r i o s 
p r e s o s p o l í t i c o s . 
Hlokholmo, 12 de abril. 
E n u n d e p ó s i t o de d i n a m i t a s e de-
c l a r ó u n i n c e n d i o , q u e s e s u p o n e o-
b r a de m a n o s c r i m i n a l e s . 
INTo f u é p o s i b l e so focar lo , y s e pro-
d u j o u n a v i o l e n t a e x p l o s i ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 12 de abril. 
E l m a r t e s de l a s e m a n a p r ó x i m a 
s e r e u n i r á l a c o m i s i ó n de d i p u t a d o s 
q u e e n t i e n d e e n e l p r o y e c t o de l e y 
s o b r e l a a m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e t e s 
de l a e m i s i ó n de g u e r r a . 
M a ñ a n a m i é r c o l e s s e r e u n i r á l a 
J u n t a C e n t r a l d e l C e n s o . 
E c i n a m n c h a c a l m a e n l a p o l í t i c a 
E l d i r e c t o r de e l p e r i ó d i c o E l , I m -
p a r c i a l e s e l c a n d i d a t o d e l gob ierno 
p a r a e l c a r g o de d iputado por C u b a 
e n l a v a c a n t e d e l S r . B e t e g ó n . 
Nueva York, 12 de abril. 
IWo e s exac to , c o m o s e t e l e g r a f i ó 
a y e r , q u e e l c r u c e r o de g u e r r a e s p a -
ñ o l N a v a r r a h u b i e s e a b a n d o n a d o 
e s t e p u e r t o c o n d i r e c c i ó n á l a s i s l a s 
A z o r e s , p u e s l e j o s de e l lo , h a t r a n s -
ferido s u v i a j e p a r a e l d í a de m a ñ a -
n a , debido a l m a l t i e m p o q u e r e i n a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r U , a b r i l 11, d las 
5 } de l a tarde . 
Onzas éspáffolaSj íl $15.05. 
Ceuteues, á $4.85. 
Descuento papel comercial, G0 (l[v., de 31 íí 
5 por ciento. 
CAmbios sobré Londres, (JO div. (banqueros), 
íí $4.80. 
Idem sobre París , 00 djr. (baiiqueros), ¡í 5 
francos 19J. 
Idem sobre Hambur^o, 00 dpp. (banípieros), 
íi 95i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 116i, ex-cup(5n. 
Centrífugas n. 10, pol. 00, A 8*. 
Reg-ular á buen reflnp, de 2 J si 2 i . 
Adúcar de miel, de 2 | íi 2 J . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, á 111. 
E l mercado, sostenido. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, si $6.50, 
Harina patent Minnesotsi, $5.00. 
L o n d r e s , a b r i l 1 1 . 
Azíícsir de remoladla, sí 13 [ l i . 
Azúcar centrifaga, pol. 96, de 15i3 íí 15i0. 
Idem regular rellno, íí IBjO. 
Consolidados, sí 95 3i l0 , ex-interds. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, íí 59k, ex-inter6s. 
I ' a r í s , a b r i l 11. 
Renta, 3 por 100, íí 90 francos 80 cts., ex-
interás. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
31 de ta Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO I)E AZUCARES. 
Abril 9 de 1892. 
E l mercado azucarero l ia abierto boy ba-
j o el mismo aspecto anteriormente avisado 
y con negativa demanda por parto de las 
casas exportadoras. En cambio la especula-
ción parece bien dispuesta ¡i continuar sus 
compras ¡x los precios vigentes, hab iéndose 
efectuado las siguientes operaciones; 
C E N T R I F U G A S D E GUARAPO. 
Ingenios varios: 
580 sacos n ú m e r o l l i , polar ización 9Gi, 
íí 0 rs. 
170 sacos n ú m e r o lÓi , pol in ización 95i , 
sí. 5.95. 






11, po l a r i zac ión 97, á G rea-
918 sacos núin. 
5.90. 
Ingenio "g 
sacos n ú m . 
á 5. SO. 
1503 
'Ciírinen:" 
10, po la r i zac ión 
au Juan Bautista. 
9(;, 
101, po la r i zac ión 95i7; 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 6 á 8 p . g D . , oro 
E S P A Ñ A i español, según pla^-
¿ za, f. y cantidad. 
I N G L A T E E R A \ 21* á t y j f ' * ! oro 
español, a 60 dfv. 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . . 
\ Ti-á 7 i p . g P., oro 
\ español, íí 3 d[v. 
6 íí 5^ p . § P., oro 
español, á 60 d p . 
10* á lOJ p . g P., oro 
español, á 3 div. 
9 á 10 p . g P., anual. 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L 
AZÚCARES PURGADOS, 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo ¡í regular. . . 
Idem, ídein, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Oogncho, inferior ií regular, 
nú mero 8 á 9. (T. H.T. , 
Idem, bueno á superior, n ú - > Sln operaciones, 
mero 10 á 11, idem 
Qnqbrádd, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n'.' 15 ú 16, i d . . . 
Idem superior, ft9 17.4 18, i d . 
Idem llórete, n. 19 íí 20, i d . . . . 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0'703 á 0'734 de $ 
cu oro por HA kilogramos. 
Bocoyes: Ñ o hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á O T ^ de $ en oro 
por ll-A kilógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular reíino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 ¡í 0'562 de $ en oro por 11J kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE C A M B I O S . — D . Alvaro Florez estrada, auxi -
liar de corredor. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becalí y D . Joaquín 
Gumá. 
E.s copla.—Habana, 12 de abril de 1892.—El Síndi -
co Presidente interino, J o s é M '} de M o n t a l v á n . 
Colegió de Corredores de Comercio 
de l a Habana. 
En cumplimiento de lo que determina el artículo 56 
del Reglamento, para imposición y cobranza de la 
contribución industrial, se convoca á los Sres. Corre-
dores para la .junta que habrá de efectuarse en este 
Colegio á las tres de la tarde del día 16 del corriente 
mes, con el tin de examinar el reparto hecho por los 
Sindicos y los Clasificadores, para el pago de la con-
Iribución que le corresponde á esta colectividad en el 
próximo ejercicio económico de 1S92 á 1893 y celebrar 
el juicio de agravios; advirtióndose que los que no 
concurran pasarán por lo que acuerden los asistentes, 
lliihana. 11 de abril de 1892,—El Síndico, J o s é M a r í a 
dé 3 [ o n l a l c á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O } Abritf de 24(5f á 246f por 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 
100 y cierra <le lUVl 
á 247 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento l'.1 Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habada y A l 
macenes de Kegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca 
rrilcs de Caibarión 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande.. . 
C p u ñ i a dé ('aminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compafliadel Ferrocarril Urbano. 
Compama del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bbnba Hipotecarios de la Compa 
oía de Gas Consolidada 
Compañía de fias Hispano-Amc-
rlcana Consolidada 
Compañía de A[macenes de Santa 
(- 'a lal ina 
Kelincría de Azúcar de Cárdenas 
Conipofiia de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañia de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s flipotecarias de 
Cienfuegos y Villaelar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Monos) 
Red Telefónica de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecari 
(2!.1 Emisión) 
CúttLpallta Lonja de Víveres 
Kcnocarril de Gibara á Holgui 
Acciones 
Obligaciones 




98 á 101 
61 á 63 
94 á 108 
V o 
99J á 100i 
24 íí 40 
93} á 93* 
1063 á 107i 
93 í á sin 
110 á 114 
90 á 91i 
99J á 100i 
92 á 99 







39 á 50 
42 á 50 
60 á 100 
1 á 4 
108 á 120 
sin á 105 
ms á 100 
100 á 108 
120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 


























Habana, 12 de abril de 1892. 
DE OFICIO. 
800 sacos u m n . 8; 
reales. 
8y; á 4i 
< ( M i A N D I N T I l G E N E R A I i l>K MLA K I NA IHÍL 
A P O S T A D E R O D E LA HABANA. 
NEOOCIADO \m INSCIÍII'CIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
piBiuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
l'iiolos de la imirina mercante tengan lugar, según 
e s l á dispuesto, en los tres últimos días del presente 
mes; vcri/icáinlo.M- |pa de los primeros en la Mayoría 
General del Aposlndero y los de los otros en la Co-
mandancia de Marina de esta provincia, con arreglo 
á lo que prccepliia la Real Orden de 17 de abril del 
año último: presentarán los Pilotos que quieran exa-
minarse sus instancias documentadas á dicha Superior 
Autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresada Co-
mandancia de la provincia, antes del día 27; en éste 
n r u i T i r á n á esta Comandancia General para sufrir 
el reeonocimiento previo que dispone el inciso 8? de la 
precitada soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E. se publica para noticia 
le los interesados. 
Habana, 11 de abril Se 1892.—Luis G. Carhoncll. 
10-13 
COmANDANCIA G E N E R A X DE 3 I A U I N A B E L 
APOSTADERO DE \ . \ H A B A N A . 
S E C R E T A l i f A . — A N U N C I O . 
Acordado por la Exema. Junta Económica del 
Apostadero, cu sesión de ayer, s a c a r á pública subasta 
la composición de dos planchas de agua del Arsenal, 
;i l e n o r del presupuesto importe de pesos 1,426 oro y 
demás condiciones del pliego que so halla expuesto en 
Scrreiai ía, á disposición de los licitadores; y resuelto 
asimismo que dicho acto tenga lugar el 22 del mes 
corriente, á la una de la tarde, se avisa por este medio 
á fin de que acudan con sus proposiciones ante la 
mencionada Corporación, que estará reunida al efec-
to, los que deseen interesarse en este servicio. 
Habana, 9 de abril de 1892.—Esteban Ahneda. 
4-12 
COJMANBANGtA GE3iEB>AL B E M A R I N A B E L 
APOSTADERO DE IÍA H A B A N A . 
S E C K E T A l t f A. 
Acordado por la Exema. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á subasta las 
obras de reconstrucción del muelle de los Polvorines 
de Punta-Blanca, á tenor del presupuuesto ascenden-
te ;í pesos 6,498-64 oro, y demás condiciones del pile- ' 
¿0 <|iie queda en esta Secretaría, á dispocición de los 
licitadores; y resuelto asimismo que dicho acto tenga 
lugar el día 13 de mayo venidero, á la una de la tarde, 
se avisa por este medio á lin de que acudan con sus 
proposiciones ante la mencionada Corporación, que 
estará reunida al efecto, los que deséen interesarse en 
el expresado servicio. 
Habana, 9 de abril de IHW—Esteban Ahneda. 
4-12 
P O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE LA H A B A N A . 
SECRETAKÍA.—ANUNCIO. 
Acordado por la Exema Junta Económica del A -
post&dero en sesión de ayer sacar á público remate las 
obras de reparación del cuartel de infantería de M a -
rina, sito en el Arsenal, á tenor del presupuesto i m -
porte de $1,182-32 oro, y demás condiciones del p l ie-
go que queda en esta Secretaría á disposición de los 
licitadores, y dispuesto asimismo que dicho acto tenga 
lugar el 22 del actual á la una de la tarde, se avisa por 
este medio á fin de (pie acudan con sus proposiciones 
ante la mencionada Corporación que estará reunida al 
efecto, los que deseen interesarse en este servicio. 
Habana, 9 de abril de 1892.—Esteban Almeda. 
4-12 
GoWerno <le la Región Occidental y de la 
Provincia de la Habana. . 
H A C I E N D A . 
S E C C I O N A D M I N I S T K A T I V A , 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L , 
Debiendo verilicarso en el próximo mes de abril l a 
elección de Síndicos y Clasificadores para el ejercicio 
de 1892 á 93, conforme á lo dispuesto en el Eeglamen-
to del Subsidio Industrial, esta Sección convoca á 
todos los industriales de los respectivos gremios para 
que concurran al local de la misma, en los días y ho-
ras que á continuación se expresan, á cumplimentar 
las disposiciones reglamentarias, llamando la atención 
de todos los industriales que han de formar gremios, 
sobre lo que determinan los artículos 39 al 46 y 48 del 
expresado lieglamento de 15 de abril de 1883. 
D í a 1 3 . 
A las 71 de la mañana . Zapaterías. 
A las 8Í de idem. Talleres de instalación de c a ñ e -
rías. 
A las 9 de idem. Fábr icas de fósforos. 
A las 11.1 de idem. Fábr icas de escobas. 
A las VJ de idem. Fábr icas de chocolate. 
A las V¿\ de idem. Fabricas de aguas minerales. 
A la 1 ríe la tarde. Talleres de envases para tabacos. 
A la lü ile idem. Fábr icas de tabacos hoja de par-
tido. 
A las 21 de itlcm, Tal len 
pa r t ida 
clcspaJillar hoja de 
A las 3 de idem. Litografías. 
A las SÍ de ídem. Imprentas con motor de vapor. 
A las 4 de idem. Talleres de construcción de ca-
rruajes. 
D í a 1 8 . 
A Iss 7 i de la mañana . Maestros pintores. 
A las 8 de idem. Tabaquerías al por menor. 
A las 9 de idem. Fábricas de baúles. 
A las 9]- de idem. Fábricas de bragueros. 
A las l l i de idem. Fábricas de dulce sin motor. 
A las 12 de idem. Fábricas de esculturas y obras 
importadas. 
A las 12¿ de idem. Sastrerías. 
A la 1-í de la tarde. Camiserías de lujo. 
A las 2 de idem. Herradores. 
A las 2A de idem. Dentistas. 
A las 3 de idem. Médicos. 
A las 3} de idem. Barberías. 
Habana, marzo 21 de 1892.—El Jefe de la Sección 
Administrativa, Francisco Fontanals. 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Andrés Gay Vázquez, vecino que fué 
del barrio de la Punta, Génios número 2, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en este Go-
bierno Mili tar , para entregarle un documento que le 
interesa. 
!! ihana, 7 de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-9 
D . Jo sé Eeino Carro, vecino de esta ciudad. Monte 
número 1, y cuyo domicilio se ignora, se servirá pre-
sen larse en el Gobierno Mili tar de la Plaza, para en-
tregarle un documento que !e interesa. 
IIaliana, 6 de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-8 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Sección Segunda. 
Hacienda. 
En cumplimiento de lo acordado por el Excmo. A -
yuntamiento en Cabildo de ayer, hago presente al p ú -
blico: 
19 Que el contratista del arbitrio sobre "Sillas en 
Paseos", sólo podrá cdbrar el precio de veinte centa-
vos en metálico ó su equivalente en billetes del Ban-
co Español, al ciento por ciento, por cada u n a de las 
sillas de madera con regilla que se ocupen durante los 
días de Jueves y Viernes Santo: 
29 Que si las sillas fuesen de hierro, no cobrará 
más que cinco centavos en metálico por cada una ó 
diez centavos por los sillones ó sus equivalentes en 
billetes del Banco Español al ciento por ciento. 
39 Que el contratista deberá colocar los asientos 
que estime convenientes al número de personas que 
puei lan concurrir al paseo y cuando todas las sillas 
eíjtéTi ocupadas, el público le requerirá por medio de 
un agente de policía, para que facilite asientos, y caso 
de no hacerlo, lo harán los particulares por su cuenta, 
sin que aquel tenga derecho á cobrarles cuota alguna: 
49 Que las sillas ó sillones habrán de colocarse 
precisamente, en lugares donde no se interrumpa el 
tránsito público; y 
59 Que cu los expresados días de la Semana Ma-
yor, en el exterior de los paseos y parques y en la l í -
nea exterior de las aceras de las calles, podrán los ca-
bezas de familia colocar las sillas de su propiedad que 
necesiten para ser ocupadas exclusivamente por sus 
familiares, sin entorpecerse el tránsito público, y sin 
derecho el contratiata al cobro del arbitrio. 
Habana, 12 de abril de 1892.—Zruis G. Corujecío. 
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A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Sección 2i.,—Hacienda. 
E l artículo 19 del pliego de condiciones anunciado 
para la subasta de recogida y extracción de basuras 
que debe celebrarse el 19 del actual ha de entenderse 
redactado, en su primera parte, del modo siguien-
te: 
Artículo 19—Comprende éste contratolos servi-
cios de barrido y limpieza de la ciudad y su extrac-
ción fuera de la misma, pudiendo hacerse proposicio-
nes por ambos servicios, ó por cada uno separado, se-
gún convenga á los licitadores, en la inteligencia de 
que, en igualdad de precios será preferida la proposi-
ción que comprenda dichos servicios. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, abril 12 de 1892.—ZIÍÍÍÍ 6 . Oorujedo. 
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J U N T A D E L A D E U D A P U B L I C A B E L A 
I S L A DE CUBA. 
Sec re t a r í a , 
Ignorándose la residencia de D . Angel Recio l i o i -
naz, que tiene promovido expediente en esta Oficina 
solicitando el reconocimiento de un crédito proceden-
te de pensiones de Montepío Mili tar , devengadas por 
D!.1 María de los Angeles Loinaz, por el presente se la 
cita en la Secretaria de esta Junta, para que se sirve 
presentar los justificantes que interesa la Junta Supe-
rior de la Deuda de Cuba, en oficio que se publica 
con esta fecha en la Gaceta. 
Habana, 6 de abril de 1892.—Juan lynac io M o r a -
les. 3-9 
Orden de la Plaza del día 12 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 13. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
Arti l lería Voluntarios D . Sebastián Ferreiro. 
Visitado Hospital: Batal lón cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: primer batallón A r t i -
l lería Voluntarios. 
Hospital Mili tar: Primer batallón Artil lería V o l u n -
tarios. 
l íatería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar: E l 
29 de la Plaza, D . Marcial Mora. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D . Carlos 
Júst iz . 
E l Coronel Sargento Mayor, An ton io López de 
Haro. 
TRIBUNALES. 
Primer edicto.—DON AGUSTÍN PINTADO Y LLORCA, 
teniente de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero ln l'unta Isabel, F i s r a l del procesó 
por abordaje del vapor B a m ó n ele Herrera al 
bergantín Josefa C o r u ñ e s a . 
Por este edicto, cito por el término de un mes al 
pilólo que fué del vapor etatnón dé Herrera, D . Ro-
gelio Eladio García, para que comparezca en la M a -
yoría General del Apostadero, con objeto de respon-
der á los cargos que contra él resulten. 
A bordo. Habana, 5 de abril de 1892.—Agust ín 
Pintado. 3-43 
DON GUILLERMO BKRNAL Y BERNAL, Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera de la H a -
bana, Juez de Primera Instancia del distrito Oes-
te de esta ciudad. 
Por el presente se anuncia al público que en el juicio 
ejecutivo seguido por D. Enrique Alexander y Cocke-
n l l contra el moreno Tomás Pardillas y Basilio, en 
providencia de veinte x dos de marzo último, se ha 
dispuesto el reñíate en pública subasta del sitio embar-
gado en dicho juicio nombrado "San Juan de Dios", 
situado en el cuartón de Navajas, término municipal 
de Macuriges, distrito judicial de Colón y provincia de 
Matanzas, linda por el Norte con el ingenio "Isabel", 
por el Sur con el " In t rép ido" , por el Este con el sitio 
"Imposibles" y por el Oeste con terrenos de Esuard, 
comprende uno superficie de tres caballerías de tierra 
color colorado y ha sido tasado en la cantidad de cua-
tro mi l doscientos sesenta y dos pesos oro; adv i r t i én -
dose que el acto del remate tendrá lugar á las doce 
del día trece de mayo próximo en el Juzgado, sito en 
la calle de Cuarteles número cuarenta y dos: que no 
se admitirán proposiciones inferiores á los dos tercios 
del valor do los bienes que para hacerlas han de con-
signarlos licitadores previamente en la mesa del Juz-
gado ó en el establecimiento destinado al efecto una 
cantidad igual por lo menos al diez por ciento efectivo 
del avalúo dé los bienes, sin cuyos requisitos no serán 
admitidas, la cual se devolverá acto continuo del re -
mate, excepto la que corresponda al mejor postor y 
que los títulos de propiedad de la ñuca y con los que 
(leberán conformarse los licitadores, sin que tengan 
derecho á exigir ningunos otros, estarán de manifiesto 
en la Escr ibanía para que puedan examinarlos los que 
quieran tomar parte en la subasta. Y para que se p u -
blique en el periódico DIARIO DE LA MARINA se ex -̂
pide el presente.—Habana, abril cuatro de mi l ocho-
cientos noventa y dos.—Guillermo Bernal .—Ante 
mí. Donato Navei ra . 4080 3-10 
V APORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPEEAN. 
A b r i l 13 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 13 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 13 Yumurí : Nueva-York. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Gaditano: Liverpool y escalas. 
11 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 Saint Germain: Veracruz. 
15 Habana: Nueva-York. 
. . 16 Sorras Liverpool y escalas. 
• - 18 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 18 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 18 Pedro: Liverpool y escalas. 
. . 19 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 20 City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 20 Yuca tán : Nueva-York. 
. . 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 25 Saratoga: Nueva-York. 
. . 26 Ciudad de Barcelona: Barcelona. 
. . 29 P a n a m á : Colón y escalas. 
Mayo 2 Klyde: Hamburgos y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D E 4 N . 
A b r i l 13 Yumur í : Veracruz y escalas. 
13 Har í an : Nueva Orleans y escalas. 
. . 13 Olivette: Tampa y'Cayo-Hueso. 
. . 14 Orizaba: Nueva-York. 
16 Niúgara : Nueva-York. 
. . 16 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
. . 20 México: Nueva-York. 
. . 20 Reina María Cristina: Santander y escalas. 
. . 20 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
. . 20 R a m ó n de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 21 City of Washington: Nueva-York. 
. . 23 City of Alexandr ía : Nueva-York. 
. . 29 Mart ín Saenz: Barcelona y escalas. 
. . 30 Conde Wifredo: Barcelona y escalas, 
. . 25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 30 Niágara : Nueva-York. 
Mayo 15 Ciudad de Barcelona: Barcelona y escalas. 
PUERTO D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
De Cayo-Hueso, en 8 horas, vap. amer. Har ían , ca-
pitán Maxson, tr ip. 33, tons. 708, con carga gene-
ral, á Galbán, Río y Comp. 
Liverpool y escalas, vap. esp. Serra, cap. L u z á -
rraga, t r ip. 41, tons. 1,6-10, con carga general, á 
Deulofeu, hijo y Comp. 
L a Plata y Buenos Aires en días, bca. esp 
Galafie, cap. Gelpí, trip. 13, tons. 360, con tasa-
jo , á Gener y Cp. 
S A L I D A S . 
Día IX: 
Para Cádiz y escalas, vap. esp. Espaua, cap, M u ñ e - ' 
das. 
D í a 12: 
Para Pascagoula, gta. amer. Mattie E . Eaton, capi-
tán Gamage. 
Cayo Hueso, gta. amer. Golden Hind, capitán 
Blosh. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano H a r t a n : 
Sres. D . W . H . Rilter—G. Descamps—Mis. J . Des-
camps—E. Descamps—A. Seiligar—C. Kit tmnan— 
Ignacio Cobo—Ensebio Caraballo—Rosario Abad de 
Caraballo—Mercedes Marrón Pardo—Pablo Toya— 
Medardo Caraballo—Luciana Martínez—Rafael Mar -
tínez. 
De S A N T A N D E R , en el vapor español Serra : 
Sres. D . Jo sé l í . Salazar—Julián Llaguno—Josefa 
Pel lón—Elvira Alvarcz—Dolores Alvarez—Casimiro 
Mintegina. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 12: 
De Bah ía -Honda , vp. Pedro Murías, cap. García: 
en lastre. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, p. AJemañy: 600 s. 
azúcar, 40 pipas aguardiente. • 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pt. Zaragoza: 300 
byes. azúcar, 100 pipas aguardiente. 
Matanzas, gol. María Josefa, pt. Calafell, 35 bo-
coyes aguardiente y efectos. 
Canasí, gol. Sabas, pt. Tomás : 300 s. azúcar, 40 
cuarterolas miel. 
Sierra Morena, gol. Enriqueta, pt. Villalonga: 
1000 s. carbón. 
Puerto Escondido, gol. Victoria, pt. Sampol; 425 
sacos azúcar. 
rSanta Cruz, gol. Centinela, pt. Bellicor: 330 sa-
cos azúcar. 
Muri l lo, gol. Britania, pt. Ciar: 50 s. azúcar, 40 
byes. miel. 
Sierra Morena, gol.María Teresa, pt. Juan: 200 s. 
azúcar, 27 byes. aguardiente y efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pt. Pajés : 370 sacos a-
zúcar. 
Cabañas, gol. Josefa, pt. Freisas: 800 sacos azú -
Cabañas, gol. Victoria, pt. Fortel l : 800 sacos a-
zúcar. 
-Cabañas, gol. Gaspar, pt. Colomar: 40 bocoves 
E M P R E S A 
General Trasatlántica D E SOBKDÍOS D E H E R R E R A . 
V A P O K 
de 
miel. 
Nuevitas, lanchón Cárdenas, pt. Vera: 400 resos. 
Bances, gol. 2 Isabeles, pt. Gi l : 500 sacos a z ú -
car. 
Bancos, gol. Josefa, pt. Padilla: 300 sacos a z ú -
car. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 12: 
Para Bahía-ITonda, gol. Crisálida, pt. Pcllicer, con e-
fectos. 
Cárdenas, gol. Clio, pt. Mandilego: con efectos. 
Santa Cruz, gol. Centinehi. p. Bemcer: con efec-
tos. 
Muri l lo. gol. Britania, pt. Ciar: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Emilia, pt. Cabres: con efec-
tos. 
Puerto Escondido, gol. Victoria, pt. Sampol, con 
efectos. 
Punta Alegre, gol. Pur ís ima Concepción, pt. Fe -
rrer: con efectos. 
Manzanillo, gol. Blanca, pt. Prieto: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Gaspar, pt. Colomar: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Josefa, pt. Freisas, con efectos. 
Bañes, gol. 2 Isabelas, pt. G i l : con efectos. 
Bañes , gol. Josefa, pt. Padilla: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander, Coruña y Saint Nazaire, vapor fran-
cés Saint Germain, cap. Kei-sabiec, por Bridat, 
Monfros y Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Santa Cniz de Te-
nerife y las Palmas, bca. esp. Verdad, cap. Sos-
villa, por Galbán, Río y Comp. 
Delaware, (U. W . ) bca. uorg. Levingstone, capi-
tán Olesen, por Franeke, hijo y Comp. 
B n q \ i e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Vigo, Coruña y Sautaneer, vapor esp. Marios, 
cap. Llorca, por C. Blanch y Comp.: con 5,127 
sacos, 2 barriles y 450 estuches azúcar; 9,200 ta-
bacos torcidos; 500 cajetillas cigarros; 92 kilos p i -
cadura; 62 kilos cera; 1,353 cascos de aguardiente 
y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. España, 
cap. Monedas, por M . Calvo y Comp.: con 1,400 
sacos y 2 cajas azúcar; 2,600 tabacos toreidoa y e-
fectos; 
.Matanzas y otros, vap. esp. Mar t ín Saenz, capi-
tán Terol, por Loycbate, Saenz y Cp.: de tránsito 
Cárdenas, vapor inglés Haverton, cap. Peters, por 
L . V . Plucé: en lastre. 
Panzacola, gol. amer. Mattie E. Aaton, capitán 
Gamage, por Barrios y Comp.: en lastre. 
Panzacola, gol. amer. B . R. Woodside, capitán 
Wade, por L . V . Placó: en lastre. 
5 3 f E l vapor americano Saratoga lleva, además de 
la carga ya publicada, 140 bocoyes y 1,492 sacos 
azúcar. E l vapor español Habana , también lleva 
3,400 sacos azúcar. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y é r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hnos. 
Delaware, (B. W . ) vap. ing. Stag, cap , 
por Franeke hijo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M . Calvo y C? 
Liverpool, vap. esp. Guido, cap. Lachiondo, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Nueva Orleans. vap. am. Har ían , cap. Morgan, 
Galbán, Rio y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 1 
de a b r i l . 
.Azúcar, bocoyes 
.Azúcar, sacos 






H s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azxíear, sacos 
Azrioar, cajas 
Azúcar, barriles. . . . 
Azúcar, estuches... 
Tabacos torcidos... 
Picadura, k i los . . . . " 











L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 12 de abril. 
400 caías latas de 23 libras acei te . . . . Rdo. 
100 id . id . de 9 id . id Rdo. 
Guido: 
200 cajas latas de 23 libras aceite Rdo. 
50 id. id . de 9 id. id Rdo. 
City o f Washington: 
25 cajas quesos Flandes $31 qtl . 
100 id . quesos Patagrás $29-J qt l . 
A l m a c é n : 
50 sacos alpiste 27-h rs. qtl . 
50 id . id 28 rs. qt l . 
130 garraIbncitos alcaparras Rdo. 
l i s á la caí 
BA R C A _ E S P A Ñ O L A " V E R D A D . " — S a l d r á del 20 al 25 del actual directamente para Canarias. 
Admite un resto de carga y pasajeros; iuformarán á 
bordo ÜU capitán D . Miguel Sosvilla, ó los consigna-
tarios Galbán, Rio y Comp?, San Itrnacio 36. 
8780 25-3Ab 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGUESA-AMERICANA. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JSn l í c á m a r a . E n proa. 
Para VERACRUZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 12 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, H,.wre y Hambur-
go. á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga sulicienlc para 
ameritarla escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe cu la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle d(£San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
Cíí.1616 N 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Anti l las 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
E L NUEVO V A P O l l 
C A I I T A D. F K A N CISCO A L V A R E Z . 
Saldrá el día 27 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA CRUZ ME IÍA P A L M A , 
SANTA C B Ü Z B E T E N E R I F E Y 
P A L M A S B E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de o í 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L E ICEIA hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro 26, Hahana, plaza de Luz . 
137 » 2-A 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y C O I P . 
E l . V A P O R C O R R E O 
C A P I T A N I Z A G U I R i E . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 16 de abril 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públ i -
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
dé ¡'asaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
E L V A P O R C O R R E O 
Reina María Cristina 
C A P I T A N G O R O R B O , 
Saldrá para la Coruña y Santandez el 20 de abril, á 
las cinco de la larde, llevando la correspondencia p ú -
bl iea y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijén, 
lülljao y San Sebastián. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 88 312-1 E 
L I H E A D e Y e W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n c u a t r o m e n s u a l e s , s a -
l i e n d o l o s v a p o r e s de e s t e puer to l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R C O R R E O 
CU P I T A N A I J E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de abril, á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tieuo acreditado en 
sus (lifi rentes líneas. 
Tauibicn recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brcmen, Ainsterdan, Rotterdan, Havre y Ambercs, 
eiui ionocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administraf-
ciónkle Correos. 
NOTA.—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
Línea Je Yajores T m l M c o s 
D E 
Pinmos , Saenz y Cp 
P A R A SANTA C R U Z B E T E N E R I F E , 
L A S P A E M A S , G R A N C A N A R I A , 
C A B I Z Y 
B A R C E L O N A . ' 
Saldrá el 29 de abril el nuevo vapor de 
acero de 5,500 toneladas 
C A P I T A N B . V I C E N T E T E R O L . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras y un resto de carga. 
NOTA.—Para mayor' comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Comp". Oficios número 19. 
Ó 544 • 22-2 A 
E l magnifico y rápido vapor de acero de 
5,500 toneladas 
C A P I T A N B . J U A N A B R I S Q U E T A . 
Saldrá fijamente el sábado 30 de abril 
P A R A L A COMUÑA, 
S A N T A N D E R , 
G I J O N , 
V I G O , 
C A B I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para mayor comodidad de los pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios, Loycbate, 
Saenz y Compa, Oficios número 19. 
C 545 23-2A 
F . PRATS Y COMP. 
DE 
B A R C E L O N A ; 
Saldrá fijamente el 26 de abril, á las 3 
de la tarde, directo, sin escala en Caibarién, 
el nuevo y magnífico vapor español 
JUAN PORCÍAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
de 4,600 toneladas, clasificado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los pasajeros (quienes 
recibirán el más esmerado trato) atracará 
el vapor en este puerto al muelle de los A l -
macenes de Depósito. 
Informarán sus consignatarios, Oficios n ú -
mero 20, C. Blanch y Comp. 
C 420 37-9 M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( a n t e s P o n c e de L e ó n ) 
Este hermoso y cómodo vapor saldrá so-
bre el 15 de mayo próximo, de este puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de loa Almacenes de Depósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios número 20= 
O m 5 0 4 9 M 
Bajo contrato postal con el OoMerno 
francés. 
SANTÁNDÉE.' ' j ^ P A ^ A . 
ST. M E Á Í B J L I F H A H C I A 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de abril á las nueve de la 
mañana el vapor-correo francés 
C A P I T A N B E K E B S A B I E C . 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se recibirá '¿micamente el 13 do 
abril en el muelle de Caballería y los co-
nocimientos deberán entregarse el clia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re 
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B R I D A T , 
M O N T E O S Y COMP. 
4150 4a-9 5d-9 
PLANT STEAM S H I P U N E 
A N e - w - Y o r k e n 7 0 í l O r á s . 
Los rápidos vapores "Correos americanos 
MÁSCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos ios 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillc, Savanah, Cbar-
leston, Ricbmond, Washington, Filadcllia y l ia l t imo-
re. Se venden billetes para Nuova-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapores que salen de Nueva-York. 
Bllletep de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . U . Ilashagim, '2G-Í Broadway, Nueva-York.—C. 
J . Fuste, Agente de pasajeros. 
E . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C 44 ; l o f i - l E 
M W - Y O E K COBA. 
H A B A N A ST I T E W - ^ O R K . 
Los hermosos vapores do osla Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N A b r i l 2 
N I A G A R A 6 
Y U M U R I í) 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 13 
Y U C A T A N : 16 
S A R A T O G A 20 
O R I Z A B A . . 23 
N I A G A R A 27 
C1TV OF W A S H I N G T O N 30 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
Marzo 











conocidos por la 
tienen excelentes 
Y U M U R I 
H O L S T E I N 
Y U C A T A N 
S A R A T O G A 
O R I Z A B A 
N I A G A R A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
C I T Y OP A L E X A D R I A 
y t J . M U R I 
S A R A T O G A . . . 
Estos hermosos vapores tan 1 
rapidez y seguridad de sus viaje: 
cotnddidade^ para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Ainsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambercs; Buenos Aires, INTontevidco, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La conespondenciaf se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t l i a m t o n , 
E C a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
j B p L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen cu la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S A b r i l 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O A b r i l 6 
C I E N F U E G O S . . 20 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O A b r i l 9 
C I E N F U E G O S . . 23 
SSiPPasajc por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número i'o. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
Por ser día festivo el jueves 14 del corriente, el va-
por americano Orizaba, saldrá para Nueva York á las 
diez de la mañana de dicho día.—Hidalgo v Cp. 
C 951 6-9 
w ORES COSTEROS. 
Empresa de Tapores de Menendez 
y Comp., de Cienfuegos. 
Vapor ARGONAUTA, 
C A P I T A N SANTA M A R I N A . 
A. VISO» 
Con motivo de ser (lias festivos el jueves y viernes 
próximos, este buque demora su salida de Batabanó 
para Santiago de Cuba, con escalas en Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , Júcaro , Santa Cruz y Manzanillo, 
hasta el domingo 17 por la noche. 
Recibe carga el miércoles 13 y el Silbado 16. 
Los señores posajeros deberán tomar el tren que 
sale de la Estación de Regla á las 2 y 50 de la tarde 
del citado domingo 17, siendo el último vapor para 
alcanzarlo, el que sale del muelle de Luz á las 2 y 20. 
Se despacha San Ignacio número 82. 
4182 4d-12 3a-12 
yAPORESPAÑOL; 
MURIAS. 
Viajes lijos decenales. 
Saldrá de la Habana los días 5,15 y 25 de cada mes, 
á las once de la noche para 
B A H I A HONDA, 
SAN C A Y E T A N O , 
D I M A S , 
L A F E Y 
G U A D I A N A . 
Llegará y saldrá de Bahía Honda y San Cayetano 
los días 6. 10 v 26; de Dimas los 7, 17 y 27, llegando á 
La Fe y Guadiana el 8, 18 y 28. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Guadiana y L a Fe los dias 9, 19 y 29 tan 
pronto concluya de tomar la carga, llegando á Dimas 
los mismos dias, de donde saldrá al amanecer del 10, 
20 y 30 para San Cayetano y Bahía Honda, y de este 
puerto para la l l á b a n a los dias 11, 21 y 19 de cada 
mes, como á medio dia, llegando á la Habana en la 
noche de los mismos. 
Se despacha á bordo. 
Para m á s pormenores informarán: 
D . Pedro Murías, Zulueta 44. 
D'. Juan Santamarina, Oficios 27. 
c o-; 12-A 
Yapor 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o «wiSO* 
Q 363 ]m$ 
C A P I T A N V A C A . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 16 de abril, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
SAGUA D E T A N A M O . 
B A KA COA, 
G U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Paradero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Mones y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Este vapor que debía salir el 15 del corriente, tras-
flere su salida para el día 16, á causa de las fiestas de 
Semana Mayor. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
312-1 E de Luz. 
V A P O R 
137 
Eaiiión de Herrera, 
C A P I T A N V E N T U R A . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 20 do abril, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO D O M I N G O , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplacc. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e -
ro 26, plaza de Luz. I 37 312-1 E 
. A . ' V Z S O 
VAPOR "HORTERA" 
Este buque saldrá para P U E R T O P A D R E el l u -
nes 11 del corriente á las doce del día retornando por 
N U E V I T A S ' y solo recibe carga para el primero de 
dichos puertos. 
Sobrinos de Herrera. 1 37 312-E1, 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las teis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y & 
Caibarión los mióreoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves despuóa do la llegada 
del» tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la 1 labana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señorea cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porto de ganado. 
AVISO, 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
| Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 20, plaza de Luz. 
6 i 99 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I ION los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
misitio dia y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
: 1 37 312-1 E 
Pon consecuencia de las liestas de Semana Mayor 
el vapor Clara que debía salir el viernes 15 del co-
rriente, saldrá el dia 16 á la hora de costumbre, y el 
yapar Adela que debía verificarlo el 18, lo liará cí lü. 
también á la misma hora acostnmbi-ada, v o l v i r i i d o íi 
segujr los itinerarios anunciados.—Sobrinos dfe l i e -
r rer j . '1-12 
GIROS BE LETRAS 
A 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO. PONCE, M A Y A G U E Z , L O N D l i E S , PA-
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U S 
GO, B U E M E N , B E R L I N , V I E N A , AM S T E K -
D A N . B U i r S E L A S , ROM A. Ñ A P O L E S . M I L A N . 
( i L X O V A . K T C . ETC., ASI COMO SOHUE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S , P.O 
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E DE VALORES P U B L ] 
COS. C 236 156-1 P 
L . R U I Z & CT 
8, O ' l l E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A E L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
toansj Milán, Tur ín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ a -
póles, Lisboa, Oporlo, Qibraltar, Bremen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l c , 
Lvon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, SÍ. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Maíion, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Saneti-Spíi i lus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to -Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
J. BALCELLS Y 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 
C 43 J66-1 E 
mDÜLG-O IT C O M P . 
2 5 , OBRAPIA 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleons, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 156-1 E 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Loud.ies, Par ís , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados 
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España , Islas 
Baleares v Canarias. 
S O C I E D A D ANONIMA 
E L LICEO B E L A HABANA. 
Los señores accionistas se servirán pasar, desda 
luego, á la Ccutaduria (b" mi cargo, á percibir 11.1 d i -
videndo de dos por ciento cu billetes del Banco Espa-
ñol de la Habana, que ha acordado repartir la Juuta 
Directiva en sesión de ayer. 
Habana, 12 de abril de 1892.—tW I f del B i o , Se-
cretario-Contado;'. 
4208 4-18 
C O M P A R T I A 
del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
BBCBBTAHBL 
Habiéndose hecho necesario proceder á la elección 
de nuevos miembros para la Comisión que ha de gb. 
sar las cuentas del líltimo año social, por disposición 
del Excmo. Sr. Presidepte se convoca á los señores 
accionistas para la junta general extraordinaria que 
cdii (ÜcllO objeto ha de tañer lugar á las doce del dia 
21 del corriente, en la calle del Baratillo n. 5. Y so 
advierte que, según io dispuesto'en el Reglamcuto, la 
junta tendrá lugar con los socios que concurran sea 
cual fuere su número y el capital que repiesenten. 
Ihiliaiia. N d- ::W'\ de l^C-'. i !e , i ¡<j ' io del Monte. 
C 022 1 7-12 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos <le la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los Feftt'ócarsiles. 
Desde el día 10 del corriente mes los trenes de via-
jeros A y B de la línea de Regla, que hasta ahora ter-
minaban y comenzaban sus viajes en Matanzas, lo» 
tcrniiiiarán y comenzarán en Jovellanos, (Bemba) 
respectivamente. 
Introducida esa reforma á peüchk) del vecindario 
de aquella comarca, tendrá el caractár de provisional, 
suspendiéndose la prolongación de esos viajes hasta y 
desde J ovellauos, si sus resultados no corresponden._ 
Por consecuencia de lo expuesto, el tren A conti-
nuará saliendo de la estación de Regla á las 4 y 10 de 
la tarde y llegando á Matanzas á las 6 y 12, observan-
do después el siguiente itinerario: 
T r e n A . 
E S T A C I O N E S . 
Matanzas 



















ksímismo el tren 15 continuará saliendo de Matan-
zas d las (i y lo de 1» niariana y llegando á Regla á las 
8 y 16, observando do Jovellanos á Matanzas el s i -
guiente itinerario: 
T r e n B . 






























Lo que se avisa ¡il público para su conocimiento. 
Habana, 8 de abril do 1892.—El Administrador ge-
neral. E ran cisco Puradela y Gestal. 
0 604 8-9 
Coniiiaoia Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
La Junta general ordinaria convocada para el 31 
del pasado no pudo celebrarse por no haber concurri-
do los señores accionistas en número bastante. E n 
consecuencia, el Sr. Presidente ha señalado de nuevo 
para su reunión el 18 del actual, á las doce del día, en 
el despacho de la Administráción, Amargura n? 31, y 
dispuesto se convoque á aquellos por segunda vez, en 
la inteligencia de que la Junta se celebrarará sea cual 
liu re el número de los que concurran, conl'orme pres-
erilie el artículo 28 del Reglamento, y que su objeto es 
cumplir lo que prescribe el 27 y nombrar oporlima-
inente un Consejero propietario y dos suplentes para 
la Directiva. 
Habana, 6 de abril de 1892.—El Secretario, J o s é 
M1} Oorbonell y R u i : . 3953 8-7 
Emin-esa Uniíla de Ferrocarriles do 
Cárdenas y Jücaro. 
Ea Directiva ha acordado qye se distribuya un d i -
videndo de cinco por ciento en oro, á cuenta de las 
utilidades del año social corriente, pudiendo ios s eño -
res accionistas ocurrir i>or sus respectivas cuotas desdo 
el 18 del entrante abril, á la Tesorería de la Empresa, 
baratillo número 5, de once á dos, ó en la Adminis-
tración en Cárdenas, dándole préviamente aviso. 
Ilabniia, .'ti de marzo de 1892.—El Secretario, G n i -
llermo Fernández de (."astro. V, 541 13-1 
Rauco Español de la Isla de Cuba. 
{fd babii'iidose reunido el número suficiente de ac-
cioniMa:. para que puiliera celebrarse la Junta general 
ordinaria citada pa.a l i ( ' \ , se convoca á nueva Junta 
para el día Ifl del entrante mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer presente a los interesados que coníor -
mc á lo prevenido en el uníeiilo 51 de los» Estatutos, 
tendrá efecto dicha .Lima v se ejecutarán lo» acuerdos 
que tome, cualquiera que sea el número de los accio-
nigiaB que concurran. 
liaban,i, BO de marzo de 1892—El Gobernador, R. 
tattk I 42 17-31 
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E S Q U I N A A A M A R G - U H A 
M ACEN PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nucva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, í y o n , Pavona, liamburgo, Roma, Nápoles 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes. Saiu 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa 
lermo. Tur ín , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales v pueblos de 
E S P A Í Ñ A É . I S L A S C A N A R I A S 
BANCO D E L C0ME11C10, 
Ferrocarriles ÍJ nidos de la Habana y 
Almacenes de liedla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
idministóaeKUi <io los Ferroearrilés. 
No liabiendo sido admitidas ninguna de las proposi-
ciones presentadas para el siiinini.siTO de lefia,' se 
anuncia m i e v a suha-ia para el martes 1!) de abril, á 
las tres de la tarde, e n el despacho de esta Adminis-
íracifn, altes de la Kslacién de la. Habana, (Villanue-
va) con sujeción al pliego de condiciones y al nuevo 
precio (pie se ha lijado como tipo. 
[Helio pliego puede cxaniiiiarsc en la Secretaría do 
esta Administración, lodos los días hábiles, do doce á 
cuatro de la tarde. 
Habana. 30 de marzo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco Paradela y G. 
cr. 'JI 17-31M 
E X P R E S O DE G U T I E R R E Z D E L E O N . 
KBTAJÍL15CIDO 15N 1856. 
Amargura esquina á Oficios, bajos de la casa de 
los Vapores-correos T r a s a t l á n t i c o s . 
Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para t o -
da la Isla, la Península y el Kxlranjcro, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos do 
mercancías en Aduana y muelles: precios módicos. 
125(1 6-13 
G11EM10 B E MOTELES Y CASAS 
DE HUES P E D E S . 
El jueves 21 del actual, á la una de su tarde y en el 
local'de la Secretaría de gremios, sita en la calle de. 
Lamparilla número 2, se Celebraré junta general del 
gremio para el examen del reparto y juicio de agravios 
á que se refieren los actícnlos ,")() y 57 del Keglamento 
general v tarifas vigente.—Habana, abril 18 de 1892. 
El Síndico. C 6 . . 5-13 
I AVISO AL PUBLICO. 
D? Soledad Uodríguez Montiel y I ) ' ! Dolores R o -
drigue/- Crra, ponen en eonoeiniienlo que no salen 
|ionsablcs ni abonarán ninguna cantidad (pie se t o -
men á su nombre, ni trato, ni contratos, ni documen-
tos que, se bagan á no ser ellas mismas las (pie presen-
ten en cualquier negocio que sea, ni tampoco respon-
den á ninguna deuda (pie no sea contraída por ellas. 
4204 -1-13 
Gremio de materiales de edifleación. 
Debiendo hacerse el reparto de la contribución de 
dicho gremio, se cita á todos los agremiados para el 
día 19 del corriente á las doce del día, en la calle do 
Monscrrale esquina á Lamparilla, cstableeimiinlo de 
i l i c a c i ó n de D . Santos Fernández , advirtiendo quo 
has! con cualquiera que sea el número de los con-
currentes. 
Habana, Abr i l 11 de 1892.—Francisco Sotolongo. 
4147 ^ 1 2 
GREMIO DE CAFÉS 
A las 12 del dia del miércoles 13 del actual y en el 
.ocal Lonja de Víveres, sito en la calle de Lamparilla, 
n ú m . 2, se celebrará Junta General, liara el examen 
del reparto y juicio de agravios para el próximo ejer-
cicio de 189Í3 "á 1893, á que se relieren los artículos 56 
y 57 del Reglamento y tarifas vigente. 
Habana 9 de abril ilo 1892.—El Síndico. 
C 605 5-9 
Gremio de Almacenes de Yíveres, 
En la "Lonja de Víveres" , sita en la calle de L a m -
parilla n. 2, el micreoles 13 del actual, á las 2 de la 
tarde, se celebrará junta general para el examen del 
reparto y juicio de agravios para el próximo ejercicio 
de 1892 a 93, á que se relieren los artículos 56 y 57 del 
Reglamento general y Tarifas vigentes. 
Habana, abril 9 de 1892.—El Sindico, R a m ó n M u -
ñiz . Cn 863 5-9 
A V I S O . 
C A S A D E C O N T R A T A C I O N 
L A A N T I G U A A M E H I C A . 
Situada calle de Neptuno núms. 39 y 41. 
pone en conocimiente de los dueños de los lotes cuyos 
números abajo se expresan, que cumplidos los plazos 
estipulados, se ha señalado el remate de los mismos 
para el día 16 de abril de 1892, á las dos de la tarde, 
Dicho remate se verifleará en este establecimiento por 
ante el Notario D . Pedro R. Pérez , según lo dispone 
el artículo 1,872 del Código Civ i l , pudiendo los i n t e -
resados rescatar ó renovar el contrato previo pago 






Habana, 7 de abril de 1892 .—Andrés Bara i lobre y 
C—S. en C. 
Nota.—Esta casa devuelve el sobrante del capital ó 
intereses si lo hubiese aj rematarse las paendas empe-
M I E R C O L E S 13 D E A B R I L D E 1892. 
Lii opiuióu del i>aís. 
L a opinión general del pak, expl íc i tamen-
te manifestada por corporaciones tan respe-
tables como la Cámara de Comercio, el 
Círculo de Hacendados y Agricultores, l a 
U n i ó n de Fabricantes do Tabacos y el Co-
mité de Propaganda Económica , así como 
por la prensa diaria sin dis t inc ión percep-
tible de matices, es de todo punto contra-
ria al proyecto de Presupuestos de la Isla 
de Cuba para el próximo ejercicio económi-
co, concebido y presentado al Parlamento 
por el Sr. Ministro de Ultramar. 
A raíz de conocerse en Cuba con relativa 
e x t e n s i ó n por nuestro servicio telegráfico de 
Madrid el citado proyecto de Presupuestos, 
consignamos la primera impresión desfavo-
rable que tanto en el ánimo del público co-
mo en el nuestro había producido la obra 
del Sr. Romero Robledo, y ayer mismo em-
pezamos á ocuparnos en este mismo espacio 
de nuestras columnas de algunas de las mo-
dificaciones calificadas de economías que 
desde luego se destacan en el proyecto de 
ley ministerial, á reserva de ahondar más 
en el asunto cuando, con el texto de dicho 
proyecto á la vista, lo conozcamos en todos 
sus pormenores. 
Forzoso es reconocer, aun entre aquellos 
que más so sientan inclinados á la crítica 
benévola de los futuros presupuestos, que 
estos, si llegan á traducirse en ley tales co-
mo los ha presentado á la deliberación par-
lamentaria el Sr. Ministro de Ultramar, ca-
recerán, en absoluto, de la esencialísima 
sanción moral del país que debe satisfacer-
los; pues el país, atento, atentísimo á la sal-
vaguardia de sus grandes intereses mate-
riales, se ha pronunciado, desde luego, con-
tra tales presupuestos, porque en vez de es-
tablecer aquí el equilibrio económico de la 
riqueza pública, vienén á herirla más ó me-
nos de soslayo, más ó menos hábilmente, y 
de ello han sabido darse aquí cuenta todas 
las clases sociales, con la clara,rápida y se-
gura percepción que siempre tienen los pue-
blos cuando so trata del porvenir de stt Vida 
económica. 
E n este número del D I A R I O podrán verse 
las reseñas quo publicamos de las sesiones 
celebradas anteayer por el Círculo de H a -
cendados y Agricultores y por la Unión de 
Fabricantes do Tabacos, es decir, por las 
dos corporaciones que representan, entre 
nosotros, las primeras y más ricas fuentes 
de nuestra producción, que protestan con-
tra las nuevas tributaciones que, sea cual 
fuere la atenuación con que se las presente 
en el proyec-o do Presupuestos, vienen á OT 
casionar trascendentales perjuicios á nuestro 
azúcar y á nuestro tabaco. 
E l Círculo de Hacendados y Agricultores 
acordó unánimemente telegrafiar á sus re-
presentantes éa la Córte, que es imposible 
la aceptac ión del impuesto directo, que el 
nuevo Presupuesto causará graves perjui 
cios al país y que dichos representantes pro 
curen que los senadores y diputados por es 
ta Is la llagan al citado proyecto de Presu 
puestos, oposición enérgica. Por su parte, 
la Unión de Fabricantes do Tabacos, en 
junta general ordinaria, conviuo en expedir 
á su representante en Madrid un telegrama 
en que le manifiesta* que, asombrada la 
Junta del proyecto ministerial de au-
mentar los impuestos sobre la industria ta-
bacalera en los momentos en que pasa por 
una crisis absoluta, debida á la falta de 
mercados y al exceso de los tributos, acor-
dó protestar contra el enunciado proyecto, 
suplicando á su dicho representante la de -
tensa de los intereses do la citada industria, 
so pena de llegarse á una ruina que se ca-
lifica de inminente. , 
L a oposición del país á la obra del señor 
Romero Robledo, no puede ser m á s termi-
nante. E l país , por boca de aquellos órganos 
más caracterizados de su producción, de su 
riqueza y de su cultura, como son las cor-
poraciones á que nos hemos referido y la 
preusa periódica, tiene indiscutible derecho 
á ser debidamente atendido en todas cuan-
tas alegaciones razonables aduzca en favor 
de sus grandes intereses, además del no 
menos abonado derecho que le asiste á 
exigir de los representantes en quienes de-
positó su coufianza para que fuesen en las 
Cortes del Reino sus celosos procuradores, 
la digna y enérgica actitud que deben guar-
dar eufrento del peusamiento quo determina 
la obra del señor Romero Robledo, y en 
vista de las necesidades económicas de la 
Isla y do la voluntad, tan decidida como ra-
zonablo, del país productor en todas sus cla-
ses y manifestaciones. 
No hemos de hacemos cargo, para no in-
currir en fatigosas repeticiones y para no 
dar demasiada extensión á este artículo, de 
los poderosos argumentos alegados en el 
seno de nuestras corpuraciones mercantiles, 
industriales y económicas contra los nuevos 
tributos con que se quiere gravar á nuestro 
azúcar, tan amenazado por la competencia 
en su único mercado de los Estados Unidos, 
y á nuestro tabaco elaborado, excluido de 
F O L L E T I N . 
sus ricos y antiguos mercados; üo hemos 
tampoco de insistir en l á manifestación cri-
tica del desa^graidó con que ve el pa ís l a 
n u ó V i i organizac ión financiera ideada en el 
proyecto de Presupuestos, tema que, una 
vez conocido en su integridad y sus porme-
nores, ha de dar margen amplís ima á los 
aijálisis más implacables. Pero sí hemos 
de ratificarnos en nuestro descontento por 
la repetida obra del señor Ministro de 
Ultramar que no responde á las ver -
daderas necesidades ni á los justos deseos 
del país, elementos indispensables do que 
no puede ni debe prescindirse en la admi-
nistración de un paí.s regido por institucio-
nes constitucionales y acondicionado, por 
tanto, al sistema representativo, en cuya 
virtud, obligación es de los poderes públi-
cos penetrarse de las exigencias legí t imas de 
la opinión, recogiendo ret lexivameüte el es-
píritu de sus grandes y justificadas mani-
festaciones. 
T r i n i Je la Msica Sapfla. 
Desde el momento en que Palestrina, uno 
de los más grandes compositores del siglo 
X V I , envió al Concilio de Trente sus tres 
famosas misas, entre ellas la dedicada al P a 
pa Marcello I I , tan notables por su estilo 
grave y severo, tan saturadas de unción y 
misticismo, y el pueblo romano pudo esta-
siarse ante la magostad y grandeza de aque-
llas incomparables creaciones, cambió por 
completo, puede decirse, el arte religioso 
musical. E l decreto que, para evitar nue 
vos escándalos, excluía lá música del tem-
plo del Señor, quedó derogado: la Iglesia 
cantó desde entonces con mayor pompa y 
grandeza los salmos y las lecciones de los 
profetas: catorce do los más ilustres compo-
sitores se reunieron y dedicaron al gran re 
formador una colección de salmos á cinco 
voces, y por último, el sentimiento religioso 
como animado y fortalecido por aquellos 
cánticos sublimes, por aquellas melodías 
celestiales, miró con horror las cancioues 
mundanas que hasta entonces habían ser 
vido de temas á los textos sagrados. E l 
triunfo, fué, pues, completo; la transforma-
ción tan radical y segura que no han podi-
do malearla después ni la injuria del tiem-
po, que todo lo trastorna y acaba, ni la ar-
diente imaginación de los compositores mo-
dernos. 
A Palestrina siguieron en su obra merití-
sima Juan Alaría Naniui, su sobrino Ber-
nardo, el veneciano Claudio Monteverde, y 
mil maestros más que, persuadidos de la 
importancia de aquella evolución, en la 
cual también ejercieron provechosa inHuen-
cia la invención del drama musical, y el o-
ratorio, le dedicaron los mejores frutos de 
sus talentos y vastísimos conocimientos. 
Pues bien, entre las infinitas obras que en 
ese género han dado después de Palestrina 
Círculo rte Hacendados 
; Agricultores, 
ÉU la sesión que el lunes celebró la Direc-
tiva del Círculo de Hacendados y Agriculto-
res, se discutieron ampliamente los acuerdos 
tomados en las juntas generales quo se han 
efectuado desde octubre de ISDÜ y en las 
que se fijan los principios generales que, 
según la Corporación, deben servir de base 
á nuestros presupuestos. 
Se tomó también en cuenta el crite-
rio que los señores hacendados han sosteni-
do en lo que se refiere á la nueva contribu-
ción sobre el azúcar ideada por el Sr. F a -
bié, criterio quo se manifestó claro y termi-
nantemente como resultado de l a informa-
ción promovida en rtoviémbre del año pró-
ximo pastado. 
Y "éU vista de esos antecedentes se acordó 
por unanimidad enviar á los señores repre-
sentantes del Círculo en Madrid, el siu-uiorv 
te telegrama: 
"Directiva, sosteniendo criterio informa-
ción noviemore pasado, imposible acepte 
contribución directa. Nuevo presupuesto 
causará grave perjuicio país . Procure enér-
gica oposición por parte Senadores y Dipu-
tados." 
Unión de los fabricantes de tabacos. 
J U N T A G E N E K A l , O R Í > I \ A R I A . 
Se reuuieron antier á las ocho de la noche, i 
según habíamos anunciado, los socios de esa 
importante Corporación, bajo la presidencia 
del Sr. Colorió, cu uno do los salones del 
Centro Asturiano. 
L a concurrencia era en extremo numero-
sa, tal como no creemos haber visto oí i-o 
igual en ninguna junta do Jos JV.l*ruíantes de 
tabacos. 
Después de haberse dado cuenta del des-
pacho ordinario y tras una larga discusión, 
se acordó, respecto del uso de la precinta 
propiedad de la Unión de los Fabricantes, 
que una comisión de la Junta Directiva vea 
á aquellos asociados que no la emplean en 
sus productos, con el fin de que lo hagan. 
Si las gestiones de esa Comisión son efica-
ces se disminuirá el sobreprecio de la pre-
cinta, pues Usándola todos, bastará imponer 
á aquella un pequeño aumento sobre el cos-
te de litografía para que pueda realizar el 
fin de ayudar á los gastos sociales. 
E n el casó ¿ e que persistiesen algunos 
asociados en no seguir usando la precinta, 
el precio de esta no excederá dé la que se-
gún contrato tiene derc'óho á cobrar el l i tó-
grafo, y además de la cuota ordinaria igual 
pai'á todos los fabricantes, se fijará á cada 
uno do estos una cuota mensual extraordi-
naria en proporción con la importancia de 
cada fábricav 
Decpúés se dió cuenta do las gestiones de 
la Directiva en virtud de haber dos fabri-
cantes que no pertenecen á la Sociedad, 
empleando en los envases de sus morcan-
cías unos dibujos que por su forma, color, 
tamaño etc., tendían á confundirse con la 
procinta de la sociedad. Esas gestiones 
consistieron en una denuncia al Gobierno 
General, quien por no haber los referidos fa 
bricantos solicitado préviamente permiso 
para usar aquellos dibujos ou sus marcas, 
les impuso una multa. 
L a Unión do los Fabricantes creyendo 
quo caso de solicitarse ese permiso no debe 
ser concedido por existir un precepto legal 
que consigna quo no se otorgará ninguna 
marca, dibujo ni modelo que pueda, por su 
parecido con otros ya. otorgados, inducir á 
confesión ó error entre míos y otros, acordó 
apurar todos los recursos legales á fin de 
que no se otorgue cu ningún caso y bajo 
ningún pretexto autorización para usar di-
bujos, que tiendan á confundirse con la pre-
cinta. 
Se leyó, terminado este asunto, mi acuer-
do tomado por la Junta Directiva en sesión 
del sábado últ imo, consistente en proponer 
l la Junta general que se telegrafíe al re-
preseutaute de la Corporación en Madrid, 
protestando contra los nuevos impuestos 
sobro el tabaco en momentos como los ac-
tuales do decadencia para la industria, y en 
que se comunique osa resolución al Comité 
Central do Propaganda Económica y se le 
manifieste que la Unión de los fabricantes 
confía en que dicho Comité hará ver al país 
de un modo razonado y enérgico la impro-
cedencia é injusticia do los nuevos impues-
tos y la imprescindible necesidad de amino-
rar los ya existentes y de buscar salida para 
aquella industria en el mercado nacional y 
en los morcados extranjeros. 
Después de una viva discusión se aprobó 
por unanimidad la anterior proposición de 
la Directiva. 
E n su discusión so adujeron datos de ver-
dadera importancia en pró de la pretensión 
de los tábricantes de tabacos, tales como el 
de quo en 1878 exist ían setenta y seis fa-
bricas que elaboraban rama de Vuelta 
Abajo, las cuales habían quedado reducidas 
el año de 1881) á cincuenta y cinco; y en la 
actualidad sólo existen cuarenta y seis. 
E n años anteriores, por razón de los pre-
cios corrientes en plaza y de la mano de 
obra, podía sostenerse una fábrica clabo-
audo un número de millares relativamente 
educido, mientras que hoy, para vivir un 
establecimiento manufacturero de esa índo-
le, necesita fabricar en cantidad mucho ma-
yor. 
So adujo además el precepto de la vigen-
te legislación norteamericaua, según el cual 
no se podrán conceder franquicias á los pro-
ductos extranjeros que satisfagan á su sali-
da del país productor derechos de exporta-
ción, como los satisface el tabaco cubano. 
Los actuales impuestos sobre el tabaco, se 
mpusieron en épocas de explendor para osa 
industria,—se dijo también—y si en vez de 
disminuirlos se aumentan, ahora que está en 
decadencia dejará de elaborarse en la isla 
de Cuba tabaco torcido, y apenas quedará 
en un plazo breve, más que alguna que otra 
fábrica para surtir á las mesas de los grar-
des banquetes. E l restante tabaco cubano 
que so fume en el mundo, será torcido fuera 
de Cuba. 
los más célebres compositores de Italia, A -
lemania, España y Francia, créo, salvo me-
jor opinión, que deben figurar en primer 
tcnnhio como modelos de austeridad y mis-
ticismo, como modelos los más perfectos que 
el genio del hombre estimulado por el más 
puro y acendrado sentimiento religioso ha 
podido depositar humilde al pie de la Cruz, 
el Miserere de Allegri, el Stabat de Pergo-
lese y las Siete Palabras de Haydn. 
Nada superior, se me figura, que puede o-
xistir en esa clase de música. ¡Con cuánta 
verdad supieron exponer aquellos maestros 
los hechos tristísimos que, desde hace diez 
y nuevo siglos son motivo de la adoración 
del mundo cristiano! Si grande es Allegri 
en su Miserere pidiendo misericordia al 
Dios de las alturas, grande es Pergoloso en 
su Stabat pintando el acerbo dolor de una 
madre desolada, y grande es Haydn descri-
biendo en sus Siete Palabras toda la bon-
dad, toda la dulzura y resignación do aquel 
quo, nacido en humilde cuna, fué, no obs-
tante, gloria de Israel: de aquel que al odio 
y celo do sus enemigos no oponía más que 
la paciencia y la fuerza invencible de la ver-
dad: de aquel ser divino, de caridad inago-
ifáble que aunque vivió sin manchas fué ven-
dido por un apóstol perjuro, insultado y es-
carnecido por un pueblo insano, y entregado 
al furor do las turbas por un magistrado dé-
bil que por salvarse hizo traición á las sa-
gradas leyes de la justicia: ser divino que al 
.morir en el puesto reservado á un ladrón y 
homicida, mucre perdonando á sus verdugos 
y encomendando tranquilo su alma á Dios. 
"Su último suspiro, leo en el Genio del Cris-
tianismo, es un suspiro do misericordia: ¡as-
piración divina en favor de la humanidad!" 
Asunto tau elevado y sublime necesitaba 
compositores excepcionales, músicos ex-
traordinarios, hombres de génio inmenso, 
(Jó gran corazón é inspirados por la fe de 
Cristo; especie de meteoros luminosos, de 
esos quo suelen aparecer radiantes de luz, 
de siglo en siglo 
V n asociado propuso que se cerrasen las 
fábricas, proposición que obtuvo aplausos, 
si bien fué retirada por su autor, al obje-
társele que todavía no había llegado la ho-
ra de adoptar osa resolución. 
E n consonancia con los acuerdos A quo 
más arriba nos referimos, se convino Cñ re-
mitir al representauto en Madrid dé la Cór-
poración el siguiente telegrama: 
"Rivero, 
Madrid. 
Junta General fabricantes tabacos, asom-
brada proyecto Ministro aumentar impues-
tos industria en momentos crisis absoluta 
por falta mercados y exceso tributos, acor-
dó protestar contraproyecto, suplicando de-
fensa intereses. Contrario ruina inminente. 
Celorio." 
Este telegrama fué remitido á las oficinas 
del cable en seguida que terminó la Junta 
General do que de un modo somero acaba-
mos do dar cuenta. 
Junta Provincial de Sanidad. 
EL lunes, bajo la prosidoucia del Exce-
lentísimo Sr. Gobernador Regional, celebró 
sesión la Junta Provincial de Sanidad, con 
objeto do dar el c o r r e s p o n d i ó ; ^ intoi-me go-
bro el pliego de úondicloncs que so publica 
ou la H a t t l a O j i d a l , para la contrata del ser-
Vicio do limpieza de esta ciudad y conduc-
ción de basuras. 
Según nuestros informes, se tomó el a-
cuordo de proponer al Ayuntamiento la mo-
dificación do algunos artículos del mencio-
nado pliego, principalmente en el artículo 
3?, en el sentido de que la recogida se haga 
desde las cinco á las ocho de la mañana; y 
en caso de que ese tiempo no fuese suficien-
te, se aumente el número de Carros desti-
nados á ese objeto. Además) la Junta pro-
pone , como medida altamente ventajo-
sa, que la limpieza de la ciudad se haga 
dos veces: una, á,laboW», endonada, y la 
otra á i^s tres de la tardo. 
Con respecto al artículo G? opinó la junta, 
que debe ser obligación del contratista y no 
del vecindario, la separación de las dos cla-
ses de basuras. 
También, tomó el d'cúeruo de aconsejar 
al AyuntíÚniento adquiera las escobas mo-
vidas por maquinarias que actualmente es-
tán en uso en Nueva York y París. 
Con respecto á la conducción de las ba-
suras por vías ferrocarrileras, la Junta de 
Sanidad propone que ésta se verifique con 
arreglo á los siguientes acuerdos, aceptado 
por la Junta Superior y aprobados por el 
Gobierno General en 25 de noviembre de 
1889. 
1? Que Jas aguadas deberán alejarse de 
la población hasta donde sea posible y ofrez-
can inocuidad para la misma. 
2? Que ios wagon'cs ó carros üo deberán 
contener más lóái;gas que la que permita su 
cubicación, medida desde l a plataforma has-
ta el limito de la altura do su costado. 
)? Que en un plazo que se señale do an-
temano, se .adquieran y eiupléen wagones 
especiólo»! Completamente cerrados y con el 
menor escape posible de gases. 
4" Que mientras pueda cumplirse el ex-
tremo anterior, el contratista ó quien corres-
ponda adquiera encerados de tamaño, nú-
mero y forma suficientes para cubrir los ca-
rros destinados al trasporte de las basuras. 
Y 5° Que se modifique el itinerario de 
las empresas ferrocarrileras que conduzcan 
las basuras, á fin de que sus trenes se de-
tengan el menos tiempo posible en las esta-
ciones intermedias, sobre todo las que están 
situadas cerca de sus réspect ivás pobiacio-
nes. 
Antes de terminar la ses ión se dió lectu-
ra á un informe de la Junta Provincial de 
Agricultura, acerca del empleo de las basu-
ras como abono. Así mismo se leyó la opi-
nión sobre el mismo asunto de la Diputa-
ción sanitaria del Puerto. 
Nuevas consideraciones sobre el tema 
" E l Ejército y el Socialismo". 
H a sido ol toma do mi anterior artículo, 
epígrafe de otros dos publicados con poste-
rioridad por los Sros. D . Jenaro Alas y don 
Carlos García Alonso, artículos estos bien 
dignos do estudio y en los que se sustentan 
opiniones completamente opuestas entre sí, 
aunque más aproximada la del Sr. García 
Alonso á la que he dado á conocer. E l Sr. 
Alas sabe á ciencia cierta el número de so-
cialistas que existen en el ejército alemán, 
tioue fe en el advenimiento del socialismo 
posi¡>le (esto es algo más vago) y cree en la 
evolución pacífica, evolución que han do fa-
vorecor ])()r <YÍ>70S Í>?O/¿Y'OS los ejércitos do 
Servicio personal de todas las clases socia-
les. Por ol contrario ei Sr. García Alonso 
opina quo no cabo transigir con el socialis-
mo revolucionario, y que si ol gobierno ha 
de poner coto á él por medio de leyes efica-
ces no interesa menos la reforma del servi-
cio militar, mediante la implantación del 
personal obligatorio, seguro de que cuanto 
más verdadero sea el cumplimiento de este, 
con tauta más facilidad podrá evitarse el te-
mor de que la propaganda socialista llegue 
á los cuarteles. 
Distamos nosotros de opinar como ol Sr. 
Alas; y 'cuenta que al hablar de socialismo, 
lo hacemos con el conocimiento que nos ha 
dado el frecuente trato con el elemento o-
brero, alguna discusión pacificar con los pon-
tífices ó jefes do los distintos grupos socia-
listas, y la constante lectura de los libros y 
papeles que más han perturbado la opinión 
de las masas. Pues bien, ese trato y osas 
discusiones y lecturas, quizás tanto ó más 
provechosas que las disertaciones científicas, 
nos inducen á creer que el caráctar del mo-
vimiento socialista actual dista de .ser paci-
fico, y dista también de sor justo y motiva-
do, ó en otros términos, y sin negar las le-
yes de evolución, quo el socialismo revolu-
cionario no es rmls quo una negación ó si se 
quiero un tremendo castigo, castigo y catás-
trofe, á la que seguirá forzosamente una 
reacción no meuos fuerte, por ley do histo-
ria también. Que esa catástrofe y esa reac-
ción asienten la sociedad sobre otras bases, 
tampoco lo dudamos, pero lo que no pode-
mos creer os que estas sean las que nos dan 
los flamantes innovadores de hoy, con pro-
gramas un tanto trasnochados. No retro-
cedí!, no la humanidad en su carrera, es 
c i c r i n ; pero aún encerrando cada revolución 
un fondo de justicia, las exageraciones y las 
iniquidades sólo pueden producir ruinas y 
catástrofes: se cumplo el castigo, y las so-
ciedades regeneradas por el sufrimiento 
marchan con nuevos bríos por la senda del 
pn igroso. 
Pues bión; el castigo se impone hoy por 
muchos conceptos á una sociedad materia-
lizada, bestializada, ogoista como ninguna, 
por más (pie su egoísmo se ampare con la 
tolerancia; aferrada á los hechos y honda-
mente perturbada en las ideas por todo g é -
nero de infames propagandas. Para los 
que no quieren dar valor alguno á los facto-
res morales, nada significará esto; nosotros 
creemos sin embargo que no se debe todo al 
malestar económico y á las condiciones del 
trabajo, porque en años en quo aquel no 
existía y en época como la nuestra en (pie 
la condición de la mayor parte do los traba-
jadores aventaja á la en que viven las últ i-
mas capas de la clase media; el movimiento 
ora notorio y ha ido tomando incremento 
casi á compás que la decidla y el egoísmo 
pasaban de las costumbres á los Códigos. 
Quo nada resuelven ciertas leyes, se dice; 
que nada decide la fuerza armada, se aña-
de. Esto es verdad hasta cierto punto. Pe-
ro si el legislador es,provisor y enérgico, l a 
razón y la lógica se imponen pese á quien 
pese. Rectitud y prudencia so necesitan 
para legislar; cofázón y Voluntad para o* 
tirar. ¡Qué so pidan mias y otras á una so-
ciedad decadente y en la que un individua-
lismo feroz está causando los más torriblos 
estragos! 
Pues si ososo el peligro; si todas esas 
metafísicas y distingos que separan á los 
socialistas de los anarquistas y comunistas, 
pesan igual en la balanza do la historia, 
porque todos ellos recurren á un mismo pro-
cedimiento, la violencia, el ataque á todo lo 
constituido, claro está que la sociedad hade 
oponer á esa violencia y á oso ataque, todas 
sus fuerzas y toda su energía. Y la cues-
tión dígase lo que se quiera, planteada en 
el terreno de la fuerza, vendrá á ser poso á 
quien pos^, cuestión militar. Do aquí la 
importancia, el interés del tema Ejército y 
Socialismo. 
Para cualquier observador sensato y de-
sapasionado L;l vuelo que lia toniádo ei mo-
vimiento socialista se explica íácihuente si 
se tienen en cuenta, no sólo *1 empuje, la 
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"? ei entusiasmó de la masa obrera, 
sino ol pasivismo, la indiloroncia, la punible 
tolerancia do los gobiernos, y l^vsuperficia-
lidad y la impresionabilidad de las clases 
medias, á las qué según parece advirtió la 
huelga de l " do mayo do 1890, do mía no-
vedad jamás soñada. L a prensa con sus e-
xageraciones y sus noticias de sensación no 
contribuyó menos á dar bulto á los prepara-
tivos y á los sucesos; resultando do aquí con 
la frialdad de míos, el temor y la oficiosidad 
de otrosí una, atmósfera por extremo favora-
ble al lüovimiento obrero, obscuro y poco 
conocido de ios más .á partir de los famosos 
días de la Internacional. Y tal situación 
permitió, a larde; o- | los más animosos, por-
que pudiéroñ suponer con sobrada razón 
que el peor combatiente es el que pierde la 
fe, y con ella, la confianza do sí mismo. E n 
este terreno bien ha podido decirse que los 
atacantes llovan la ventaja, y persuadidos 
de ello, y ganosos de adquirirla en el do la 
fuerza, el ejército ha do ser y será en ade-
lante el blanco de sus ataques. Ellos tam-
bién representan algo así como el ejército; 
las ocho horas ;han sido uua consigna, un 
pretexto; cada huelga una movilización, un 
ensayo. Cuando lo que podría llamarse 
máquina ó ariete esté bien dispuesta, el a-
taque definitivo no se hará esperar. 
Y para este momento ¿qué es lo que pue-
do la sociedad esperar (leí ejército? Segúu 
unos; poner á la sociedací á cubierto de los 
delirios vehgativos, de las convulsiones apo-
calípticas y también de las ímpacioncias de 
los socialistas metódicos, garantizando un 
desenvolvimiento páCífltio, tina revolución 
socialista: según otros, imponer á la fuerza 
con la fuerza y dejar que los hechos consu-
mados dén razón al más enérgico y al más 
hábil. T a u distantes me parecen éstos co-
mo aquellos do la razón, y mi discrepancia 
nace, en primer lugar, del concepto que los 
primeros tienen del socialismo (pues si por 
evolución social so entiende el movimiento 
progresivo do las instituciones en virtud de 
la ley histórica, eso desde luego lo admito); 
y en segundo lugar, porque creo yo que la 
fuerza, por sí sola, nada resuelvo ni decide. 
Si algo pueden hacer las clases directoras 
con su abnegación, tampoco os todo, porque 
para los obreros no se trata únicamente do 
la mejora do las condiciones económicas; 
hay que imponer, sí, la razón con la fuerza, 
pero robustecer esa con la reforma de los 
códigos y do la más trascendental, aunque 
más lenta, de las costumbres. 
Coucretáudouos al ejército, y pese á las es-
tadísticas fidedignas de los socialistas alema-
nes cou uniformo, ya dije quo el sentimiento 
de la patria es algo poderoso aún en Alema-
nia, como en Francia, para flotar todavía 
sobre ias encrespadas olas de las rebeliones 
y los motines: en la primera el soldado ca-
recí; de iniciativa y en Francia el problema 
político se impono al social; uno y otro sa-
brían, pues, responder con sus ÍÚSÍIQS á las 
excitaciouos de socialistas y auarquistas. Y 
asi deben comprenderlo éstos, cuando en 
Alemania y Francia, como en Italia y Espa-
ña, parece que tienen puestas sus miras en 
los cuarteles. Pero, ocurro dudar, si esta 
disciplina de hoy podrá mantenerse maña-
na, de no precipitarse los acontecimientos, 
y de continuar los gobiernos 'en su apatía, 
las clases medias fluctuantcs entre el miedo 
y el egoísmo, y los obreros en su activa y 
desmoralizadora propaganda. E l Sr. Alas 
es de ios que abrigan la idea de que los ejér-
citos de servicio personal obligatorio no son 
remedio eficaz en absoluto contra toda ac-
ción de fuerza, contra toda revolución socia-
lista, aunque sí contra toda revolución anar-
quista (distingo que no me parece admisi-
ble); el Sr. García Alonso opina quo siendo 
de suma uecesidad los ejércitos organizados 
sobre aquella base, lo que importa es difun-
dir entro los reclutas ideas sanas, biumiis 
doctrinas, en suma, darlos una educación 
quo neutralice, si no extinga, los malos efec-
tos de anteriores prooagandas (educación 
quo dudo yo pudiera producir efecto alguno 
en el breve tiempo quo contra su voluntad 
permanece el mozo en la fila). Por mi par-
to, y sin quo pretenda valga ni pese más mi 
modestís ima opinión, abrigo el convenci-
miento de que igualados en la fila los indi-
viduos procedentes dé las distintas clases, 
el roce y el ejemplo obrarían poderosamente 
sobre los unos y los otros, mejorándolos recí-
procamente; y siendo los más inteligentes 
los quo más ascendiente ejercen sobre las 
muchedmnbtes, forzosamente este ascen-
diente, robustecido con la autoridad de los 
oficiales, pesaría sobre el ánimo de los re-
clutas no sólo ou la fila, sino fuera de ella; 
porque la intoligoncta os fuerza, y precisa 
inculcar en ol ánimo de las últ imas clases 
que tampoco carecen do fuerza las clases 
medias. No se trata, por otra parte, de quo 
esta breválezca fuera dé los momentos en 
que sea razonable su empleo; puesto que ha 
de tenerse en cuenta que la política allanó 
los caminos- del gobierno á todas las clases; 
ó, por mejor decir, quo borró los limites de 
éstas, distribuyéndolas en dos grandes gru-
pos, los que poseen y los desposeídos; tam-
poco se trata de levantar una barrera á to-
da mejora. Para conseguir uno y otro no os 
preciso arruinar. Y esto es lo que evitará, 
lo quo debe evitar el ejército. Sin duda que, 
en el fondo, tal es la opinión del Sr. Alás; 
pero de sus couclusionos deduzco yo que el 
ejército va á convertirse en árbitro de cues-
tión tan árdua, puesto que dice "no ponien-
do la fuerza material desde luego al servi-
cio y devoción de una de las dos ideas que 
se disputan el triunfo, ni alentará la resis-
tencia obcecada, ni estimulará el ataque de-
sesperado." No es esa la misión de la fuer-
za armada, en mi modesto entender. T a m -
poco, croo yo en absoluto en ol fundamento 
económico do la lucha socialista. Como el 
Sr. García Alonso, opino que el llamado pro-
blema ecouómico no se resuelve cou ningu-
no de los medios que tiene á su alcance la 
que por algunos t itúlase ciencia do la rique-
za, y abrigo el convencimiento de que los 
excepticismos despertados por el aumento 
de población y la teoría del solariato, no se 
desvanecen más «pie con remedios morales: 
si estos no se aplican con oportunidad, la 
fuerza por sí sola, lo repito, no resolverá el 
problema. 
E n estas opiniones me ha confirmado tam-
bién la discusión con algún pontífice máxi -
mo del socialismo y cou algunos sectarios 
ilustrados del anarquismo. "Xoso trata por 
ahora de mejorar, me han dicho; se trata de 
barrer." Y á las preguntas que les hice to-
cante á lo porvenir, hubieron de contostar-
me:—"La cuostión es ya distinta, poro 
tampoco nos preocupa. Destruyamos porde 
pronto; luego veremos el mejor modo do vi-
vir." 
FlíANCISCO B A R A D O . 
Aladrid, 17 de marzo 1892. 
E l Miserere de Gregorio Allegri escrito 
hará unos doscientos años, para ejecutarse 
en la Capilla Sixtina el miércoles y viernes 
de la Semana Santa, tiene por palabras, co-
mo todas las composiciones de esa clase, las 
del salmo 50: "Ten piedad de mí, oh Dios, se-
gún tu misericordia." Cuentan los que lo han 
escuchado que en el instante mismo en que 
comienza su ejecución, el Papa y los Carde-
nales se prosternan. L a luz de los cirios que 
ilumina ténuemente el admirable Juicio fi-
nal do Miguel Angel, va ext inguiéndose po-
co á poco á medida que aquel solemije cán-
tico avanza. Entonces las figuras del colo-
sal fresco, pintado con terrible energía y ex-
presión, como inspirado por las soberbias 
descripciones del Dante, se hacen, á causa 
de los efectos producidos por la media luz, 
mucho más imponentes y aterradoras. Cuan-
do el Miserere va tocando á su fin, los can-
tores disminuyen el volumen y fuerza de sus 
voces, la armonía grave y severa va apa-
gándose paulatinamente, y el pueblo que 
invade aquellas inmensas naves, aterrado y 
confundido ante la magostad de Dios, cree 
escuchar en el fondo de su alma la voz 
quo en aquel mismo acto va á juzgarlo. 
Piensan muchos inteligentes, y asi lo han 
manifestado, que el efecto sublime de esa 
obra gigantesca dependo de la manera con 
que se ejecuta, (pues parece que so h a guar-
dado cuidadosamente la tradición del mis-
mo autor), y del lugar para el cual fué com-
puesta. Y en efecto,'algo deben influir esas 
circunstancias, pues so ha observado que al 
cantarse en otro local no ha causado tanta 
impresión, lo cual, á mi juicio, le da mayor 
realce y valor. De todos modos el Miserere 
de Allegri hace dos siglos que se canta con 
admiración del mundo entero, y al cabo de 
tanto tiempo aún caen de rodillas al oírle, 
los grandes maestros que de los lugares más 
apartados de Roma van á reunirse eu esos 
dos días solemnes en la Capilla Sixtina. 
E l Stabat de Giovanni Battista Jesi, l la-
mado el Pergolese, recuerda con sus cautos 
lúgubres, con su sensibilidad exquisita, los 
lioi l ibios sufrimientos do María al pie de la 
Cruz. 
Tuvo la suerte de oirlo hace muchos años 
bajo la dirección del docto maestro señor 
Trospuentes. Sus números todos son him 
nos sublimes que hacen do dicha obra un 
modelo de incomparable amor y ternura 
E n toda ella resaltan su eriginalidad y la e-
levación de espíritu de su autor. Por ella 
sólo abonaron á Pergolese diez ducados, y 
todavía, tal era su modestia y generosidad, 
le pareció haber cobrado mucho, pues á su 
juicio no valía más de diez baioques. 
Díceso que una mañana que paseaba Per-
goloso por Nápoles , buscando eu la calle el 
aire que dentro de casa le faltaba, al atra 
vesar una de sus plazas, se encontró con el 
tristq espectáculo de un ajusticiado, á cuyos 
pies lloraba desesperada su ínleliz madre. 
Esta impresión le inspiró el Stabat que poco 
más tarde habla de inmortalizarlo. Para 
escribirlo, ya enfermo y abatido, so retiró á 
Pouzzoles, al pie del Vesubio, y allí dió cima 
á esa obra perfectamente sagrada, por más 
que una gran autoridad haya • consignado 
en uno de sus libros quo no le falta m á s que 
palabras apropiadas para ser una ópera se 
ría rarissant. Algunos creen quo el último 
númetro, I n sempiterna scecula amen, no es 
suyo. 
Pergolese murió en Torre del Greco á los 
veinte y seis años de edad, el 10 de marzo de 
1736. Su Stabat es tá reputado como una de 
las obras maestras del repertorio clásico. 
E n cuanto á las Siete Palabras de José 
Haydn, nada nuevo debo decir; séame, pues, 
permitido transcribir el juicio que do ollas 
hice, sin protensiones do ningún género se 
cutiendo, é incluí en mi Prontuario del D i -
lettante página 144; dice así: 
Él servicio de Comunicaciones. 
Se nos informa por conducto fidedigno qub 
la reforma últ imamente hecha en ese im-
portantís imo ramo de la admíuistraciou, 
lo ha obedecido al pensamiento do colocar 
á los más antiguos empleados del cuerpo, 
dejando excedentes en su lugar, á los más 
modernos, que son los telegrafistas; pero co-
mo aquellos estaban de jefes de provincias ó 
de las administraciones más importantes 
que habían quedado sin ellos ni encargados, 
con la primera reforma, vuelven aíiera á de-
sempeñar sus antiguos puestos. 
L a lamentable s i tuación de los servicios 
postal y^telegráfico, no ha mejorado do nin-
gún modo, continuando ambos con visible 
falta de personal, sin retribución apenas y 
contando con escasís imos empleados á quie-
nes abruma el excesivo trabajo de las res-
pectivas oficinas; todo lo cual redunda en 
manifiesto daño del comercio, en particular, 
y del público, en geueral. 
T a n insostenible situación pide urgentísi-
mo y eficaz remedio. 
Sabemos que tanto por la Administración 
do Comunicaciones, como por los Centros 
Superiores d é l a Administración y por impor-
tantes Corporaciones, sé ges í íoüa á fin de 
conseguir que sean repuestos los empleados 
quo de dicho ramo han quedado excedentes. 
Bendición papal. 
Nos el D r . 1). Mnuuel Santamler y Frutos, 
}'on L A G U A C I A 1)E D I O S Y U E L A SANTA S E D E 
APOSTÓLICA, OHISPO D E L A HABANA, 
Hacemos saber: Que nuestro Santís imo 
Padre León X I I I , por sus letras Apostól i-
cas de 18 de marzo de 1887 se dignó conce-
dernos la facultad de bendecir solemne-
mente al pueblo, después de la Misa mayor, 
con indulgencia plenaria do todos los peca-
dos, en cada un año en el día do la Pascua de 
Resurrección do N. S. Jesucristo, y en otro 
que tuviésemos por conveniento designar. 
E n cuya atención, deseando proporcionar á 
los fieles todos los bienes espirituales quo. 
es tán en nuestra mallo, hemos determinado 
dar la expresada bendición Apostó l ica en la 
Misa de Pontifical quo celebraremos. Dios 
mediante, el 17 do los corrientes, Domingo 
do Resurrección, en Nuestra Santa Iglesia 
Catedral, esperando (pie todos ios fieles pro-
curaráu aprovecharse de una gracia tan es-
pecial. 
Dado eu nuestro Palacio Episcopal de la 
Habana á 10 do abril de 1 8 9 2 . — « ^ M A N U E L , 
Obispo de la Habana.—Por mandado de S. 
S. Iltma. el Obispo mi Señor, D r . J u a n B a u -
tista Casas, Secretario. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo do Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 12 de abril. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrifugas, polarización 9G, á S ^ c t s . cos-
to y flete. 
Mercado Lóndres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 13 - l i . 
Metálico. 
E l vapor nacional Serra, entrado en puer-
to en el día de ayer, ha importado 20,000 
pesos para los Sros. N. Gelats y y una ca-
j a para los Sros. Toca y Gómez. 
Bando. 
Don Francisco Cassú y Eouvier, Goberné. • 
dor de la Bcgión Occidental y de la Pro-
vincia de la Habana. 
Con el objeto de prevenir y evitar los gra-
ves accidentes á quo ha dado y puede dar 
lugar la abusiva costumbre de disparar ti-
ros, cohetes y petardos al toque de Gloria el 
Sábado Sauto; 
Hago sabor: 
1'.' So prohibe en absoluto disparar ar-
mas do fuego, petardos, voladores, cohetes 
ú otros objetos proyectiles ó explosivos, que 
puedan producir daño ó alarma. Los que 
iniVingieron esta disposición serán entrega-
(tlfls á los Tribunales de Justicia para los e-
fectos que correspondan con arreglo al Có-
digo Penal. 
2V Los funcionarios de policía y Cuerpo 
de Orden Público y los delegados de la au-
toridad municipal, quedan encargados del 
cumplimiento del presente bando. 
Habana, 12 do abril de IS^ .—Franc i sco 
Cassú. 
Recargos municipales. 
E n el Boletín Oficial de la provincia se ha 
publicado la siguiente circular, dirigida á 
los señores Alcaldes Municipales de la mis-
a: 
Promovido expediente para resolver la 
consulta del Municipio de Vereda Nueva 
xcerca del cumplimiento de lo que dispone 
la R, O. de 14 de agosto del año próximo 
pasado en su apartado 2?, en cuanto so re-
fiero á los documentos quo han do servir á 
los Municipios para hacer efectivos los re-
cargos que la L e y les autoriza á cobrar so-
bre las cuotas del Estado por los conceptos 
de subsidio industrial, fincas urbanas y rús-
ticas. 
Considerando que las Juntas Municipales, 
con excepción de la capital, son las deposi-
tarías del 2? ejemplar de los Amillaramien-
tos, así como el de la matrícula general de 
subsidio, que la Administración aprueba, y 
las que hacen en aquellos documentos las 
alteraciones de alta y baja que la Sección 
Administrativa está obligada á comunicar-
les. 
Considerando que esos datos son suficien-
tes para que los Municipios puedan fórmal-
as listas cobratorias de los referidos recar-
gos. 
Este Gobierno Regional ha resuelto: 
1? Autorizar á los Municipios do esta 
provincia para quo en lo sucesivo formen las 
listas cobratorias de los recargos sobre las 
cuotas del Estado por los últ imos ámillara-
mieutos y la matrícula de subsidio que en 
cáda año" aprueba la Sección Administra-
tiva. 
2? . Para el debido cumplimionto de lo 
dispuesto y á los finos de la fiscalización de 
[üe trata el apartado 3? de la referidaR. O 
la Sección Administrativa de esta provincia 
procederá en la forma siguiente: 
1? Comunicará á los Municipios los re-
cargos que les autorice á cobrar la Ley de 
Presupuestos, publicándolo á la vez eu el 
15ok'Tin oficial do la provincia. 
2,.' Faci l i tará al Municipio de la capital 
copia literal autorizada por la Matrícula de 
"Entro las obras que ol genio inagotable 
y sublimo do Haydn dió al aplauso y admi-
ración del mundo. L a s Siete Palabras de Je-
sucristo en la Cruz, deben ocupar á nuestro 
juicio, y no vacilamos eu decirlo, altísimo 
s u b s i d i o y permitirá que los empleados de 
aquel obtengan, sin salir de la oficina, copia 
do los Amillaramientos de la riqueza rústica 
y urbana. 
•'i" Remitirá á los demás Municipios de 
la Provincia el 2" ejemplar de la matrícula 
de subsidio que forman los Aranceles y a-
prueba la Administración. 
4V Comunicará á todps los Municipios 
las altas y bajas que acuerdo por alteración 
de cuotas, por baja definitiva ó por traspaso 
de dominio, de los conceptos de la riqueza. 
L o que se publica para general conoci-
miento. 
Dios guarde á V. g. muchos años. 
Habana, 6 do abril de 189?; 
Francisco Cassu. 
Sr. Alcalde MUu.tfjfe1 d e - -
De la zafra 
Dice el Diario de Cienfuogos en su revis-
ta semanal sobre el aspecto del mercado: 
" L a zafra en este distrito continúa ácti-
vamentey aprovechando el estado favoráble 
do la atmósfera, pero ^aqtti como cu todas 
partos de la Isla, hay m á s C'aSi'a que la que 
buenamente se puedo moler. E n este dis-
trito la zafra actual será mayor que la del 
año pasado, á pesar de lo cual quedará ca-
ña excedente eu los campos. Puede calcu-
larse que el azúcar envasado ya en esta za-
fra en toda la Ista, so acerca ^600,000 tone-
ladas, y que dado el tiempo disponible para 
terminar la temporada, se podrán envasar 
de 200 á 300,000 toneladas más, de modo 
que la suma total excederá poco á la canti-
dad producida el pasado año." 
puesto en el templo de la armonía, por la 
magostad y grandeza de sus conceptos, pol-
la interpietación sabia y profunda del so 
lemne asunto en que descansa, por larique 
za de inspiración, y por la exposición de ideas 
feliz y correcta: si, las Siete Palabras de 
Haydn, de esa gran figura del arte en su e 
dad do oro, padre do la música moderna, 
creador de la sinfonía y del cuarteto, com-
positor ilustre, maestro admirable por su ge 
uio de fuego, fecundo y original; por su eru-
dición, por su perseverante celo, por su in 
eomparable amor y ternura." 
"Imposible encontrar otra obra que en 
su género pueda igualar, ya que no superar 
á osa maravilla del arte, en donde todo es 
portentoso, en donde todo tiene importante 
significación: su acento religioso, su severa 
estructura, sus ritmos solemnes, sus cortes 
justos y apropiados, sus deliciosas armo 
nías, su inspiración espontánea y ai'robado 
ra; en olla todo es luctuoso y tétrico, todo 
verdad y pureza. Ante esa obhi, dice el se 
ñ o r (astro y Serrano, se prosternan a l a ve. 
que el pueblo que la oye, los músicos que la 
estudian. Y otro músico literato, no menos 
distinguido, exclama: ¿Pero á qué alabar 
las Siete Pala&ras.' E s necesario oirías, ser 
crisliano, llorar y estremecerse. Y no satis 
fecho aún, les dedica aquellos versos del 
Dante: 
Spiega con talpietate il suo concetto. 
E il suon con tal dolcesza v'acompiagna, 
Che al crudo inferno intcnerisce ilpctto. 
"Ante ellas palidecen los más grandes e 
logios; ante ellas el aplauso del universo o 
poco; ante ellas enmudecen los críticos más 
severos; los admiradores de Haydn sólo por 
ollas lo colocaron en el templo de la inmor 
talidad, sus adversarios sólo por ellas reco 
nocieron y proclamaron su grandeza, y el 
mundo entero les rinde, desde hace cien a 
ños, cumplida justicia. ¡Lástima quo algu 
nos pobres zoilos, ávidos do fama, pretendan, 
á t rueque del escarnio público, roer la base 
do la pirámide de Chops!" 
de las lefnñ'as y feralmente los miasmas (pie 
impurifican el aire, moriVndos por el tendi-
do de las tuberías do Vento. 
L a s anginas no han perdido ni su h* i '.u n-
cía ni su gravedad; muchos casos de difte-
ria se presentan aún debidos á la nube de 
polvo inmundo que envuelve la ciudad. 
L a s neuralgias y fiebres palustres han a-
centuado su acción en la semana quo acaba 
de pasar. 
Se dice quehay algunos casos de v ínu las , 
poro no liemos p^dH io confirmar la noticia 
inquiriendo á profesores dé' clientela nume-
rosa y á las casas de salud; sín dtída el gran 
número de casos de varicelas puedo íraber 
dado margen á la creencia de algunas per-
sonas mal enteradas. 
Áútíque se presentan algunos casos de es-
carlatina, la afc'CC>óo es tá muy limitada á 
casos aislados, si bien do' stirna gravedad por 
la forma diftérica de la angina, qú'e s>ompre 
la acompaña". 
Dona Concepción Arenal. 
Con motivo de haberse iniciado en la 
prensa orensana el proyecto de erigir una 
estátua á la insigne escritora gallega Da 
Concepción Arenal, la interesada, que re-
side eu Vigo, ha escrito uua carta llena de 
bellísimos pensamientos, oponiéndose á di-
cho proyecto, conteniendo entre otros el si-
guiente párrafo. 
" L a s estatuas deben levantarse al génio, 
á la santidad ó al heroísmo; yo no soy ni un 
génio, ni uua heroína, ni una santa." 
L a señora Marquesa de Apezteguía. 
Los periódicos de Cienfuogos que recibi-
mos el sábado contienen la interesante des-
cripción del bautizo do la distinguida é 
ilustrada señora D'í Elena Vincent, Mar-
quesa de Apezteguía , efectuada el viernes 
por nuestro digno y respetable Obispo Dio-
cesano y de cuyo suceso hablamos en el nú-
mero anterior del D I A K I O . Hablando de 
ella, dice entre otras cosas L a s Villas: 
L a ceremonia, la del bautizo de la señora 
Marquesa de Apeztegu ía , tuvo efecto éu la 
capilla del colegio do niñas Nuestra Señora 
del Rosario, y á ella no asistieron más que 
los íámil iares do la c a t e c ú m e n a y sus pa-
drinos que fueron la señori ta Vergara y el 
Sr. Pertierra.-
Hasta hoy había pertenecido la señora 
do A p e z t e g u í a á la iglesia protestante; hoy 
ha ingresado en la católica. L a conversióu 
no ha sido cosa del momento, y á ella indu-
dablemente ha contribuido algo muy sauto: 
los que han convertido á la señora do Apez-
teguía, no han sido ni su esposo, ni sacer-
dotes, ni simples lecturas míst icas , la han 
convertido sus hijos. Bautizados, catól icos, 
la señora de Apeztegu ía , que como buena 
madre, se ha impuesto siempre el deber de 
formar lo más delicado, lo que requiere al 
formarse m á s cuidado, una mano más lina, 
el corazón de sus hijos, tuvo necesariamen-
te que basarse para formarlo en las doctri-
nas do aquella rel igión en que ella misma 
los habla hecho ingresar y que ora do abo-
lengo en el hogar do su esposo en que ella 
había entrado como reina. Estudió , fué 
ahondando poco á poco en nuestra religión, 
fué conociéndola, y al pretender hacer cató-
licos verdaderos á sus hijos, se hizo ella ca-
tólica también. Había algo más , entre la 
secta á quo pertonecia la señora de Apez-
teguía y la religión catól ica existen muy 
pequeñas difereucias. 
E s hermoso, tres niños encantadores, tres 
ángeles , atrayendo al geno de la religión á 
su madre. Y hay en ello la conversión del 
quo llega á ser verdadero creyente, y hay 
en ello la santificación del amor de una ma-
dre, y el unisono latir do corazones que se 
idoran. 
E s a conversión es antigua, el peusamien-
to quo de bautizarse tenía hace a lgún tiem-
po la señora de Apeztegu ía era conocido de 
todos sus ínt imos, y hoy se ha realizado. 
L a iglesia catól ica cuenta con una hija 
más y su conquista es preciosa." 
Bazar Benéfico. 
Conocido de todos ol fin caritativo que 
la Asociación de Beneficencia Domíci l ia-
ía - so propone al celebrar un bazar bené-
fico, creemos innecesario recomendar al pue-
blo de la Habana la protección y auxilio 
(pie necesita la Junta de Señoras para su 
ealización. 
L a tociedad habanera, generosa como 
ninguna, que en todo tiempo ha prestado su 
apoyo á cuanto redunda en provecho do es-
to país, no puede ver con indiferencia la no-
ble y levantada empresa que sirvo do objeto 
al Bazar, y el comercio, las sociedades, cor-
poraciones y el público cu general se apre-
surarán sín duda á efectuar sus donativos 
en lo que resta de este mes, remitiéndolos 
l cualquiera de los lugares que se desig-
nan en las circulares quo profusamente se 
han repartido cou tal objeto. 
L a Junta de Señoras, atendiendo no sólo 
al interés de sus asilados, sino también al 
del público y tratando de armonizar uno y 
otro, cuando necesita recursos se vale do 
medios quo satisfacen los de ambos. Recien-
temente ol Carousol, fiesta que durará siem-
pre en la memoria d é o s t e pueblo, eviden-
cia esta verdad, que ahora veremos confir-
mada. 
E l Bazar será al propio tiempo un lugar 
de reunión para nuestra buena sociedad y 
de distracción para la clase más modesta, 
que aguijoneado por el incentivo del azar, 
encuentra en aquel un aliciente á esa mis-
tetiosa inclinación que arrastra á lo desco-
nocido, provocando las emociones. 
Será una fiesta amona, agradable y mori-
tísíma que se grabará eu la memoria de los 
pío á olla asistan, obteniendo las bendicio-
nes de los favorecidos con sus productos y 
la gratitud de la Junta de Señoras que sa-
crifican su tranquilidad en obsequio de la 
niñez y ancianidad desvalidas. 
Estado sanitario. 
Nuestro colega L a Higiene publica en su 
número del domingo 10, bajo este epígra-
fe lo siguiente: 
" L a s fiebres, que comeuzaron á aparecer 
eu los primeros días de marzo con un carác-
ter tifódico, han marcado su acento en esta 
quinceua y tenemos ya uua verdadera epide-
mia de fiebres tifoedeas que por lo general tie-
nen forma abdominal, benigna en la mayo-
ría de los casos. 
Numerosas causas contribuyen á esta epi-
demia, causas todas que pudieran evitarse: 
la principal es ol agua impura que se toma 
en la Habana; después la imperfecta limpieza 
Captura. 
Por fuerza de la Guardia Civi l del puesto 
de las Vueltas, Comandancia de Remedios, 
fué detenido D . Pedro Romero Martínez, 
por sospechas de que sea uno de los autores 
del incctrcHo d^ los cañaverales de la colonia 
Esperanza y de í robo de 347 pesos al dueño 
de dicha finca, cuyos hechos ocurrieron el 
día 30 de marzo último. 
Consejo de Guerra. 
Mañana, miércoles, se celebrará Consejo 
de Guerra en el Cuartel de Artilleríá esta-
blecido en la calle de Compostela, bajo la 
Presidencia del Sr. Teniente Coronel pri-
mer jefe del mismo D. Eduardo Valeares, 
para ver y fallar la causa instruida contra 
el cabo del propio cuerpo Jesús Petit y 
Díaz, por el delito de hurto. 
Movimiento de pasajeros. 
E l Sr. D . Aquiles Solano, celoso piloto inspector del 
reconocimiento de buques, nos ha remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento de pasajeros eu este 
puerto, durante el mes de la fecha, con inclusión de 
los militares y los de tránsi ta: 
E N T R A D A S . 
De la Península , Canarias y 
Pucrto-Kico (vía directa).. 
De Tanipa- y Cayo Hueso 
De Méjico 
De Nueva York, Colón, Ja-
maica, Si. Thomas y L a 
Guaira 










S A L I D A S . 
Para la Península , Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa). 
Para Cuyo Hueso y Tampa. . 
Para Méjico 
Para Nueva York, Colón, Ja-












R E S U M E N . 
Entradas 
Salidas 
Diferencia á favor de la población. 










Habana, 29 de febrero de 1892.—El Piloto Inspec-
tor de buques, Aquiles Solano, 
NOTA.—De los 2.313 pasajeros nacionales, que 11c-
garou en el presento mes, 1,781 saben leer y escribir. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
E s t a obra, como todo el mundo sabe, fué 
escrita por Haydn en 1783, á ruegos del ca-
ñón igo Saenz de Santa María, para ojeen 
tarso el Viernes Santo, de doce á tres de la 
tardo, en la cueva ó subterráneo d é l a Capi 
Ha del Rosario, en Cádiz, edificada, según se 
ha dicho, por la austeridad y ascetismo quo 
ou sus últimos años se apoderó del Marqués 
de Valde- lñ igo . Como quiera quo esto sea, 
os lo cierto que nadie podrá arrebatar á E s -
paña la gloria de que tres colosos del arte 
Palestrina, Haydn y llossini, le hayan dedi-
cado producciones tan sublimes, como sin 
duda alguna lo son: el Segundo Libro de M i -
sas, las Siete Palabras v el Stabat. 
E i plan de esa obra, escrita sólo para dos 
violínes, viola y violoucello, y no para voces 
y orquesta, como muchos han creído, no 
puedo ser más sencillo y modesto. U n a pe-
queña Introduzione en re menor, desnuda 
(lo toda pompa y ostentación, pero grave, 
solemne y tranquila, le sirve como de exor-
dio y prepara tristemente al oyente; vienen 
después .las siete delicadísimas sonatas que 
interpretan las siete memorables palabras, 
terminando por fin con un Terremoto que 
bien pudiera calificarse de impracticable. ', 
Hacer el elogio de cada palabra, sería em-
peño difícil; señalar entre todas la más be-
lla, cosa imposible. 
E n su ejecución, ha de predominar una 
dulce simplicidad, desterrando esa forma 
(l iamática, ese estilo declamado, ese perfu-
mo romántico que quieren imprimirle algu-
nos artistas; forma, estilo y perfume bien 
ágenos del viejo maestro que jamás dió á la 
estampa ni una sola de sus 800 obras quo 
no llevara de su puño y letra al principio So-
lí Deo glorícc y Latos Deo al fin. 
L a primera palabra eu s i bemol. Padre 
perdónalos, es sumamente sentida, y puede 
asegurarse que el lenguaje más fino y expre-
s i v o no podría rogar ni persuadir con ma-
yor encanto y ternura. 
L a segunda eu do menor, Hoy serás con-
migo en el Paraíso , nos ha parecido siempre 
la más impregnada en santa unción. L a 
D í a 12 de abril de 1892 45.737 19 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Por la Secretaría de la Compañía del 
Ferrocarril de Sagua la Grande se convoca 
á los accionistas de la misma á junta gene-
ra l extraordinaria, quo se celebrará á las 
doce del dia 21 del actual, con objeto de ele-
gir nuevos individuos para la Comisión de 
glosa. 
— L o s gremios de Cafés con confitería y 
Almacenes de Víveres , celebrarán junta 
hoy, miércoles, á las doce del dia y á las 
dos de la tarde, respectivamente, en el local 
de la Lonja de Víveres , con objeto de exami-
nar el reparto y efectuar el juicio de agra-
vios para el próximo ejercicio. E l de Mate-
riales de edificación se reunirá con igual 
objeto el dia 19, á las doce, en la calle do 
Monserrate, esquina á Lamparilla. 
—Hemos recibido el primer número do un 
periódico político, que con ol título de L a 
Linterna, ha comenzado á publicarse en es-
ta capital. L o devolvemos el cortés saludo 
que dirige á la prensa. 
— E n la mañana del 8 del actual fué arro-
llado por un carro cargado de caña el mo-
reno Hilario Quintana, do 13 años de edad, 
trabajador del iiigeuío Santa Catalina. D i -
cho menor sufrió varias heridas de pronós-
tico grave en ambas piornas. 
- E l vapor americano Yucatán l legó á 
Nueva York á las once do la noche do an-
tier, lunes. 
— E n el poblado de Santa Ana, provincia 
de Matanzas, fué destruida por un incendio 
el día 9 del actual, la casa en que habitaba 
el moreno Valentín García. Afortunada-
mente no ocurrió desgracia personal al-
guna. 
- H a quedado disuelta la sociedad que 
para la venta y aserrío de maderas se halla-
ba contituida en esta plaza bajo la razón de 
J . del Eío y C", habiendo quedado todas las 
existencias asi como los créditos á cargo del 
único propietario D . Joaquín del Rio. 
- S e g ú n leemos en el Avisador Comercial, 
se ha disuelto el gremio de lancheros, ha-
biendo entregado en el Gobierno de la Re-
gión Occidental y de la provincia d é l a Ha-
bana, el acta de disolución. 
- L a Empresa del Ferrocarril de Cffiba-
nen, eu junta general de accionistas, ha 
nombrado una Comisión que estudie el a-
sunto do situar definitivamente los talleres 
de la Compañía, y dictamino si a su juicio 
debe elegirse á Remedios ó á Caibarién. 
—Nuestro colega L a Higiene publica en 
su últ imo número la es tadís t ica de las de 
funciones de niños menores de 15 años, ocu 
rridas en esta capital durante ol mes de fe 
brero último. Ascendieron éstas á 145, sien 
do las enfermedades que mayores victimas 
han causado la enteritis, la pulmonía ó 
bronquitis, la meningitis y el té tano. L a 
mayor mortalidad (100) ha sido en niños 
menores de un año. 
—Ha dejado do existir en esta ciudad, 
tras larga y penosa enfermedad, la aprecia-
da y distinguida señorita doña Carmela Ro-
ta, hija del antiguo funcionario que fué del 
Cuerpo de Policía, D . José María Rota. E l 
entierro de Carmela se efectuó en la ma-
ñana de hoy, siendo acompañado su cadá-
ver por un lucido acompañamiento. Reciban 
sus desconsolados padres el más sentido pé-
same. Descanse en paz. 
—Han entrado en puerto los vapores na-
cional Serra, de Liverpool y escalas, y ame-
ricano Har ían , de Nueva-Orleau. 
— E l señor D . José Fernández nos parti-
cipa eu circular, que ha constituido cu Gua-
najay una sociedad mercantil que bajo la 
razón de J . y R. Fernández y Hno., girará en 
aquella villa y que se hará cargo de sus cré-
ditos; siendo socio arerente en unión del re-
ferido señor Fernández su hermauo D. Ra-
fael. 
—También se ha formado cti esta plaz» 
! una sociedad mercantil para dedicarse á la, 
i venta de ropas al detall, cou la razón de L i -
naros y Buiz, y de la cual son socios geren-
tes D . Severíauo Linares y D . Julián Roiz.. 
— H a fallecido en París el conocido perio-
dista Mr. Charles Cayet, fundador y direc-
tor, hasta su muerte, del popular poriódico-
L ' E c l a i r . Poseedor de una gran fortuna, 
dedicó su actividad y su gran talento al pe-
riodismo, consiguiendo en poco tiempo al-
canzar justo renombre. E n L1 Eclair hizo 
Charles'Cayet campañas notabilísimas, que 
recuerda toda la preusa de París, al dar la 
not ic íñ de su muerte. 
— S e g ú n ífos escriben de Cárdenas, el celo 
y entus iásmo religioso que distingue al dig' 
iio Cura Vicario do dicha parroquia, Pbro-
D. Antonio P a c í n , se han' evidenciado en 
las solemnes fiestas efectuadas- en dicha po-
blación el Viernes de Dolores y Domingo de. 
Ramos. E l primero do dichos días ocupó la 
sagrada cátod-?* el elocuente orador Fray-
Gabriel do la C o n c m # n , carmelita descal-
zo, quien pronunció xM bellísimo sermóa 
que tuvo el privilegio de coMnover á cuan-
tos lo escucharon. 
Otro sacerdote carmelita, el I t P. Fray 
Quintín de Jesús , ofició de Preste en la fies-
ta del Domingo de Ramos. 
A ambas fiestas concurrió un número con-
siderable de fieles. 
Durante las fiestas de la Semana Mayor,, 
en que nos encontramos, se efectuará el si-
guiente programa. 
Jueves Santo.—A las ocho en punto dará 
principio la Misa de Encierro, con sermón 
de Institución. Concluida ésta, se hará la 
procesión al Monumento, quedando reser-
vado ei Señor hasta las doce del dia si-
guiente. 
Viernes Santo.—A las ocho darán princi-
pio los Divinos Oficios con toda solemnidad. 
A las doce en ptmto comenzará el Sermón 
de las Siete P a l a b r a ^ que durará hasta las 
tres. Por la tarde, á las seis, saldrá do! tem-
plo la Procesión del Santo Entierro, reco-
rriendo las calles de costumhre, y al regreso 
de la misma se dirá el Sermóu de Soledad. 
Sábado Santo.—A las siete y media darán 
pr inc ip ió los Divinos Oficios del dia, con. 
bendición solemne de la Pi la , y termmados 
dichos actos, dará comienzo la Misa de Glo-
ria. A l toque do oraciones so rezará el Santo 
Rosario y á continuación la Salve. 
Domingo do Resurrección.—A las cmcO) 
eu punto de la mañana saldrá del templo la, 
procesión del Santo Encuentro, recorriendo» 
la Plaza de Colón, y al regreso se cantara, 
la Misa de Resurrección con S. D . M. de-
manifiesto y sermón. 
Los sermones estarán á cargo del R. 
Fray Quintín de Jesús . 
Así el Santo sepulcro, como la imagen de 
Nuestro Señor Jesucristo, que saldrán en la 
procesión del Viernes Santo, son nuevos, 
traídos expresamente de Rarcelona. 
CORRESPOMm DEL ".DIARIO DE IA MAKIHA." 
Nueva York, 3 de abril. 
Si no llega á realizarse el proyecto de un a 
manifestación naval en la bahía de Nueva'i 
York en abril de 1893 por íálta de recursos,-
hay probabilidades de que el rauuicípio de 
Nueva York destine un crédito de 50,000 
pesos á la roallzacíón del proyecto iniciado» 
por el "Círculo Colón-Cerv antes" para cele-
brar con gran solemnidad el cuarto cente-
nario del descubrimiento de América. Los 
fondos para sufragar la fiesta acuática tie-
nen que salir del Erario nacional mediante 
una ley del Congreso; pero muchos diputa-
dos del Oeste, inspirándose en un espíritu 
de mezquina rivalidad, se niegan á apoyar 
ese crédito para privar á la metrópoli de 
Levante del lucímieuto y brillo de esa fies-
ta. Si el Congreso no autoriza el cleseíBbol-
so no podrá el Gobierno de WashingtoB in-
vitar á las potencias marít imas á tomar 
parte en la gran manifestación, y ésta s^ 
convertirá en humo sín pólvora, en vez de 
ser una fiesta ruidosa con atronadoras sal-
vas de pólvora sin humo. 
Poderosos é incesantes esfuerzos han he-
cho también los directores do la Exposición 
de Chicago para impedir que en Nueva. 
York se celebre de una manera solemne la 
fecha del cuarto centenario. Con tenacidad 
y perseverancia han procurado algunos emi-
sarios convencer á la directiva del "Círculo 
Colón-Cervantes" de que sería muy conve-
niente aplazar la celebración para el año' 
próximo, y á este fin han hecho tentadoras 
ofertas y proposiciones de ayudar al Círculo 
á realizar el proyecto si se abandona la idea . 
de hacerlo este año. E u igual sentido han 
acudido dichos emisarios á las sociedades I 
| italianas y alemanas que han de tomar par- I 
te activa en la celebración; pero su empeüo 
I ha fracasado ante la determinad.i actitud 
de unos y otros que consideran absurdo el 
plan de conmemorar el centenario con seis 
meses de retraso. E l pensamiento de cele-
brar la gloriosa fecha de un modo digno,, 
presentado por el "Círculo Colón-Ccn JÍII-
tos" ante ol públ icó neoyorquino ha mereci-
do la aprobación de esto y el apoyo de las 
autoridades, á cuya solicitud so debe que la 
Asamblea del Estado haya aprobado dos 
proyectos do ley, uno designando como fies-
ta de precepto el día 12 de octubre de este 
año en todo el Estado do Nueva York, y 
otro autorizando á este Ayuntamiento para 
que destino la cantidad de 50,000 pesos á 
la celebración ideada por el "Círculo Co-
lón-Cervantes". Si,, como so espera, el Sé-
nado de Albany da también su aprobación 
y el Gobernador sanciona ambas leyes, l a 
citada cantidad será el núcleo de un fon-
do que so aumentarn con los donativos y 
suscripciones de ciudadanos entusiastas pa-
ra sufragar los gastos do esa proyectada ce-
lebración quo será verdaderamente memo-
rable. 
E n una de las últ imas sesiones del Círcu-
lo, el socio, señor D . Fernando Miranda, 
discípulo del famoso escultor Piqué, presen-
tó un proyecto de monumento á Colón y los 
Pinzones para erigirlo á la entrada de Cen-
tral Park, caso de que pueda reunirse la 
cantidad necesaria para fundirlo en bronce. 
E l Herald ha publicado una ilustración del 
proyecto, quo es en forma de fuente monu-
mental, y representa un segmento de la Tie-
rra saliendo á íior de agua, y un grupo do 
Colón y los dos Pinzones, eu bien ideadas 
actitudes, colocados en el puuJ¡o más alto de 
la esfera donde aparece trazada la Antilla 
en quo por vez primera sentaron la planta 
los hóreos del descubrimiento. L a idea es 
excelente y muy bien la ha desarrollado so-
bre el papel el artista valenciano señor Mi-
randa que con ella ha dado forma á la ges-
tión hecha con calor por nuestro digno Con} 
sul señor Baldasano y Topeto de que es ho-
.a va de que so tribute á los Pinzones una, 
parte de la gloria que alcanza á Colóu, ya 
que á la indómita perseverancia y valientr 
energía de aquellos bravos marinos debí 
Colón el poder llegar hasta el término de 
viaje. ; ' 
Suelen los neoyorquinos hacer orgullo 
alarde de tener el cuerpo do Policía moje 
organizado de todo el universo. Y ciert" 
mente que hay en el servicio do orden P 
blico de esta ciudad detalles admirables i 
organización y de sistema que envidiar po 
drían muchas ciudades cultas. Pero, en carr 
bio, es públ ico v notorio el comercio que 
hace la Pol ic ía de Nueva York con los due-
ños de cantinas, garitos y casas non sanctas, 
á quienes cobra el barato por hacer la vista 
trordai De ese escandaloso soborno todo el 
frase del violín primo, acompañada por un 
arpeggio del segundo y ol pizzicato de la 
viola y violoncello, que después se repite al 
final en do mayor, es tierna y consoladora, y 
deja al espíritu más atribulado en celestial 
tranquilidad. 
L a tercera en mi mayor. Mujer he ahí 
tu hijo: la quinta en la mayor. Sed tengo; y 
la sexta en sol menor. Todo está consumado, 
son . á no dudarlo, las más hábi lmente tra-
bajadas. E n las otras se ve claro quo Haydn 
dio libre vuelo á su fantasía; en estas se des-
caí i re no sólo la inspiración, sino la serena 
calma con que el hombre reflexivo busca y 
atesora, uno á uno, los recursos que puedan 
proporcionarle los más grandes efectos, así, 
pues, encierran todas eüas una verdadera 
riqueza en imitaciones, arabescos y dibujos 
melódicos, sincopas, retardos, acordes en 
trolazados con suma habilidad, y cuanto 
más pudo ocurrírsele á un gran genio refor 
zado por la ciencia más profunda. 
L a cuarta en fa menor: "¿Dios mío. Dios 
mío, por qué me has desamparado?" es so-
lemne y grandiosa. E n olla la inspiración de 
Haydn l legó á sus l ímites , y al interpretar 
la sentida frase ¿p)or qué me has desampara-
do.', es muy superior al historiador Gib 
bon, que la traduce como una muestra de 
impaciencia. ¡Oh, no!; ¿qué impaciencia po 
día sentir el que poco antes consolaba á las 
hijas de Jerusalem, díc iéndoles: No lloréis 
sobre mi. llorad sobre vosotras mismas y so 
bre vuestros hijos'? Haydn la estima como 
una queja sentida, como una queja dolorosa 
y humilde; por el temor, no de morir, sino 
de haber sido desamparado del Señor; y así 
lo intenta, y así lo alcanza. 
L a sépt ima en mi bemol. Padre, en tus 
manos encomiendo mí espíri tu, que deberá 
ejecutarse con sordina, es el canto fúnebre 
que cierra ese poema de dolor y amar-
gura. 
E n fin, considerando las Siete Palabras 
como una de las obras iná§ notables del re-
pertorio clásico, no debemos terminar esta 
simple reseña sin repetir aquí lo que en otro 
lugar hemos consignado sobro clasicismo, y 
quo en este momento creemos oportuno. So-
mos constantes admiradores del genio y 
muy contrarios y desafectos á esos compo-
sitores cuyas producciones sólo dejan entre-
ver la repugnante aridez del frío cálculo. 
Somos admiradores del genio, repetimos, y 
cuando este se ha mejorado y robustecido á 
la sombra del arte y de l a ciencia, tal como 
le pasó á Keisor, Bach, Haydn, Mozart y á 
otros grandes maestros que hoy hacen au-
toridafl en música, entonces nuestra admi-
ración y entusiasmo no tienen límites, por-
que asf como se ha dicho que la Biblia es 
tma fuente abundante fie sublimes ejemplos, 
el clasicismo es para nosotros fuente abun-
dante también de aumirablos creencias, de 
purísimo estilo, de gusto exquisito y depu-
rado, de maravillosos acentos, de armonías 
elegantes, correctas y de grata sencillez, 
que revelan la superioridad do uua inteli-
gencia sabia y delicada; fuente abundante 
también de una quietud arrobadora, de una 
placidez celeste, fuente de melodías tiernas 
y conmovedoras que acusan su espontanei-
dad, melodías de ardiente pasión, de una 
atracción y poder irresistible, que penetran 
el corazón y despiertan en él los sentimien-
tos más honestos, puros y vivos. He aquí 
cómo comprendemos y por qué amamos tan-
to el clasicismo; he aquí cómo comproude-
mos y por qué amamos tanto las Siete Pa-i. 
labras." 
Voy á terminar. 
E l "Miserere do Allegri, el Stabat de Per-
golese y las Siete Palabras de Haydn, por 
su divina significación y belleza incompara-
ble, vivirán cuanto han de vivir los sagra-
dos libros que en láminas de oro, ofrecen á 
la humanidad la fiel relación de aquellas 
tristes escenas, de aquellos memorables días: 
toda una eternidad! 
Ai 
imundo tenia, pleno Conocimiento; pero nin-
rgúa paso se habia dado para impedirlo ó 
^«astigarlo, hasta que el lleverendo Mr. 
Parkhurst, de cuya cáustica filípica contra 
las autoridades 'municipales di cuenta en 
tiempo oportuno, se dió á buscar y reunió 
pruebas de las numerosas violaciones de las 
ley^s que se hacen todos los dias ú. sabien-
das de la Policía, y armado con ellas se ha 
presentado ante el Gran Jurado, que no ha 
teniflo otra alternativa, en vista do ellas, 
que denunciar al Cuerpo de la Policía por 
recibir subvención do ios taberneros, tahúres 
y dueños d» lupanares. L a prensa clama 
porque se investigue esto asunto de una ma-
nera concienzuda ó inflexible, á fln do cas-
tigar a los culpables, sea quienes fueren, y 
probablemente tendremos muy pronto dos-
carnado-anto la vista otro do esos escánda-
los mayúsculos que tan apetitosos encuen-
tran esta prensa y este público. 
Do esa índole es uno que ha dado materia 
á luengas gacetillas, enojosos interviezvs, 
artículos satíricos y punzantes caricaturas 
que nos han propinado día tras día los pe-
riódicos en las dos últimas semanas. Hasta 
el cable y la prensa europea han tenido que 
ver en el asunto, que es de naturaleza tan 
delicado y personal, que no se concibo como 
hay periodista que tenga tan pobre idea de 
su misión en la prensa que se rebaje hasta 
meterse en el lodo para buscar trapos sucios 
con que hacer un sayo. No les importa, antes 
al contrario, parece excitarles más en esa 
indecorosa pesquisa, el que ancle revuelto cu 
esas revelaciones el honor de una dama 
principalísima que pertene á una de las 
primeras y más antiguas familias de Nueva 
York. Y ni siquiera tienen la decencia de 
callar el nombre, sino que, además de dar 
nombres y apellidos, todavía agregan algu-
nos apuntes biográficos para que la afilia-
ción ó identidad sean completas. 
Y todo' eso ha provenido de la casualidad 
do haberse embarcado en el mismo vapor 
que vino de Liverpool hace pocos días, dos 
caballeros que estuvieron á punto de tener 
un lance en Europa, y como uno de ellos se 
negó á batirse, creíase cjue durante la tra-
vesía podría ocurrir una tragedia. Pero fue-
ron infundados los temores: ambos caballe-
ros llegaron sanos y salvos, sin haberse cru-
zado ni siquiera las miradas. Pero lo que dió 
á la cuestión las proporciones do un escán-
dalo piramidal fué el haberse trasmitido por 
cable y publicado en Dedos los periódicos las 
cartas y carteles que mediaron entro los dos 
caballeros y sus padrinos, y más aún la in-
calificable conducta do uno de los últimos, 
quo cometió el abuso do confianza de vender 
esa correspondencia á un periodista. No 
liarm yo ni siquiera alusión á este incidente 
si no fuese porque estos procedimientos son 
tan raros, inusitados ó incomprensibles, so-
bre todo tratándose de personas de alta 
posición, quo conviene consignarlos como 
dalos para un estudio antropológico. E n es-
te país nadie extraña que los repórters ó ga-
cetilleros se cuelen en las casas á husmear 
lo que pasa en ellas, y la gente lo considera 
tan natural, que lejos de ofenderse por la 
impert inencia, é intrusión, los mismos inte-
resados les facilitan noticias para su "olla 
podrida." 
Relegado ya al limbo de los proyectos 
irrealizables el de Mr. Bland que se refiere 
á la libre acuñación do la plata, ha vuelto 
la reforma arancelaria á adquirir el puesto 
de preferencia entro las cuestiones debati-
bles quo hoy separan á los partidos políti-
cos. Y como consecuencia natural so ha cre-
cido de un modo extraordinario la candida-
tura de Mr. Cleveland, cuya aureola aumen-
ta en intensidad, tanto como so va apagando 
la de su rival Mr. Hil l . E l viajo que éste po-
liticastro ha hecho por los Estados del Sud, 
aun cuando le ha valido el aplauso irreflexi-
vo de las muchedumbres, habrá servido para 
que los hombres observadores hayan podido 
hacer la cala y cata de su personalidad y de 
sus aptitudes como estadista. A raiz de su 
peregrinación, se pronuncian los periódicos 
más serios y acreditados de aquella locali-
dad con más entusiasmo quo antes en favor 
do Mr. Cleveland, y la popularidad do éste 
toma mayores proporciones todos los días 
en los Estado del Oeste, así como en los do 
Levante. Ayer pronunció Mr. Cleveland un 
discurso en un mas meeting quo organizaron 
los demócratas en Providence, y la ovación 
•que allí recibió el ex Presidente bien claro 
patentizó el afecto en que le tienen en todas 
partes sus conciudadanos. E l meeting de 
Providence tiene mucha significación, pues 
ha sido uno de una serie que se ha organi-
zado en el Estado do Ilhodo Island, y á los 
cuales so han invitado á los demócratas más 
eminentes do todo el país para que hiciesen 
oír su voz, con el objeto do ver sien las pró-
ximas elecciones puede la democracia salir 
triunfante en aquel Estado, donde han im-
perado los republicanos por espacio do seis 
lustros, gracias á las cuantiosas sumas do 
dinero con que los candidatos republicanos 
han sabido atraerse á los electores. Sí los 
demócratas alcanzan el triunfo en aquel E s -
tado, el golpe será muy rudo para los repu-
blicanos que están acostumbrados á consi-
derarlo como un invencible baluarte del par-
tido. 
K . L E N D A S . 
sabio precepto higiénico exige no tan sólo 
quo el agua pueda ser pura, sino que, como 
la mujer de César, debe siempre hallarse 
muy por encima do toda sospecha de mal-
dad. 
L a población que se asegure un abasteci-
miento de agua de calidad intachable, ha 
de gozar del supremo bien que persigue la 
Hi giene moderna: aumentar el alcance me-
dio de la vida humana. Porque es evidente 
que existe siempre una íntima relación en-
tro la salud pública y el carácter de las a-
guas usadas para la bebida: en igualdad de 
todas las otras condiciones cósmicas, la mor-
(aliilad medía de las poblaciones crece con 
la contaminación de las aguas, y decrece 
con la pureza de las mismas. 
Y aunque la Química es quien nos da me-
dios de evidenciar la' bondad del precioso 
líquido, no hay que olvidar que el instinto, 
asesorado por el paladar, es el mejor juez 
para fallar prontamente en este caso. 
L a buena agua de tomar, como la que se 
consume en Marianao, excita agradablemen-
te el paladar, sin perturbar las funciones di-
gestivas; do la misma manera quo un buen 
tabaco de fumar embriaga suavemente los 
! sentidos sin producir excitación en el siste-
ma nervioso, como decía el inolvidable Po-
zos Dulces. 
E l líquido que á raudales mana del ma-
nantial quo se usa en Marianao, puede so-
meterse (como lo hemos sometido) á la dura 
prueba del examen mineral, orgánico y bac-
tereológico y salir do ella puro y sin defec-
tos. 
Pero las cualidades anotadas, que hacen 
do Marianao un pueblo de primer orden bajo 
el punto de vista higiénico, se han mejora-
do, si cabe, con el establecimiento de mi 
completo arbolado público. Casi todas las 
calles están cubiertas de ¿llamos, cout-chout, 
acacias, etc., y en la actualidad so conti-
núan las plantaciones. 
Esta beneficiosa mejora, como tantas otras 
que no hemos de apuntar aquí, se debe á la 
poderosa iniciativa del Alcalde municipal, 
D. Antonio Fernández. Dentro de poco, y 
gracias á la perseverancia del Sr. Fernán-
dez, los frondosos ramages de tanto árbol 
darán sombra y frescura al suelo, y al aire, 
dulces armonías, cuando susurren movidos 
por el viento. 
Sepa el Sr. Fernández que en cada vege-
tal que plante habrá de él un recuerdo que 
hará eternizar su memoria en este bello pe-
dazo de Cuba, y no olvide que no debo vivir 
el hombre sólo para gozar do la mezquina 
serie do días que ha de habitar en la tierra, 
debo llevar on pos de sí el placer de haber 
sido útil á la patria y á sus conciudartíinos. 
Los-árboles atraen al hombro porq ue los 
bosques fueron la primera morada do la hu-
manidad, como fueron el primer altar de la 
Divinidad y el techo que cobijara los pri-
meros tribunales de Justicia. 
Y por eso no es de extrañar que ú l t i m a -
mente gran número do casas de Marianao 
hayan sido compradas por familias de la 
Habana, para tener asi donde escapar á las 
pés imas condiciones higiénicas de nmestra 
infecta, capital. 
Ignacio Remírez, Luciano Ruiz, el señor 
Propp, Wainmndo Castro, y tantos otros del 
l o r o , la banca, el comercio y del cuerpo mé-
dico, son ya propietarios en Marianao. 
Y si desgraciadamente continúa en au-
iiiento el mal estado sanitario de la Habana, 
la, emigración do las familias será un deber 
y a 11 nirá, seguramente, á Marianao, donde 
hay calles limpias, agua buena, suelo seco 
y aire puro. 
Dr. N . Silvcrio. 
Ha-
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PUBLICACIONES. 
Han visitado esta redacción los siguientes 
•colegas: 
Boletín Eclesiástico del Obispado de la H a -
bana; 
E l F í g a r o ; 
E l Repertorio Médico-Farmacéutico y de 
Ciencias auxiliares; 
L a Higiene; 
E l Hogar, que publica el. retrato y una 
bien escrita biografía de nuestro compañe-
ro do redacción el gacetillero del D I A R I O , 
Sr. Domínguez y Santí; 
E l Eco de Galicia; 
E l Boletín OJieial de los Voluntarios; 
E l Eco de las Damas; 
L a u r a c Bat; 
E l Eco de los Licenciados del Ejército; 
L a Crónica Médico-Quirúrgica de la 
baña; 
E l Eco Montañés; 
E l Heraldo de Asturias; 
E l Progreso Culinario; 
E l Magisterio; 
E l Boletín Mensual do la Farmacia 
Amparo;" 
E l Cazador, y L a Fami l ia Cristiana. 
Correspondencia de !a Isla. 
Colón y abril de 1892. 
Señor Director del D I A E I O D E L A MARINA. 
Pocas son las noticias que puedo facilitar-
le hoy, debido á la tranquilidad quo desde 
hace tiempo se observa en esta vüla. 
L o que si puedo anunciarlo con regocijo, 
es quo las obras para el arreglo de la plaza 
pública van adelantando con rapidez y den-
tro do poco tiempo contará esta villa con 
una plaza do recreo muy bonita, conforme 
con la forma moderna quo se le proyecta 
dar. E n el centro de la plaza será coloca-
da la. estátua del ilustre marino Cenovés. 
Para dar mayor embellecimiento á lare i ' e -
rida plaza el rico hacendado D . Tirso Mesa, 
construí ni en la calle Real, y frente á la 
misma, un ediiicio suntuoso, quo sirva de 
escuela de ambos sexos y de asilo do pobres. 
Todas estas obras, particularmente la 
primera, ó sea la plaza, se inaugurará para 
las próximas fiestas del Santo patrono de 
esta villa. Y , si para entonces es un hecho 
también la construcción del nuevo edificio, 
que en particular trata de erigir el Sr. Me-
sa, el acto do la inauguración, será doble-
mente importante. 
Sin motivo para más, queda de V . atonto 
afttmo. S. S. Q. B. S. M: 
E l Corresponsal. 
SUCESOS. 
CHIIUKN EN GUANAIIACOA, 
Poco después do las nueve de la noche del 
lunes se presentó en la Alcaldía del barrio de 
Corral Falso, en Guanabacoa, D. Adolfo 
Poláez, sobrestante de obras municipales, 
participando que al transitar en cocho mo-
mentos antes por el puente de "Martín Pé -
rez", acompañado de D. Francisco Sánchez 
González, habían sido asaltados por dos 
hombres montados, quienes, á viva fuerza, 
hícíenm bajar del vehículo al Sr. Sánchez, 
l levándoselo secuestrado; y que él, para 
evitar el riesgo quo corría su andgo, fustigó 
al babalTo, emprendiendo la fuga, y que los 
citados individuos le hicieron un disparo sin 
causarlo daño. 
T a n pronto como en Guanabacoa so tuvo 
conocimiento do este suceso, salió en perse-
cución de dichos sujetos el capitán do la 
Guardia Civil, con fuerzas á sus órdenes, 
ejecutándolo también el teniente de Orden 
Público, Sr. Barrajón, acompañado del señor 
Juez de Instrucción y autoridades locales. 
Cuando llegó la Policía al lugar indicado 
por Pelaez, encontraron á la izquierda del 
puente y en la cuneta quo forma la carrete-
ra, el cadáver del desgraciado Sánefrez, o-
oulto 'en unas malezas, con un lazo corredi-
zo al cuello y dos heridas de arma blanca g 
en la parte izquierda del iiecho, observán-
dose además, que con la misma soga quo 
tenia al cuello, le habían atado fuertemento 
los brazos. 
E n el reconocimiento practicado en el « a 
dáver, so observó que los bolsillos del p a n 
talón estaban vueltos del revés y en un h o 
ja l del chaleco tenía pendiente la argolla, de 
la leontina. 
Por disposición del señor Juez de Instruc 
ción fué detenido y llevado en clase de. in 
comunicado D. Adolfo Pelaez, á quien se 
le encontró una mancha do sangro en el pu-
ño izquierdo do la camisa. 
Según se nos informó, D. Francisco Sán-
chez González, ora natural de Santajidor, 
do 39 años de edad, casado, del comercio y 
vecino do la calle del Tul ipán esquina á 
Clavel, siendo recogido su cadáver y lleva-
do á Guanabacoa. 
A las ocho do la noche del lunes último 
fué herido, con arma blanca, el Sr. D. Arturo 
del Riesgo. L a herida, calificada de grave 
por el médico do la casa de socorro de la 
primera demarcación, está situada on la es-
palda, lado derecho. 
E l agresor, que logró fugarse en los prime-
ros momentos, fué detenido más tarde por el 
inspector Sr. Miró. 
— E n la estación sanitaria de los bomberos 
fué curado don Santiago Amado y Méndez, 
de una herida leve que le fué inferida con 
un cuchillo. E l autor fué detenido. 
QITCItlADÜRAS. 
E l moreno menor, Inocente Ramírez, sufrid 
quemaduras leves al pisar ceniza caliente en 
el placer del "Canalizo". 
IfKTENinO. 
Por sospechas de quo fuese el vendedor de 
varias entradas falsas, que se encontraron 
en las taquillas del teatro de Payrct, fué de-
tenido un joven blanco. 
l U I I t T O BOx>IE8TICO. 
Un vecino de la calle de la Salud número 
175 se quejó al celador do Pueblo Nuevo de 
que duranle su ausencia do la casa referida 
lo habían sido robadas varias prendar!. 
CmiiTÍliADOSj 
Los celadores de los barrios del Angel y 
Jesús-María, detuvieron á dos individuos 
que se hallaban circulados. 
P R I N C I P I O J>K I N C E N D I O . 
A las once do la noche del lunes,, hubo 
un principio do incendio en la casa mime 
ro 45 de la calle de Tejadillo, el cu?ol fué so 
focado en el acto por el sereno del barrio y 
dos vecinos. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
P R I X C I V I O OJi I N C E N D I O . 
A la una menos cuarto de la tarde de a-
yer, ocurrió un principio do incendio en la 
tienda de ropas y sastrería " E l Ancla", ca-
lle de Riela entre Inquisidor y Oficios, á 
causa de haberse prendido fuego á un saco 
de miraguano, propagándose las llamas á 
otros efectos del establecimiento. E l fuego 
fué apagado por los vecinos, bomberos. Or-
den Público y guardias municipales, sin ne-
cesidad del auxilio de las bombas de los 
Cuerpos do Bomberos, que acudieron con la 
puntualidad de costumbre. 
E l señor Juez del distrito se constituyó en 
el establecimiento expresado, instruyendo 
las oportunas diligencias sumarias. 
M I J K R T O POR UN T U UN. 
Según participa telegráficamente el al-
calde municipal de Guara, señor Bárcena al 
Excifro. señor Gobernador Regional, el tren 
que l legó á aquel punto á la una y cuarenta 
minutos do la tarde de ayer, tuvo necesidad 
de detener su marcha en el kilómetro n. 57, 
á consecuencia d l»haber sido arrollado por 
locomotora un individuo que se encontraba 
la en la vía. 
E l alcalde dió conocimiento del hecho al 
Juez Municipal y este se constituyó en el 
lugar de la ocurrencia-
G A C E T I L L A . 
MIÉRCOLES SANTO.—Jesús , poseído de 
una especie de arrobamiento y contempla-
ción espiritual, pasó este día en el Monte de 
los Olivos, en una soledad absoluta, para 
prepararse á la celebración de los más 
grandes misterios y á la muerte. 
E s t a ausencia del Señor, del templo y do 
su habitual predicación, recibiéronla con 
inusitado placer sus enemigos y al momen-
to, y como para aprovechar la ocasión, tra-
taron de juntarse en consejo los jefes de los 
sacerdotes, los doctores, y los ancianos, pa-
ra determinar los medios de deshacerse de 
jguaa eeao pura^ que un IrJesús, más pronto y fácilmente, 
V A R I E D A D E S . 
ÍU A R I A NAO. 
De poco tiempo á la fecha háse embelle 
cido de tal modo este pueblo veraniego, que 
no podemos resistir al deseo vehemente que 
m i s an ima de dedicarlo unas cuantas l í n e a s 
Y si no quedase duda do que la naturale-
za ha dotado á Marianao de las condiciones 
inherentes ¡i los pueblos saludables y her-
mosos, es lo cierto que el actual Ayunta-
miento idel mismo dedica preferente aten-
ción á la higiene del poblado. Y hoy, pol-
lo mismo, puede afirmarse que Marianao lle-
na todas las condiciones de una población 
sana y hermosa. 
Aire, suelo y agua puros y sanos son los 
elementos indispensables para que la vida 
corra plácida y se halle libre de las amena-
zas morbosas que eternamente la acechan. 
Y esos elementos son en el pueblo del Po-
cito de orden superior. 
Nuestros pulmones consumen en Maria-
nao un aire que al pasar por las dilatadas 
campiñas que rodean el poblado so depura 
de efiuvios deletéreos; se surten de un oxí-
geno enriquecido con la fragancia de los 
bosques y beneficiosamente humedecido por 
los vapores de un mar cercano. 
• E n cuanto al suelo quo le sirve de lecho 
es un teireno calcáreo, poroso y seco. No 
hay detenc ión de las aguas llovedizas por-
que no hay subsuelo impermeable, todo este 
es cavernoso y absorvente. 
E l agua, por últ imo, que aquí se consume, 
©s de una pureza i reprochable. 
Y de tal importancia es para la salud p ú -
blica el qiiQ las 
Para.tan inicuo pensamiento había sido 
un obstáculo el entusiasmo que en el pue-
blo hebreo despertaba el Señor, por medio 
do los milagros que obraba y por la fuerza 
convincente y persuasiva de su divina, pala-
bra, no menos también que por la adivina-
ción con que Jesús descubría todos los pla-
nes secretos de sus miserables enemigos. 
Jesús, mientras deliberaban los del Con-
sejo para hallar el medio de proceder á la 
prisión del Justo y presentarlo como culpa-
ble ante el César, Jesús, repetimos, conti-
nuaba en el Monte de los Olivos, en estáti-
ca y solitaria cotemplación, porque su muer-
te se acercaba por instantes. 
¡Cuánto sufrimiento y cuánto martirio, 
para el que era Señor de los Orbes, y Rey 
de los Reyes y Omnipotente en todo y para 
todo! Pero lo exigía la salvación del hom-
bre y Jesús no titubeó en entregarse á sus 
verdugos, para consumar su obra de reden-
ción! 
I M Á G E N E S . — E n la calle de O'Reilly, nú-
mero 74, y 112, están expuestas al público 
gran variedad de urnas con imágenes, es-
culturas de finísima madera. E n las mismas 
casas se venden ricos vestidos y mantos 
bordados, de todas clases y precios. 
También en ambos puntos existen depó-
sitos de las máquinas de coser la "Vibrato-
ria" y "Doméstica", caprichosos estuches, 
relojes de pared y tocador, marcos y álbu-
mes para retratos y un gran acopio de bue-
na perfumería, según se expresa en los 
anuncios que se publican en otro lugar. 
Hay útiles maniquíes,—modelos para la-
bores—en 74, O'Reilly—y en O'Reilly 112. 
H A L L A Z G O . — A l terminarse la festividad 
religiosa, celebrada el domingo por la maña-
na en la Santa Iglesia Catedral, el guardia 
Municipal núm. 166, halló en la calle de 
Empedrado esquina á Mercaderes, un ma-
nojo de llaves, que se encuentra depositado 
en la Jefatura del Cuerpo, á disposición de 
su dueño. 
L L U E V E N L A S Q U E J A S . — U n ex compañe-
ro en la imprenta nos envía una carta par-
ticular, de la que extractamos el siguiente 
párrafo: 
"Tengo una casa en la calzada de la 
Reina, al lado de un solar que hace esquina 
á la calle de Escobar. Algunos vecinos han 
convertido en basurero el mencionado solar; 
y los malos olores, las moscas y todo lo con-
siguiente á esa acumulación de basuras, 
molestan y perjudican tanto al inquilino do 
la casa como á otros vecinos que observan la s 
prescripciones de la higiene y las municipa-
les, quo todos ellos se dirigen á Vd. , por mi 
conducto, á fin de que llamo la atención del 
Alcalde de Barrio correspondiente, para que 
no permita el tal basurero y cumpla lo que 
está dispuesto contra los que atontan á la 
salud del prójimo". 
Sr. Alcalde, en verdad, 
Que el clamor es lastimero. 
Porque es una atrocidad 
Que se forme un basurero 
¿Dóndeí? E n la misma ciudad. 
EXCURSIÓN Á C Á R D E N A S . — E l próximo 
domingo 17, saldrá un tren excursionista de 
la estación de Regla para la hermosa ciu-
dad cardenense, donde se preparan lidias 
de gallos, corridas de toros, bailes públicos, 
funciones teatrales, etc. E l mismo tren re-
gresará el dia 18, á la una de la tarde.—Los 
billetes do ida y vuelta en 1* y 2a, sólo 
cuestan $2.50 centavos en oro, y están do 
venta en Muralla 29, Obispo .100, Villegas 
()(>, Reina 35, Dragones 3 y Café y Muelle 
de Luz. 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se administra 
en la sacristía de San Nicolás, de 1 á 2; y en 
la del Angel, de 12 á 1. 
" L A ACACIA."—Anteanoche á las 7 abrió 
sus puertas al público la elegante joyería de 
la calle de "San Rafael," cuyo nombre hemos 
escrito á la cabeza de estas líneas. 
E l salón principal perfectamente ilumina-
do con hermosas lámparas de gas, figurando 
¡•apios de flores, y con luz eléctrica; las vi-
drieras y los escaparates llenos de prendas 
que atraían por su valor artístico y por la 
ealída/d del oro y los brillantes que entraron 
en su "confección;" estatuas de bronce, can-
delabros, espejos de luna veneciana, basto-
neras, grandes relojes, distribuidos aquí y 
a l lá , formando tocio un conjunto caprichoso. 
L o u pisos de mármol y el techo, brillando 
por su blancura, limpieza y adornos ade-
criados. 
E n una palabra. L a Acacia resplande-
ciente de luz, de riqueza y de buen gusto, 
presentábase á la vista de" los invitados á la 
fiesta, como palacio encantado, como gruta 
de hadas, como castillo fantástico, donde el 
confort y el sjwrií son las notas más salien-
tes. Los hermanos Cores hicieron los hono-
res de la casa con la cortesanía que les es 
habitual, obsequiando á las distinguidas se-
ñoras, señoritas y á los caballeros que les vi-
sitaban, con delicados dulces y finos licores, 
repartiendo además entre ellos unos bonitos 
cromos, útiles para adornar peinadores, en 
forma de cuadritos. 
Mientras que el establecimiento se llena-
ba de familias, los transeúntes se detenían 
en la acera ante el escaparate de L a Acacia, 
en el que se veían hermosísimas joyas colo-
cadas en mesitas de juguete, de pie dorado 
y forradas de peluche verde; forma de exhi-
bir prendas completamente nueva en la Ha-
bana. 
Antes de poner punto final, enviamos 
nuestra enhorabuena á los hermanos Cores, 
deseándoles toda clase de prosperidades al 
frente de la reformada y primorosa joyería, 
cuyo nombre no es un secreto para * las da-
mas. 
DESPEDIDA.—Nuestro distinguido amigo 
particular el celebrado poeta- D. Faustino 
Diez G-áviño, nos env iad siguiente gracioso 
soneto despidiendo á la "segunda tiple" se-
ñorita Augusta, Salvíni, que se embarca 
para Méjico; soneto que leerán con gusto 
nuestros lectores y que á la letra dice: 
¡ D E T E N E D L A ! 
Por no pagar dos reales de aguardiente, 
ó por robar un pan para alimento, 
se le sigue una causa al pobre hambriento 
y en la cárcel se pudre el delincuente. 
Se vá Augusta S a l v í n i . . . . ¿y es prudente 
qufi se vaya sin pena ni escarmiento? 
¿So invocan su hermosura y su talento 
y la dejan partir impunemente!? 
¿Tendrá,, por ser do gracias un dechado, 
inmunidad completa su persona? 
¡Trátese igual á todo procesado! 
¿Que se vá? ¡Detenedla! ¿Quién la abona? 
¡Todos los corazones que ha robado 
devuelva osa bellísima ladrona! 
F . D. GAVIÑO. 
Habana, 12 abril 1892. 
P A R A S E M A K A S A N T A Y P A S C U A . — E n 
la acreditada sombrerería " E l Modelo", San 
Rafael n. 1, se han recibido por el último 
vapor francés sombreros do verano, elegan-
tísimos, tanto para señoras y señoritas, co-
mo para caballeros y niños, según se ha 
venido anunciando en la sección correspon-
diente. 
Eiítre la juventud causan buen efecto 
unos ligeros de paja de Italia, sin ribetes, 
y con cintas do tíos colores, que se venden á 
precios reducidos en el mencionado Modelo. 
Imprimo en el ser humano 
Mayor auge, mayor vuelo. 
Un sombrero de verano 
Que se compre en E l Modelo. 
A LOS P A D R E S D E F A M I L I A . — E l "Colegio 
San Ramón" se ha trasladado á la fresca y 
espaciosa casa, fabricada expresamente pa-
ra el mismo, sita en el mejor punto del Ve-
dado, calle 11, entre 10 y 12.—Recomenda-
mos á los padres de familia que visiten ese 
bien montado establecimiento de enseñanza, 
para, quo al mismo tiempo que se convenzan 
de las buenas coudicioues del edificio, exa-
minen el perfecto orden interior que en el 
mismo se observa. 
S E P R O R R O G A . — E n vista de las indica-
ciones, hechas por la prensa, para que la So-
ciedad Aires d?a Miña Terra transfiera el 
Bailé Infantil de Trajes que tenía anunciado 
para el 17, á fin de que no sufra perjuicio el 
bailo de la misma índole que ese propio día 
ha do celebrar la Asociación Protectora de 
los Niños; se han acercado á esta redacción 
varios señores de la Directiva de Aires con 
el objeto de comunicamos que, no obstante 
los perjuicios que á la misma se le irro-
gan, accediendo á las súplicas de varios pe-
riódicos, el Baile Infantil de Trajes de la So-
c i r d a d que radica en la calzada de Galiano 
esquina á la calle de Neptuno, queda trans-
ferido para el domingo 24 de los corrientes. 
Celebramos el proceder bondadoso de los 
señores que nos han honrado con su visita, 
no sólo por el rasgo de cortesía que entraña, 
uno porque redunda en provecho de la niñez 
desvalida. 
T K A S L A C I Ó N . — L a celaduría del barrio 
de " L a Ceiba" so ha trasladado á la calle 
del Aguila número 315, entre las de Espe-
ranza y Misión. 
D E INTERÉS.—Se nos ruega llamemos la 
atención del público hacia un párrafo que 
aparece en la sección de "Interés Personal" 
titulado Cura importantísima, y que se re-
lie i r á la obtenida en el padecimiento de la 
sordera por la Srita. D» Flora Zazu, resi-
dente en Matanzas, con el uso de los apara-
tos del Dr. Ludwig Morck. 
HISTÓRICO.—Diálogo entre dos vecinos: 
—¿Es verdad, D . Ruperto, que el dueño 
de la casa en que Vd . vivo se ha vuelto 
loco? 
—Con efecto: hoy mismo le han llevado á 
Mazorra, por mandato del facultativo. 
—¿Y cómo se ha convencido la familia de 
su locura? 
— Por un dato infalible. Figúrese usted 
que Ija rebajado el alquiler á todos sus iu-
quilióos. 
CUANDÓ el Organismo sé encuentra de-
pauperado, con la EMULSIÓN DÉ SCOTT, el 
gran reconstituyente, pronto se obtienen 
resultados satisfactorios.. 
E l que suscribe, Subdelegado de Medicina 
y ( i rujia y médico particular de este térmi-
no municipal, 
C E R T I F I C O : Que la EMULSIÓN D E SCOTT 
es un poderoso reconstituyente, por la acer-
tada combinación del aceite de hígado de 
bacalao con los hipofosfitosde cal y de sosa , y 
que la excelencia de la preparación la hace 
grata al paladar y de fácil asimilación; por 
lo que pronto se obtienen ostensibles resul-
tados en loS casos eü que el organismo se 
encuentra depauperado, como he tenido la 
satisfacción de observarlo en mi larga prác-
tica. 
Y para que su autor, ya reputado, pueda 
hacerlo constar, expido la presente en Hol-
guín, á 11 de marzo de 1887. 
19 DR. F A U S T I N O SIRVÉN. 
Jarabe deRegnauld, Pastado Regnauld, 
sedantes de los bronquios; medicamentos 
probados contra ronqueras, laringitis, cons-
tipados, bronquitis, pasmo, influenza, tos de 
irritación, tos nerviosa, etc., 19, rué Jacob, 
París, y en todas las farmacias. 
E N F E R f O A D E S . E S T 0 T O 0 
He usado muchas veces el AGUA 
A P E R I T I V A HUNGAEA Hunyadi 
Janos en mi clínica de la Casa de Ma-
ternidad y puedo afirmar sinceramen-
te que la considero un excelente pur-
gante para niños. 
D r . J o s é M. Montalvo. 
C 564 3 Ab 
Asociación de Beneficencia Domici-
liaria de la Habana. 
Bclación de regalos donados con destino al 
Bazar. 
Una Excmo. Sr. Gobernador General: 
magnífica ponchera de plata y cristal. 
Excmo. Sr. Gobernador Regional: Una 
preciosa mesa dorada con adornos de papió 
maché. 
Excmo. é limo Sr. D. Pedro Fernández 
Miró: Una hermosa lámpara de porcela-
na. 
Los Sres. de Oliva en nombre de su ma-
lograda hija señorita Ernestina: Un magní-
fico carruaje,vis-a-vis de fabricación fran-
cesa. 
L a s Rdas. Madres del Sagrado Corazón 
de Jesús: Dos bonitas ánforas de barro co-
cido. 
Excma. Sra. Condesa de Casa-Moró: Una 
bonita caja con adornos de flores de cue-
ro. 
Sra. Da Concepción Montalvo, viuda de 
Lombillo: Un .precioso secreter adornado de 
peluche. 
Sra. Condesa de Macurijes: Dos bonitas 
jan-as de porcelana japonesíis. 
Sra. D'1 Serafina Cadaval de Alfonso: Dos 
preciosas jarras de cristal de roca. 
Sra. Da Asunción M. de Montalvo: Un 
nreciosp tarjetero de cristal azul. 
Una señora quo oculta su nombre: Un 
hermoso álbum forrado de peluche. 
Sra. D? Dolores Reyes, viuda do Iglesias: 
Dos grandes jarras de cristal. 
Sra. Da Adela B . viuda de Junqué: Dos 
jarras de cristal y una maceta de porce-
lana. 
Sr. D . Francisco Peñalver y Montalvo: Un 
bonito prendero de bronce y cristal. 
Sr. D. Arístides Martínez: Un precioso to-
cador dorado adornado de peluche. 
Sr. D . Ricardo Galbis: Una, bonita pila 
de agua bendita adornada con flores de bis-
cuit. 
Sr. D. Francisco Peñalver: Un elegante 
prendero de bronce repujado. 
, Sr. D. Fermín Idoate: Unpreciossopar de 
muñecos de porcelana de Sajonia. 
Sr. D . José Gómez Acebo: Un bonito pai-
saje al óleo. 
Sr. D. Miguel Cabezas: Una preciosa l i -
corera de cristal y metal blanco en forma 
de barro. 
' -Srta. Da María Carrillo: Un bonito espejo 
con luna biselada. 
Un amigo que oculta su nombre: Un pre-
precioso porta-bouquet de cristal con un 
ramo de flores de biscuít. 
Sr. D. Joaquín Güell: U n targetero de 
porcelana y metal blanco. 
Sr. D. José Tolezauo: Un tarjetero de cris-
tal cuajado. 
Sr. D. Luis H . Rubí: Una preciosa figura 
do porcelana. 
Sr. D. Fernando Castro: U n prendedor de 
señn ra de esmalte y oro. 
Sra. Condesa de Macurijes: Un par de 
floreros de porcelana y bronce. 
Sr. D. Rafael Montalvo: Un tintero de 
metal blanco con los atributos del sport. 
Sr. D. José Almagro: Un bonito espejo de 
plata con miniaturas. 
Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibid'is por varios coa-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilado* en esta Real Casa, 
duranle el mes de la fecha. 
A KABEK. 
Oro. Billetes. 
LIMÓSXAS EN EFECTIVO. 
E l Sr. Juez de Instrucción de la 
Capitanía General, á nombre del 
cxKccucstrado I>. Jenaro Fe r -
nández $ 5-30 
La Sra. de Sarrá 100 
Una señora rfue oculta su nombre. 




Suma $ 111-30 $ 47-40 
LIMOSNAS EN KSl'ECIES. 
La Sra. D? Benita Gnt iér réz ;de Casanova, un cu-
bre-cama y dos almohadones de miñaldi crochet; el 
8r. ¡Presidente del Club, de Caza, MI Invencible, 92 
palomas; el Sr. Alcalde del barrio del Vedado, 30 k i -
los de carne de vaca, más el cuero, y el Sr. Recauda-
dor del arbitrio vendedores ambulantes, una lata con 
mondongo; 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 31 de 
marzo, en cuyo mes ha ejercido la diputación el 
Sr. Dr . D . Claudio Delgado. 
DKI'AKTAM EN POS. 
mendijros con l i -
Obicras 
N i ñ a s 
Varones 




Varones, niñas y 
cencía 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras 
Criadas 
Sirvientes 
Hcrinanai de la Caridad 
Suma 
l l ábana , 8 de abril de 1892.-
(hpvinger . 
544 
-El Director, C. C: 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á recios preducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La FashionaMe 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COEMAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119. 
C 565 ' P 20-Ab 
I 
€nra importantísima. 
Ya'hemos tenido el gusto de ocuparnos diferentes 
veces de las notables curas llevadas á cabo por medio 
del sistema del eniinento aurista D . Ludwig Morck, 
consistente en el uso de sus aparatos artitieialcs de o í -
dos y los medicamentos anexos. Los hechos son los 
que hablan, y todos los dias tenemos nuevas compro-
baciones; entre éstas, podemos hoy hacer mención de 
la notable mejoría que en el período de treinta dias 
expéonienta la simpiitira Srta. D? Flora Zazu, her-
mana del laborioro c inlelígente D . Fél ix del propio 
apellido. Licenciado en Farmacia y dueño d é l a botica 
Stvn /Ví/rr.', ealle de Oña número 30, Versalles, en la 
ver i na ciudad de los dos rios. Según las noticias que. 
he,nos podido adquirir, la mencionada señorita lleva-
ba más de cuatro años de padecimiento de sordera, sin 
babel- sentido alivio alguno hasta la fecha con los t ra-
tamientos anteriores á quo estuvo sometida, hábiéhdo 
sufr ido tanibiép la perforación del t ímpano sin resul-
tado favorable. Indudablemente, que el sistema á 
(jue se debe esta notable mejoría, reúne las circuns-
tancias de do producir dolor alguno y ser tan fácil y 
sencillo, que los mismos pacientes hacen las aplica-
ciones en sus casas, bastándoles de cuando en cuando 
comunicarse por correspondencia con la sucursal de 
Ludwig Morck, cuyo representante reside calle de las 
Lagunas número 2, á donde pueden concurrir los sor-
dos, áuu los que se crean desahuciados, con la espe-
ranza de su pronta curación, siempre que del recono-
eiii i ieni" Sé deduzca juicio favorable. 
4203 ' P 1-13 
OBISPO N. 31, 
de A . . G-ómés. 
Importador de plata. Se vende plata con 
descuento por oro en todas cantidades. 
X J A , B O á L S A , OlDispo 21. 
27-27 Mz 
(ÜIONICA BELIOIOSA. 
O I A I S O E A B R I L 
Santo. Ayuno con abst 
dia -San Herni egih 
i carne 
rey y 
E l duelo principal de la Iglesia principia en este, 
dia; porque en él esto es, en este propio día fué el 
gran concilio de los ancianos, príncipes, escribas y fa-
riseos; se reunió para tratar, y deliberar el niedio de 
prender á Jesucristo, y tambicñ, porque en este mis-
mo dia se decretó su nmeste. Por eso después del 
viernes santo, no hay dia que esté más particularmen-
te consagrado á la pasión de Jesucristo; pues él miér-
coles santo fué cuando se pronunció la sentencia de 
muerte contra este divino Salvador; y el viernes san-
to fué cuando se ejecutó esta cruel é injusta senten-
cia. 
Esto es lo que movió á la Iglesia, según San Agus-
tín y los demás santos padres, á establecer la esta-
ción ó ciertas oraciones, y el ayuno en los miércoles 
y viernes del año; y estos dos dias han sido mirados 
siempre por los lieíes como dos dias especialmente 
consagrados al dolor y la penitencia. 
E l olicio llamado de tinieblas empieza esta tarde. 
La Iglesia celebra estos tres dias ül t imos las exequias 
del Salvador. Llámase olicio de tinieblas los mai t i -
nes por donde empieza el oficio de las ferias mayores 
de Semana Santa; es á saber, el del jueves, viernes y 
sábado. L a solemnidad de las oraciones que se can-
tan después del Benedicto, en la obscuridad do la 
noche, estando apagadas todas las velas y lámparas, 
hizo dar á todo el oficio, el nombre de oficio de t inie-
blas. 
L a Archicofradía de Hijas de María y Santa Teresa 
de Jesús establecida en la Iglesia de San Felipe Neri 
transfiere la comunión de este mes para el dia 19, á la 
hora de costumbre. 
M. I . A R C H I C O F R A D I A 
del Stiuo. Sacramento de la Santa Iglesia 
Catedral. 
Esta Corporación celebra con arreglo á sus Estatu-
tos los Oficios de la Semana Santa á las ocho y media 
de su mañana y el Domingo de Pasoua con Procesión 
de resucitado. 
Lo que se anuncia, suplicando á los cofrades de la 
misma y demás lides su asistencia. Habana y abril 13 
de 1892.—El Mayordomo, An ton io F e m á n d e s . 
4229 3—3 
JHS. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
S E M A N A S A N T A . 
El Jueves y Viernes Santos comenzarán los Oficios 
en esla iglésia; á las ocho de la mañana y el sábado á 
las siete y medía. 
El viernes á las doce tendrá lugar el ejercicio de las 
tres horas, y predicará el R. P. Salinero de la Com-
pañía de Jesús , alternando con las palabras del M'.1 
Haydin qué se, cantarán á toda orquesta. Terminado 
esté acto se hará el Vía-Crucis . 4245 2-13 
Parroquia de Jestís del Monte. 
Aviso á los Cofrades del Santo Escapulario del 
Carmen y demás devotos: 
Los cultos que mensualmente se celebran los terce-
ros domingos en bonor de la Santísima Virgen del 
Carmen, tendrán efecto este mes el lunes 18, o sea el 
segando día de Pascua de Résuirééctón. 
También se avisa que estando ya de regreso el R. P. 
Fray Virgil io C. D . , que es el director de dicha Co-
lladía, podrán en ese oía ecliarse el Santo Escapulario 
todas las personas que lo desean. 
Se, suplica la puntual asistencia á la comunión y á 
la misa. 
Jesús del Monte y abril 12 de 1892.—La Presiden-
ta, M ' l Lorelo B u u r . — L a Camarera, J u l i a Gi raud . 
4210 2-13 
Iglesia de Ntra. Sra . de la Merced. 
E l domingo de Resurrección, celebra sus cultos 
mensuales la Ilustre Esclavitud de Ntra. Sra. de la 
Merced. A las siete tendrá lugar la comunión general 
y á las ocbo misa solemne expuesta S. D . M . A las 
seis y medía el ejercicio con sermón; acto continuo la 
procesión con la Santísima Virgen, finalizando con la 
salve solemne y un cántico dedicado á la excelsa pa-
trona de la Habana. En dicho dia se ganan dos i n -
dulgencias plcnarias: se suplica la asistencia á tan re-
ligiosos actos. 4100 '1-12 
Real y muy Ilustre Archicofradía 
Santísimo Sacramento establecida en 
la Parroquia del Santo Angel. 
S E C R E T A R I A . 
La próxima Semana Mayor , celebrará esta A r c h i -
cofradía los Divinos Oficios que conmemoran la Sa-
grada Pasión y Muerte de Ntro. Señor Jesucristo, ba-
jo el orden siguiente. 
J U E V E S SANTO. 
A las 8 de la mañana.—Fista de Institución del 
Santísimo Sacramento, con Sermón por un elocuente 
orador, y procesión de S. D . M . quedando ésta ex-
puesta hasta las 8A ó 9 de la noche. A las 3 de la tar-
de lavatorio. 
V I E R N E S SANTO. 
A las 8 de la mañana.—Divinos Oficios, adoración 
de la Santa Cruz, Misa de Presautificados y procesión 
S A B A D O D E G L O R I A . 
Alas 8 de la mañana.—Los oficios propios de est e 
dia y M i sa solemne. 
DOMINGO D E R E S U R R E C C I O N . 
A las 8 de la mañana.—Misa solemne y procesión 
del Santísimo Sacramento. 
Habatia, Abri l 11 de 1892.—El Secretario, J o s é M a -
r í a de fiocurrás. 4186 4-12 
R E A L Y" E S C L A R E C I D A 
AfaJiicófradía del San t í s imo Saeramento erigida 
en l<> par roquia de N l r a . Sra. de Monserate. 
SECKKTAKIA. 
Solemnes cultos que se celebrarán en la presente 
Semana Santa: 
Doinlngo de Ramos.—A las ocho y media de la ma-
ñana: Rendición, distribución y procesión de palmas 
y misa cantada con la pasión. 
Jueves Santo.—A las siete y media de la mañana: 
Comunión general; y á las nueve: Misa solemne. Ser-
món de institución á cargo del Pbro. TcTiiente Cura 
D . Angel Genda, y procesión, quedando expuesta 
S. D . M . hasta las diez de la noclie; á las cuatro de la 
tarde el Lavatorio con sermón por el Sr. Cura párroco. 
Viernes Santo.—A las nueve de la mañana: Los 
Divinos Oficios y solemne adoración de la Santa Cruz, 
Drocésíián y misa de presantilicados; á las seis y media 
de la noelic: E l Santo Rosario, Stabat Mater y sermón 
de la Soledad por el Rdo. P. Royo, de la Compañía 
de Jesús . 
Sábado Santo.—A las ocho de la mañana: Los Ofi-
cios D i v i n o s , 
Domingo de Resurrección.—A li 
la mañana: Misa solemne con exp 
y procesión. 
Lo que se pone en conocimiento 
frades para su puntual asistencia 
principalmente de aquellos que 
>ch 
D 
tie^npo no hayan recibido 
ma. Habana, abril 9 de 
Felipe TóKdoí 






E E A L Y ESCLARECIDA 
Archicofradía del Santísimo Sacramento, auxiliar de 
la Parroquia del Espír i tu Santo.—Mayordomía. 
Las festividades de la Semana Mayor, que celebra 
esta R. y E. Archicofradía, se verificarán bajo el or-
den siguiente: 
Dia 14.—JUEVES SANTO.—A las 9A de su m a ñ a -
na Misa solemne aplicada por el alma de D . Jerónimo 
García Menocal, en virtud de imposición establecida. 
A las 5 de la tarde el acto del Lavatorio. Los sermo-
nes de Institución y de Mandato están á cargo del 
Pbro. D . Julio L . Planas, Teniente Cura de la citada 
Parroquia. 
Día 15.—VIERNES SANTO.—A las 9Í de la ma-
ñana ios Divinos Oficios v adoración á la Santa Cruz. 
Dia 17.—DOMINGO D E R E S U R R E C C I O N . — 
A las 8! de la mañana Misa solemne y á su termina-
ción se verificará la procesión por las naves del tem-
1'1Día 26 .—VISITA D E ENFERMOS.—A las 7 de 
la mañana saldrá el Relicario por la feligresía y á las 
8 la procesión. 
Los Excmos. Sres. Subinspector del Real Cuerpo de. 
Artillería y Hermano Mayor en nombre de la R. y E. 
Areliieofradía y el Sr. Cura Párroco invitan á los se-
ñores Cofrades y demás fieles para que so sirvan asis-
tir á tan solemnes actos, seguros de su gratitud. 
Habana, abril 9 de 1892.—El Mayordomo Procura-
dor. tSantidgo Pardo. 4110 4 Id 
Feligresía de Nuestra Señora 
del Pilar. 
Real Areliieofradía de N . P. Jesús de Nazareno. 
Debiendo tener efecto el miércoles Santo la licstajfy 
procesión que anualmente celebra esta Real Archico-
fradía á su patrono N . P. Jesús de Nazareno, con ser-
món, estando la cátedra á cargo del R. P. D . Esteban 
Calouge, á la nueve de su mañana y la procesión á las 
cuatro de la tarde por la carrera de costumbre. L a 
Directiva invita á todos los fieles y devotos para que 
concurran á dicho acto y quedará bastante agradecida. 
Habana, 10 de abril de 1892.—El Mayordomo, Cki-
milo * i ranf/o.—El Secretario l ieg ino Cairo A l f a r o . 
4084' 4-ÍO 
SEMANA SANTA 
en la Iglesia San Felipe Neri. 
Domingo de Ramos: á las óchp dará principio la 
bendición y procesión solemne de Ramos, terminan-
do con la Misa también solemne. Por la noche ejer-
eieios y Sermón. 
.1 neees Santo: á.\a.¡i nueve misa solemne con Ser-
món y Comunión general de los Asociados de la Guar-
dia de Honor, quienes la harán todo el día por turno al 
Divinísimo.—A las 3 la Sagrada Ceremonia del L a -
vatorio con Sermón.—A las 5 Maitines solemnes de 
Tinieblas. 
Viernes Santo: á las ocho de la mañana priueipia-
rán los Oficios.—A las 12 el piadoso ejercicio de las 
Siete Pcdahras ejecutando la Música las de Mtro. 
Prado.—Por la noche Vía Crucis solemne. 
Sábado Sanio: A las 7 darán principio los Oficios. 
Domingo de jRcsurreeción: á las 3 de la madruga-
da Maitines, Laudes y Misa solemne, terminando con 
Proeesión del Santísimo.—A las 7 tendrán comunión 
general los Cofrades del Cármen y por la noche ha-
brá Rosario, Sermón y Procesión de la Santísima 
Virgen del Cármen. 
Martes de Pascua: á las ocho misa solemne y des-




R. y M. I . Archicofradía del Sino. 
Sacramento, 
erigida en la Parroquia de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
S E C R E T A R I A . 
Las,festividades que de sus fondos ha de celebrar 
esta R. y M . I . Archicofradía, durante la próxima Se-
mana Mayor tendrán efecto en la forma siguiente: 
Día 10.—Domingo de Ramos.—A las 8 de la m a ñ a -
na bendición, distribución y procasión de palmas, 
eanlándose la Pasión de Núestro Divino Redentor, 
Día 11.—Jueves Santo.—A las 8 de su mañana los 
Divinos Oficios con institución del Santísimo Sacra-
m m l o de hi Eucarist ía y panegírico por el elocuente 
orador R. P. Fray Balbiño, Carmelita y—Comunión 
General.—A las 4 de la tarde el acto del Lavatorio 
con sermón de Mandato por el R. P. Fray José ; de la 
inisma orden. 
Día 15.—Viernes Santo.—A las 8 de la mañana los 
Divinos Oficios y adoración á la Santa Cruz.—A las 
12 en punto el Rdo. 1'. D . Esteban Calonge dará 
principio el sennón dé las Siete Palabras! 
Día ](!.—Sábado de Gloria.—Los oficios de este día 
empezarán á las 7.1 de la mañana. 
Día 17.—Domingo de Resurrección.—A las 8 de su 
mañana comenzara la Solemne Misa de Resurrección 
á loda orquesta, con sermón por el sagrado orador R. 
P. D . José Valls, Escolapio, y á su terminación la 
procesión por d interior del Templo. 
Lo que se comunica por este medio á los señores 
cofrades, y al mismo tiempo se hace presente que por 
acuerdo de la general tenida en 14 de febrero último, 
se admitirán por espacio de 6 meses, cofrades libres 
de la pensión de ingreso y que á contar desde el reci-
bo del mes de marzo la cuota mensual será satisfecha 
eu metálico. 
liaban,;, abril 8 de 1892.—El Secretario, P. S., 
UrAo Martínez, 4065 4-9 
O O ^ F O S T E L J L B 2 , 5 4 , 5 S I T 0 ~ B I E 6 A . I P X - A - B B 6 1 -
ALMACENES DE JOYEEIA, 
MUEBLES, PIAHOS, LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 
Pianos de Pleyel Wolff C ; á ú Bo i»«e lo t F i l s y C. , de M a r f i l a; de 
B r a r í de Otto y de otros fabricantes de gran ^ m a nniversai recibidos 
directamente de las fábr icas , y fabricados para L A A M E R I C A -
Z P I R I B O I O B B - A - I R J O T I S I M O S . 
Surtido completo de fornituras par» pianos. Pianos de mw^i© us© 
á precios convencionales. 
P SE A L Q U I L A N PIANOS 
Telégrafo. B O R B O T . T . A . - .Apartado, 457.—Telefono, aüra. 
¿ y - S E COÜPRA ORO, PLATA, PIEDRAS PRECIOSAS Y MUEBLES. 
C 001 
15a-7 Iñd-SA 
2 g » » 
Oí Oí (̂ OI O O 0( OI 
A N A S A N T A 
Lk 
S E C C I O N L I B I C O - D I I A M A T I C A . 
S E C R E T A R I A . 
Debidamente autorizada esta Sección para abrir la 
niatrieula de solfeo y canto correspondiente al curso 
do lS!)2-!)3, se avisa por este medio á los señores aéor 
ciados, por si desean inseribir sus hijos en las mismaSi 
Las clases comenzarán el primero de mayo dé 7 a >: 
de la noche, aumentadas en d pferento curso, con 
una «le clarinete y liauia. 
Habana, abril 11 de 1892.—El Secretario, J . D o -
m i ligues Ba r r e r a . 
NOTA.—Las aluminls no necesitan d requisito do 
que sus señores padres sean socios para ingresar en 
las clases. C (i24 3-13 
Cura milagrosa. 
Sr. Director d c l D i A n r o DB pA MARINA. 
Muy señor mío: sírvase insertar en las columnas del 
pe.iiódico que tan dignamente dir ígelas siguientes l i -
neas. 
Encontrándome padeciendo por espacio úe catorce 
años de sordera r e u m á t i c a con extraordinarios ruidos 
de cabeza y zumbidos de oidos, y habiendo gatitádo 
muólio dinero inútilmente, sometido á distintos I rata-
míentos sin haber obtenido alivio alguno, sin esperan -
za ya de recobrar el oído, visto varios comunicados de 
diferentes clases de sorderas eu los periódicos de esta 
Isla, curados por medio de los aparatos artificiales de 
oidos y medicamentos anexos del eminente aurista 
Mr. Ludwig Morck, de la facultad de Alemania, fué 
por lo que'resolví informarme personalmente con las 
personas que tuvieron la suerte de curarse con el re-
ferido sistema, acudiendo después á la sucursal de la 
Clínica de Nueva York, del mencionado aurista, esta-
blecida en la calle de las Lagunas número 2, y some-
tido al tratamiento que en esa casa se recomienda con 
el empleo y uso de esos aparatos maravillosos, en el 
periodo de tres meses he recobrado en su totalidad la 
audición, habiendo sido tratado con consideración, 
tanto por el doctor Ludwig Morck, como por su digno 
representante de eterna gratitud, ya que por la cir-
cunslaneia de ser pobre no puedo pagar la importan-
cia de mi cura radical, lo hago público por medio de la 
prensa, á fin de que las personas que se encuentren en 
ini caso, no titubeen en someterse á la cura d é l a sor-
dera, cuya enfermedad hasta ahora ha sido incurable. 
Las personas que leseen adquirir noticias acerca de 
mi cura, pueden ocurrir á mi domicilio, Maloja79. 
Habana, 13 de abril de Wdi.—Alberto Gonsálcs . 
4247 2-13 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L . L Y 106. 
C 594 17-7A 
MÉDICO-DOSIMETRA. 
Representante y depositaric de les legitimes medí 
camentos dosimétricos dol Dr . Ronrgrave. 
Especialista en la e s ¿ a r m a t o r r e a , impotencia, 
afecciones nerviosas, r e u m á t i c a s , gotosas y estoma 
eadeé. 
También trato por dicho método y siempre con 
ventaja á la Alopatía, todas las demás enfermedades. 
Consultas : de 12 2 y de 6 á 7 de la tarde. 
SAN M I G U E L N U M E R O 89. 
3725 alt 13-1A 
70, ^ E P T X J I T O , 70, 
FRENTE A LA GRAN "FILOSOFIA." 
SALMON, BACALAO Y OSTIONES FRESCOS D E L NORTE. 
Espléndido surtido de latería flna con MERLUZA, BESUGO, CONGRIO, 
ATUN, CALAMARES, LANGOSTINOS y las ricas SARDINAS SIN E S -
PINAS. 
E l tan celebrado BONITO EN ESCABECHE en latas de 1, 2, 4 y (> 
libras. 
Muy exonisitos P A S T E L E S y EMPANADAS de PARGO, SALMONETE 
y OSTIONES, v los tan sabrosos P A S T E L E S A LA ALEMANA coníecciona-
tlos UNICAMENTE en 
GRAN REPOSTERIA Y ALMAGEH DE VIVERES FINOS 
situado en el mímero 70 de la popular calle de Neptuno, trente 
á la conocida FILOSOFIA. 
c 
A N U N C I O S . 
PASTILLAS C01PRIMIDAS 
del Doctor Jolmson. 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
L ; i formd más CÓMODA y E F I C A Z do ad-
mUritítrar la A N T I P I K 1 N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
DOIiOltóBS E N G E N E H A E . 
IJOI iOHES HEUÍUATICOS, 
DOJiOREíS 1>E F A R T O , 
D O X O R . E S P O S T E R I O R M ' 
P A U T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I I J J A D A . 
Se tragan con un poco do agua como nna 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
oubitirta que diüculto su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y E N TOBAS L A S BOTICAS. 
C n. 553 1-Ab. 
ASOCIACION CANARIA. 
S E C C I O N D E I t E C M E O Y A D O R N O 
S E C R E T A E I A . 
Competentenienle autorizada esta Sección por la 
Junta Directiva, La acordado celebrar un baile de 
sala el 
S A B A D O D E G L O R I A 
16 del corriente, en el quo tocará la orquesta del re-
putado prol'esor Raimundo Valenzuela. 
Lo que se anuncia por este niedio para conocimien-
to de los señores socios, quienes exhibirán á la comi-
sión el recibo correspondiente al mes de abril para te-
ner derecho á la entrada. 
H a b a n a . I I Se abril de 1892.—El Vicesecretario, J . 
Dotmnguez I ¡ a r r e r a . C 618 3-12 
P H B P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su peso do car 
lúe de vaca digerida y asimilable inme-
Idiatamente. Preparado con vino supe-
Jrior importado directamente para este 
¡objeto; do un sabor exquisito y de una 
•pureza intachables, constituye un exce-
|lente vino de postre. 
Tónico-re]uirador que lleva al orga 
¡msmo los elementos necesarios para re-
iponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-
¡ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
iquiera para poder apreciar sus especia-
¡les condiciones. 
; A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johuson, 
OMspo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
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C 551 1-Ab 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: Suplico á Vd. se digne inanifesta.1 
an el periódico de su digna dirección, mi eterna gra-
titud, por la curación radical que debo al l ienovador 
an t i as ni ático y depurativo de L a Reina, de cuyo in 
comparable específico sólo he necesitado nueve pomos 
¡jará i'urarme de raiz y por completo, el ahogo que 
vine padeciendo dnranto catorce años. M i niña Sofía 
igualincnte padecía una terrible asma y bien pronto 
se puso buena y se le esth-paron unos he.ipecitos que 
tenía con solo dos pomos de dicho l ienovador de la 
I te íúa . 
No podré olvidar Jamás el gran bien que rnc hizo 
esta medicina, de la cual oigo á diario curas milagro-
sas. 
Soy de V. con la mayor consideración altmo. y S. S. 
Q, Bi S. M . 
Rafae l P . Ben í tes . 
S(c. 7 Abr i l 1892. 1055 4-9 
" U S E S E 
E l E l i x i r Dentífr ico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A ENJUAUATOHIO !)E L A BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTÍFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R , 
(¡ajas, á Iros tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
medianas, á 50 ota. id . ; chicas, á cls. id. De venta 
en perfumerías y boticas. 3(522 15 :!0 1\í 
J amás pagaré al Dr . Gálvez Guillein el enorme bien que me hizo liar 
ra la cual otros médicos solo me habían aconsejado el USO de aparato. 
Doy así las más expresivas gracias al Dr . ¥ . Zayas por quien conocí 
fué el que más me aconsejó que le consultase sobre mi quebradura. 
Calzada Real de Puentes Grandes, ( i l .—José Vuldés Gomes. 
ú Dr . Gálvez, 
• 
acr una bernia, pa 
O-Reil ly 10(5, pues 
i l t 9-8A 
P L A N A S 
C 5 9 S 
O N V E X A S 
X L E T 106. 
P R E C I O S 
1S-7A N U N C A V I S T O S 
ENFER 
POR E L J A R A B E 
MORO DE ESTRONC 
D E L 
D¡E! V I B M T . A : Droguería de J o h n s o n . Obispo 
núm- 53.—Habana. C553 1AB 
rts 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más aiiimados del inundo. 
TENTA ANUAL: 30 MILLONES D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
IÍAJVCWE « f e L .EONHARDT. 
68-2¡e 
S A E T IGNACIO S T . 3JB . -
0678-579 
LA PICAZON 
y todas las molestias que bis herpes pniduccn, las ou-
ra la Loción Antilicrpctica del Dr. Montes. l,os ha-
m i s . espinillas, manelias y empeines de la. cara, de-
saparecen rápidamente usando la Loción Montes. Cí-
dase en todas las droguerías y boticas. 
;j!)90 '•' l:í 
LIBEOS 
M E D I T A C I O N 
MUJER CIlisTIAJíA. 
ANCORA DE SALVACION 
OFICIO DEL 
PERFECTO CRISTIANO 
y otra porción de libros de misa, 
y oraciones 
SE ACABAN DE RECIBIR. 
Los hay empastados iinos á 50 ceu-
lavos uno. 
De tapas marcadas á peso. 
Y mucho más lujosos ?í la mHad de 
su preció corriente. 
TAMBIEN RECIBIMOS 
un buen surtido do guantes y mito-
nes de seda á peso billetes. 
Clase superior á uno y medio y dos 
pesos. 
Encajes, blondas y pasamanería, 
buen surtido. 
Ballenas, cintas hilos y todos los 
artículos necesarios para vestidos y 
uso doméstico. 





SAM RAFAEL N. 000, 
E N T K E C O N S U L A D O E I N D U S T R I A , 
• CÍ108 a3-!) dl-10 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
S E G - I J R O 
P Ü R I F I C A D O R 
DE 
BEISTOL 
CURA TODO VICIO DU UA 
S A N G R E Y H U M O R E S 
E F I C A Z 
tí 
mm 
P R O F E S I O N E S . 
a R ^ - T I S P A R A L O S P O B R E S . 
Extracciones dentarias en l a botica L A J E , Gal ia -
110 número 41, tle ocho á nueve de la mañana'. 
4217 4-13 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J ANO-DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los m á s modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas do todos 
los materiales y sistemas. 
L l a m a la a tenc ión sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocbo de la m a ñ a n a á cuatro de la tarde. 
H A B A N A 107. E N T K E T E N I E N T E R E Y Y Mnvalla, se sirven cantinas á ilomicilio* á precios muy reducidos, con una buena y abundante comida á 
la española v criolla: mucho aseo y puntualidad. 
4241 4-13 
entre GOMPOSTELA y AGUACATE. 
3621 15-30 M 
J O S E I . TEAVIESO Y LOPEZ. 
A B O G A D O . 
Domicil io : Jos 
n ú m . 07, altos, d( 1.', 
leí Monte 383.—Bufete, Aguiar 
á 4. 3808 26-3Ab 
P E D R O PINAIST. 
Cinijano-dentista. Especialista en las extracciones 
rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas de 8 
á 6. Grát is para los pobres de 3 á 5. Aguila 121, entre 
San Rafael y San J o s é . . C 538 26-2A 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un prodedimiento 
SIUBIIO sin extracción del líquido.—Especialidad en 
obiv^ palúdicas. Obrapía 48. C 535 1-Ab 
Juan A. Murga. 
ABOO-ADO. 
Habana U . Teléfono 134. 
C 554 1-Ab 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 10. Horas de consulta, de once 
una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
iliticas C 550 1-Ab 
Doctor Adolfo C. Betanco-urfc 
C I R T M A X O - D E N T I S T A . 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
r a l l a v Sol. C 517 23 2 Ab . 
¡üCURACION I )E L A SORDERA!!! 
Clínica Aura l de New-York." 
PKOFESOK LUDWIG MORK. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruye ins tan tánea-
mente los ruidos de la cabeza y zumbitlos de oidos. 
Tendré el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos, á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despacho, todos los días, de doce á tres, 
Lagunas número 2. 
En esta casa se venden los aparatos artificiales de 
okln-i del inventor D . Ludwig Mork. y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r -
' nara la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Houston. 
3464 15-27 Mz 
HA B A N A 114.—UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R despacha cantinas á domicilio: variación en la co-
mida y si no gusta un plato no se manda más ; se COCÍT-
na á, la española, francesa y americana á gusto dol 
aonsumidor; los precios más baratos que en ninguna 
otra parte. Habana 114. 1212 4-13 
C A N T I N A S 
Las mejores y más baratas cantinas se despachan 
en Merced número 17: esta nueva casa tiene especia-
lidad en comidas á la española y á la criolla. 
4078 4-10 
FABRICA DE 
E N Gí-ENERAL. 
Sombreros de ctsstor, desde $1 á $10; bombines, do 
$5 á $12; sombreros de pajilla, j ipijapa y demás clases 
á precios muy baratos: cada sombrero tiene su precio 
para garantía del comprador. Para sombreros baratos,, 
aquí. Amistad, 49.—Antonio Boadella. 
4040 15-9 
E L V I R A R I V E R A . 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S . 
Recibe órdenes en Amargura n. 96, entresuelos, y 
en '"El Arca de N o é , " Villegas esquina á Amajgura. 
3999 6-8 
GRAN F A B R I C A E S P E C I A L 
D E 
S G - T J I B I R , O S 
Antigna casa que fue (le Bard 
31, OBISPO, 31. 
C 602 15-8A 
NUEVA FABRICA E S P E C I A L 
D E BRAGUEROS 
PATENTE G-IRALT 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
3825 23-2 A 
or ES, 
. GalYezOiiillein. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vend-
ió v Sífilis. De 9 á 10. 1 á 4 v 8 á 9. O-Rei l lv 106. 
C5o9 23-1A 
DR. P. ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfettnédades de 2 á 4. 
O-Rei l lv 33, altos. Telefono número 604. 
2990 26-15 Mz 
DR. ESPADA. 
Galiano 1*21, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades veuéreo-sililíticas y 
afecciones de la piel. 
, Consultas de 2 á 4. 
C 557 
T E L E F O N O N . 1,316. 
1-Ab 
m . DIEGO TAMAYO. 
D a consultas diarias en su casa.—Empedrado 31, 
de 12 á 2, y en el establecimiento hidroterápico de 
Belot , Prado 07, de 3 á 5. C 495 27-23 Mz 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
JjeiJÚs M a r í a n . 4 1 , de 12 á 2 tarde. Teléfono 737 
Reina 39. de / á 10 mañana . C i."5 26-15Mz 
l ) i \0S0RI0 y ZÁBALA 
E S P E C I A L I S T A 
E N L A S K X K K K M K DA D E S Y O P E R A C I O N E S D E LOS OJOS 
Consultas de 1 á 3. San Ignacio u . 50. Grát is á los 
pobres dc_3 á 5, martes, jueves y sábados 
3065 26-17 Mz 
R A F A E L CHAÍÍUAC'EDA Y XAVAlíIÍO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L , . 
del Colegio de Pensylvania. ó incorporado á la U n i -
ver^idad dé la Habana. Consultas : de 8 á 4. P ra -
do número 79 A . C 510 26-1A 
INSTITUTO PRACTICO 
B E YACUXAf IOX ANIMAL D E L A S I S L A S 
D E CUBA Y P U E R T O - R I C O . 
Fundado en 1 de marzo de 1868 por'el 
Excmo. á Iltmo. Sr. Dr. D. Vicente 
L u i s Perrer. 
Dirigido por el 
Dr. D. J o s é L u i s Perrrer. 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, v se venden p ú s -
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 566 i_Ab 
ENSEÑANZAS. 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S Y caballeros á cargo de una profesora inglesa, que 
ha introducido en esta capital un método tan fácil y 
practico que hasta los más viejos pueden adquirir el 
idioma en poco tiempo y con poco dinero. L a prime-
ra lección grátis. Zulueta n. 3, bajos. 
4220 .W3 
SAJST RAMON". 
Colegio de Ia y 2 a Enseñanza de Ia clase. 
( A L L K 11, E N T R E 10 Y 12, V E D A D O . 
Director: L d o . M a n u e l NCmez y X i i i í e z . 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acabada de 
fabricar expresamente para esta clase de estableci-
miento en la parte más alta de diebo poblado, por lo 
que reúne las mejores condiciones bigiénicas, desean-
do su Director que los padres de familia se dignen v i -
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex-
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos para los l ineo años de 2? Enseñanza . Los pupilos 
tienen baño de mar grátis. 4224 10-13 
T D I O M A S . A L F R E D O C A U R I C A R U R U , A 
i p e t i e i o n de varias señoritas, dará clases nocturnas 
en el colegio de .señoritas Concordia 32; señoritas $3; 
caballeros $5-30. Enseñanza práctica, único medio de 
aprender á baldar. Sus gramáticas de venta en las l i -
brerías. 413}» 4-12 
Inglés; Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con tí tulo a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. M h ) • ¿-10 
PROFESOR DE IDIOMA INGLÉS. 
O - R E I L L - S " 1 0 4 . 
030 4-10 
UNA PEOPESOKA I N G L E S A ( D E L O N -dres) con título, da clases á domicilio y en su mo-
rada á preeios módicos: enseña música, solfeo, instruc-
ción, dibujo y á hablar idiomas en poco tiempo. D e -
jar las señas en Sol 73 ú Obispo 135. 
4058 4_9 
T T X PROFESOR D E S E G U N D A E N S E B A N -
se ofrece á los señores padres de familia y D i -
ircs de Colegio para repasar y preparar los alum-
ine hayau de presentarse á exámen en mayo y 
). Dirigirse por correo á R. P., San Nicolás 85 A,' 
3931 8-6 
É 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A 
á domicilio; solo se paga $1 plata al mes y dos en fon-
do, que se devuelven al boirarse. Librería La LTni 
versidad, Neptuno número 124. 
4168 -1-12 
LA M O R E N A E M I L I A S A N C H E Z D E S E A S A -ber el paradero de su hija la parda Caridad V i l l a -
fuerte y del moreno Mateo Poey, que en el año 1885 
se sabe estaban en Corralfalso y de esa fecha no ha 
tenido noticias de ellos; la persona que pueda dar r a -
zón donde se encuentran, puede hacerlo en Mural la 
número 80. 4201 4-13 
L A S M E J O R E S . 
Las MAQUINAS D E COSER mejores, IH;ÍS suaves, ligeras 
ydnradevas que «¡e .importan en esta isla, sonsin duda de 
ninguna especie, las s ilenciosas 
NEW HOME é NUEVA D E L HOGAR,! 
y las modernas 
V I S T A D E I / A F A B K T C A N E W H O M E . 
ambas de doble pespunte y vibratori as. 
Son las máquinas nlás períectaí i para 
C O S E R 
D O B L A D I L L A R 
R E P U L G A R 
P L A G A R 
R I B E T E A R 
A C O R D O N A R 
A L P O R Z A R F R U N C I R 
A C O L C H O N A R R I Z A R 
B O R D A R S O B R E C O S E R , Se. 
Cose» con lainisiMa f i i c i l u l a ^ tina hasta lalonia m á s gruesa; y Meen en menos tiempo más 
costura «ine cualquiera otra maquina. 
L a W n . C O X & í ^ rival en ninguno de los mercados de Europa y 
mañera, que itroitorcionamos al pil-
, exli i lúremos en nueslro esta-




nos hacemos cargo, por esta causa, de <{.-<l enes para vestidos y mantos de iuuígenes de todos t a m a ñ o s . 
112, O'Heilly, 112, últinLa cuadra. José Sopeña y Comp. Apartado 620 Teléfono 315. 
4-10 
Criandera. 
Para criar íi leche entera desea encontrar coGoa a-
ción una en Cuarteles n. 44. 4ÍI48 4-12' 
UN P A R D O q V K T Í E N E 1JUENOS. I N F O l » -mes, desea coiocaYse para servir á caballeros s ó -
los. Calle de la Esperanza 112. in íor inaKi iu . • 
4145 4-12 
A L C O M E R C I O . 
U n joven práctico en la contahilidad, desea colo-
carse en una casa de comercio ó a lmacén importador. 
Tiene buenas referencias y personas que respondan, 
de su conducta. Para más informes pueden dirigirse & 
San Ignacio 98, Academia Mercantil de Arcas. 
4162 4-12 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, solicita colocación de criada de mano, en 
casa respetable, ó bien para manejar un niño de pocos 
meses, tiene buenos informes. Industria 115, da rán 
razón. 11 U • 4-12 
SE SOLICITAN D E P E N D I E N T E S 
Inquisidor mím. 15. 
•1-12 
A U N A B U E N A C K I A D A D E M A N O SE D E S E con referí 
olo se le dará buen sueldo 
4231 
Habana núm. 83. altos. 
4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para el campo. Cuartel de la Fuerza, 
pabellón del Mayor de Plaza. 
4252 4-13 
C O C I N E R O . 
Desea colocarse un cocinero peninsular, de buena 
conducta y aseado, teniendo personas que respondan 
por él. Gloria número 129 informaráii. 
4244 4-13 
S E D E S E A T O M A R 
en arrendamiento una finca, de tres á cuatro caballe-
rías, por los alrededores de la Habana y de buen te-
rreno. Dirigirse á San Rafael número 130. 
4236 4-13 
I N D U S T R I A 1 2 6 . 
Se solicita una criada joven para el cuidado de un 
liño de año y medio. Que tenga buenas referencias y 
cuidadosa con los niños. 4222 4-13 
S E S O L I C I T A 
en el Vedado, calle 79 n. 3, un cochero y criado de 




UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , D E S E A colocarle en casa particular ó establecimiento: 
informarán Campanario 182. '1248 4-13 
E N B E L A S C A I N N . 1 9 , 
Se solicita un criado blanco ó de color píira los 
quehaceres de una Farmacia. 4246 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con recomendaciones de 
su servicio y conducta. Reina 135. 4234 4-13 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero desea colocarse, sabe cocinar bien y es 
aseado: tiene personas q\ie garanticen su conducta. 
Dragones n. 10, esquina á Amistad, informarán. 
4227 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de 40 á 50 años, que sea 
aseada y de moralidad y traiga referencias. Aguila mí 
mero 117. 4214 4-13 
de cocinera para una corta familia; prefiere que 
sean peninsulares: Neptuno n. lO.1.. darán razón. 
4210 4-13 
B A R B E R O . 
Se solicita un oficial para una barber ía del interior. 
San Ignacio n. 72. informarán. 4211 4-13 
Casa <le Salud " L a Pnrfeima Concepción." 
Se solicitan aj udantus de enfermero. 
4239 4-13 
DESEA C O L O C A R S E ÜÑ M A T R I M O N I O an-daluz sin hijos, de portero con comida ó sin ella: 
lian de estar juntos: también se har ían cargo de ropa 
para lavar en su casa ó cuidar niños; tiene personas 
respetables que informen de ellos: O-Reil ly n . 30, A , 
darán razón. 4249 • . 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leebe entera: impondrán Corrales númeí'ó 49. 
4200 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O P E -ninsular, gallego, ella para criada de mano y ma-
Tiejadora y él para cochero y otros quehaceres; tienen 
quien responda por ellos: calzada de San Láza ro n ú -
moro 27, altos darán razón. 4197 4̂ -13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero que sepa su obligación y duer-
ma en el acomodo. Vedado, calle 9, número 105, da-
rán r a ión . 4202 4_13 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A . U N A muchacha de doce á catorce años para criada de 
manó que sepa su obligac ión, que sea de buena con-
ducta, sino es así que ho se b r í s en te : principal n ú m e -
ro 35, plaza del Vapor, por la calle de Galiano. de 1 á 
2 de la larde, por el café de Los Peces Vivos. 
¿228 4-13 
CR I A D O D E M A N O , SE S O L I C I T A U N G E N Manrique número 172, botica: sueldo 20 pesos b i -
lletes. 4207 4-13 
SE S O L I C I T A A L Q U I L A R E N CASA D E F A -milia, para primbi-o de mayo, cuatro habitaciones 
altas ó ehtresuelo, inmediato á los parques ó en calle 
muy transitada. Dirigirse por correo á A . . Sol 72, a l -
tos. 4219 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular, joven y robusta para criar á le-
che entera en una buena casa: tiene personas de arrai-
go que respondan por ella: informarán Monte 3, en-
tresuelos, á todas horas. 4218 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada demano ó mane-
jadora. Fac tor ía número 29. alti 
4206 4-1 í 
M A Y O R D O M O . 
So solicita uno que tenga conocimientos de adminis-
tración, en un Ingenio Central, y sepa contabilidad. 
Ha de tener buenas referencias. Dirigirse por carta 
á la Adminis t ración de este DIARIO , bajo la palabra 
Mayordomo. 4138 a 2 - l l d2-12 
DO N M A N U E L F E R N A N D E Z L O P E Z , A c -tualmente en el hospital Reina Mercedes, desea 
saber el paradero de su primo D . Gaspar López y 
López, natural de Santa María de Corbellos. p rov in -
cia de Lugo, casado; la persona que sepa de él puede 
avisarlo á dicho hospital ó Inquisidor l o . 
4163 4-12 
SE SO mano. L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E blanca ó de color, para una corta famila; se 
le dará un buen sueldo, pero ha de saber cumplir muy 
bien con su obligación y traer buenas referencias, 
porque si nó, es inútil que se presente. Muralla n ú -
mero 74, altos, entrada por Villegas. 
416^ 4-12 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de entregas. Maloja 22, de cuatro á seis 
de la tarde. 4174 4-12 
P A R A Io D E M A T O 
se solicita una habitación de uno ó dos cuartos, sin 
muebles, pero con asistencia, cerca del Parque ~ 




SücMoiía ü i er sa l . 
L a obra maestra del sabio inglés H . Spencer (El 
universo socialj tres tomos en folia, gran hijo, de ven-
ia Prado 93 librería, se garantiza que la persona que 
é'.ntrc en ^sa .>;;.s.-i á comprar libros ha de quedar com-
pláciila por muy exigente que sea. Prado 93 librería ai 
lado del Teatro Paireí. C 5S3 S-5 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cr ia-do de mano, de color en casa particular sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que lo ga-
-anticen, sabe de repostería. Suárez 40 informarán. 
• 4188 ' .1-12 
UN A N O D R I Z A F R A N C E S A Q U E P B E S E N -ta las mejores recomendaciones, desea colocarse 
en casa de buena familia. Concordia 65. 
4166 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para ayudarle á una se-
ñora en los labores de una casa de corta familia, es 
para un pueblo de campo, Managua: informan Oficios 
número 74. 4149 4^12 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano. Reina número 7. 
4152 -1-12 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A lecho entera una señora peninsular la que tiene 
buena y abundante y cariñosa con los niños, Vives 161 
darán razón á todas horas. 4153 4r-12 
OBISPO N U M E R O 67, I N T E R I O R . SE N E -cesitan de momento 2 camareros de hotel, 2 cria-
as para ir al campo $17 oro; un portero que haga c i -
arros y bay dos cocineras; una manejadora; dos co-
cineros; dos criados de primera, y se necesita una ca-
marera para hotel. 4132 4^12 
]%yr A N E J A D O R A . D E S E A C O L O C A R S E U N A 
i y X j o v e n blanca, bien para ir al campo ó la P e n í n -
sula con una familia decente. También solicita colo-
carse de lavandera, en casa de corta familia, una mo-
rena con buenas referencias, ó de criada de mano sin 
dormir'en el acomodo. Concordia 187, accesoria. 
4177 4-12 
SO L I C I T A M O S 50 H O M B R E S P A R A T R A B A -jos de ingenios, obligándonos á emplearlos en t ra-
ijos de batey ó sea tan solo lo que constituye la ela-
boración de azúcar; nos comprometemos á abonar $22 
oro mensual, y damos toda clase de garant ías para el 
cumplimiento del pago, hacemos además una bonifi-
cación sobre este sueldo á todo individuo que cumpla 
bien y soporte el trabajo durante tres meses á partir de 
la fecha de su acomodo. Informarán Aguacate 58, en-
tre Obispo y O-Reilly, Agencia de Negocios de J . 
Martínez. 4195 4-12 
DESEAN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S PE-ninsulares, una de criada de mano en casa do cor-
ta familia y la otra de manejadora de niños y acom-
pañarlos al colegio; tienen personas que las recomien-
den. Sol número 26 impondrán. 
4178 4-12 
\ J centrar una familia para acompañarla en vianje á 
la Península, no se marea; dá las mejores referencias, 
impondrán Luz 41. 4180 4-12 
SE D E S E A UN C R I / D O D E M A N O P E N I N -sulnr que sea joven y entienda bien el oficio, se de-
sea tralca recomendaciones, San Lá?aro 248. 
. 41S1 H2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sea aseada y se-
pa cumplir con su obligación. Aguacate n. 35. entre 
Obispo y Obrapía^ 4159 4-12 
i K S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
'sular de criada de mano en casa de familia que no 
baya niños, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que la garanticen. Monserrate n . 3, frente al 
pabellón informarán. 4150 -1-12 
E L N E O S T Y L E . 
ETTJEVO mVEKTO 
^-A.EyJk. I B S O I R / r i B X I R / ŜT O O i e i - A - I R ; . 
2 , 0 0 0 á 3 , 000 copias de un solo escrito con TDÍTA NEWRA é I> D E L E B L E . Las co-
pias están tan limpiáis como de l i tograf ía . 
Est^ á propósito para BANQUEROS, F E R ROCA í I R I L E S , C O M E R C I A N T E S , CASINOS, 
C O R R E D O R E S , LOtíIAS MASONICAS. 
Se puede ver el aparato en la oílcina del S r . V . T - l í n t l e r , 22 Teniente Rey. Habana. 
N O T A . — E s t é ¡iparato puede durar toda la vida. 
4-9 lo:;:; 
-pvESEAN COLOCARSE DOS PENINSULA-
_L/res, una de criandera, sana con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera, y la oera de ma-
ne'adora: en la misma un matrimonio para el servicioi 
doméstico. Calle de la Cárcel n ú m . 13 impondrán . 
4171 4r-12 
S E S O L I C I T A 
una modista que quiera coser y cortar por piezas ropa 
de señora en casa particular. Concordia n . 5. 
4169 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano peninsular acostumbrada á esto servicio 
y con personas que la recomienden: impondrán calle 
de Neptuno n. 9, bodega. 4191 4-12 
DKSKA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A de moralidad en casa de una familia decente, bien 
de criada de mano ó manejadora: se conforma con un 
módico sueldo pudiendo llevar consigo un hijo suyo 
de 12 años que puede prestar algunos servicios: i m -
pondrán fonda L a Perla de Cuba plazoleta de Luz . 
4192 4-12 
CASA DE CONTEATACíím Y PRESTAMOS. 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUX. PLAZA D E B E L E N . 
Esta casa presenta hoy al públ ico en venta hermosos jne^os de sala Luis X I V do palisandro con espejos, 
a sí como Alfonso X I I I y otros modernos por la mitad de sn valor. Juegos de cuarto de nogal, fresno y p a l i -
í mdro muy baratos. Juegos de comedor de fresno y ) o'nlo, de nogal y mcple, que se realizan muy baratos. 
i iscaparates con lunas, de caoba, sin ellas y doble perla , camas de hierro, l ámparas de cristal, peinadores, l a -
y ihos y otros mi l art ículos de muebler ía , haciéndose c;' xgo esta casa para el mejor servicio, de las conducciones 
á «lomicilio y de embarques si fuera necesario. P I A N OS de gran fama, nuevos y de uso, á precios nunca vis-
to* . E N J O Y E R I A encont ra rán nuestros favoreced '¿res un inmenso surtido de brillantes montados en can-
dados, dormilonas, desde un kilate hasta 12; sortijas iolitarios, prendedores, pulseras, peinetas guarnecidas de 
bri l lantes, con un 50 por ciento de descuento. Una visita por esta casa, eonstitaida en bazar de novedades, y 
sfe convence rán las personas de buen gusto que es p álido lo que se diga ante la realidad. 
E n Compostela 112, esquina á Luz. 
C 599 
Plaza de Belén. Teléfono 676. 
10-7 
Aviso. 
So solicita un joven para repartir dos ó tres cant i-
nas, y que entienda algo de criado de mano: en la 
i ciisnia se desea una lavandera. Amargura 47, altos 
i ufonmarán. 406-1 -1-9 
Ojo, sastres. 
Se solicitan dos aprendices de sastre que e s t é n ade-
lantados, dándoles sueldo, y al mismo tiempo se le en-
s e ñ a el oficio: da rán razón Fac to r í a 30. 
•1062 4-9 
D ' 
KSEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E « l i a -
do de mano peninsular: sabe cumplir con su o b l i -
gación y tiene referencias buenas de las casias donde 
ha servido. Industria v Animas 78, informaráai. 
4075 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, tiene leche buen» y ahondante y persona 
que responda por su conducta: Belascoaín n ú m . 32: 
tambii"'n otra criandera de las mismas condicione» se • 
coloca; San Pedro 12, fonda L a Di/Avínica. 
4-12 j 
San Rafael núm. 50. 
se sslicita una buena cocinera y un criado d e m a n o , 
que traigan buenas referencias. 
4143 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SRA. I ' E X I N S U -lar casada, sana y con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene personas que respon-
dan por sti conducta: plaza de Colón ó del Po lvo r ín 
a lmacén Los Maragatos por Zulueta infonnarán . 
4141 4-12 
rías barber ías que le faciliten toallas y paños á. 
lavar; también se compromete á cocinar en su casa 
para una familia no excediendo de cuatro ó cinco per-
sonas y mandarle la cantina ó lavar ropa de señora;, 
infonnarán Campanario 185. 4190 4—12 
I N T E R E S A N T E . 
Solicitamos 2 criadas de mano á $30 B p , 2 maneja-
doras á $30 B p , 3 criados de mano y 3 costureras á 25 
pesos; 50 hombres para el campo con $22 oro. Agua-
cate 58, entre Obispo y O'Reilly. 
4128 la -11 3d-12 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A A C O M P A Ñ A R á una familia que marche para la Pen ínsu l a , una 
señora de mediana edad, pagándole su pasaje. Calle 
de la Habana número 40 informarán. 
,1134 a l -11 d3-12 
C O C H E R O . 
Se necesita cotí recomendación en Lampari l la 29. 
4135 al -11 d.,-12 
DO N M A N U E L P E D R E I R A A E N L L E , V E C I -no de Suárez número 72 ó San L á z a r o números 1 
y 3, desea saber el naradero iIc su hermano Candido 
Pedreira Ac/i l le . que llegó á pr incipi OB de marzo a 
ésta: la persona que supiese de <H puede avisarlo en 
dichor puntos, "favor que agradecerá . , 
4121 /|-1(> 
t ic Vicente Mauriz Vizosó, natural de ín sna , prov,'1.1" 
cia de la Coruña, y se marchó á Binar del Rio hace V 0 
años y se sabe que reside en Santo Tomás de coseche-
ro de tabaco, ge suplica á las personaf* que puedan 
dar razón de él ab dirijan Animas n. 51, café. Es para 
asuntos de interés que le puedo convenir. 
4098 4-10 
A V I S O . 
Una señora peninsular, excelente cocinern, desea 
colocarse en una casa decente, teniendo personas <iue 
respondan por su conducta. Calzada de J esús del 
Monte núm. 203 informarán á todas horas. 
4038 ^ 9 
UN H O M B R E D E E D A D M E D I A N A S O L I -licita colocación de portero ó sereno particular, 
criado de mano de corta familia, t abaquer í a ó ahua-
cén. Tiene recomendaciones de su conduc ía . In for -
m a r á n Villegas 128. 4037 4-9 
S E A L Q U I L A 
xui entresuelo compuesto de dos habitaciones. Amar-
gura n. 91. 4213 4-13 
C í e alquila 
lOpiso prim 
l n hermosas x ventiladas habitaciones en el 
ero. segundo y planta baja de la casa ca-
lle dr l gol número 1 & precios módicos: pueden verso 
á foilas boras y tratar de su alquiler eñ la misma. 
4187 4-12 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte núme-
ro 5: tiene agua. 4146 1-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Infanta esquina á Pr ínc ipe con to-
das las comodidades: la llave en la misma e informan 
Marida 20. 4133 8-12 
HERMOSA CASA 
Se alquila por nueve centenes la número 010 de la 
cal/.ada del Cerro, con sala, comedor con persianas, 
siete cuartos, hermosos patio y traspatio, pozo, portal, 
en lo más fresco, alto y saludable del Cerro; la llave 
en el número 608 donde impondrán , así como en Of i -
cios número 29. C 621 6-12 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 años y necesitan aprendices en la " A m é r i c a " t i n -




N E l ' T U N O 9, A L T O S . 
Se solicita una criada para el servicio de una señora 
sola, que traiga recomendaciones; sino que no se pre-
sente. 4043 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E D.E C R I A D O D E M A -no un joven de color, tiene quien lo garantice. 
D a r á n razón Industria 114. 
4071 -1-9 
S E S O L I C I T A 
Una costurera blanca que tenga buenas referencias. 
Informarán San Ignacio núm. 17. 
4061 4-9 
Di SSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para acompañar una señora ó señori -
tas, ó para cuidar un enfermo ó bien de criada de ma-
nos. Sol 103. 4070 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para dos personas, ha de l i m -
piar la casa y ser muy aseada, sino que no se presen-
te. Lagunas i i i i in . 3. 4068 4-9 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A limpia y cuidadosa, que tenga buenas referencias 




S O L I -PA R A S E R V I R A U N A S E Ñ O R A , SE  cita una muchacha de color que tenga quien 
responda por su conducta. I m p o n d r á n San Ignacio 
número 2, altos. 3991 8-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color, de 40 años ó más, para acompañar á ¡ n í a se-
ñora sola. En los altos de la bodega, Agniar esqiuúá. 
á Amargura, informarán. 3989 7-7 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, blanca ó de colon que t en - í abue -
nas referencias en la calle de San Rafael número 53. 
4152 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa. San N i 
MÚmero 31. 3945 10-' 
•olas 
r - ^ E D E S E A S A B E R É L l ' A P A U E R O D E D O N 
Tosé Alvarez, conocido por "Pepe el Asturiano^ 
^— /lof.,..» T\ Q.... I^;— — i„ ir, • j- •» que estuvo con D . Severo Diaz en la Hacianda de Puerco 5 Gordos varios años, para un asunto que le, 
interesa D a r á n razón en la redacción del " D i a r i o 
de la M a n > a - " 3740 10-2 abr. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A - m v r . X DE crian-dera con leclie abundante: informaniií Misión 25. 
4086 4-lrí 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O U E N A G I L P A -ra una casa de comercio ó para hacerse cargo de 
un carro de cualquier giro en el comercio, á la vez 
una javen robusta, de buena y abundante leche, á le -
che entera; tienen personas que los gahinficen. Conde 
número 8. á todas horas. 4089 4-10 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y so trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
4096 4-10 
CR I A D A F R A N C B S A O V I Z C A I N A . SE N E -cesita una cocinera que tenga recomendación de 
buena conducta y aptitud, que duerma en la coloca-
ción y acompañe á sus principales (un matrimonio) al 
campo en temporadas; ahorra én Marianao y luego 
á una linca, aunque cerca. Neptuno 2, A . 
4102 4-10 
9 P O R C I E N T O 
D E 1,000$ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 
Neptuno 125 6 ¡Muralla 61 recibe aviso. 
4093 4-10 
53, S 3 M U R A L L A , 
Se solicita una criada de mano que traiga buenas 
referancias. 4101 «1-10 
$6 ,500 billetes ó $2 ,500 oro 
se toman con hipoteca ó en venta de pacto. Se paga el 
uno y medio, la casa se halla en los Quemados de A l a -
rianao, costó 14,0ü0pesos oro,tiene gran sala, 6 frescos 
cuartos, gran portal, toda de manipostería , 16 varas de 
frente 50 fondo. Concordia 99 ó Sol 96. 
4097 '1-10 
D' E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandra peninsular de cinco meses de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera ó 
media: lleva algunos años de residencia en esta y t i e -
ne recomendaciones de personas respetables. Oficios 
84, altos, tercer cuarto, derecha. 
4112 4-10 
S E S O L I C I T A 
en Galiano 20, una buena manejadora, de mediana 
edad, para un niño de año y medio: sueldo 25 pesos 
billetes y ropa limpia. 4114 4 - l ü 
TE N E D O R D E LI1JROS A \11!I L A \ T E . — R u e -de llevar libro ; en cualquier establecimiento en to -
das ó á cualquiera hora del día. Puede dar excelentes 
referencias. Pensión sumamente económica. Informa-
rán Obispo 50. • 4090 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criada de mano y para manejadora. Calle de 
la Economía n. 12. 
AV I S O . — U N J O V E N P A R A D E P E N D I K M I : y dos chicos para aprendices, so necesitan en la 
librería é imprenta La Publicidad, O-Reil ly 87; que 
sepan leer y escribir y tengan buena recomendación. 
4108 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano de formalidad, acostumbrada á este servi-
Villegas número 70 informarán. 
1048 4-9 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Maloja 112, esquina á Campanario i n -
formarán. 4049. 4-9 
SE T O M A N 1.500 PESOS ORO C O N H I P O -teca de dos excelentes casas de maniposter ía y te-
jas, situadas en la Plaza del Cano. In formarán : B u -
fete del Licenciado Sigarroa, Obispo 27, altos. 
4051 4-9 
L E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular, sana v robusta: "tiene 
quien la recomiende: informarán Salud 111. 
4054 4-9 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado una cocinera: tiene que dormir en la 
colocación: es para corta familia y se le dará buen 
sueldo: informarán Salud 111. 
4053 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero: tiene quien garantice su perso-
na: es de color: 20 años de edad. Bernal n. 5 darán 
razón . 4047 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O y repostero peninsular, en establecimiento ó casa 
particular; es honrado, trabajador y de moralidad; y 
en la misma hay un buen criado de mano; no tiene i n -
conveniente ir á cualquier punto de la Isla: tienen 
quien responda por ellos. Ponda Los Voludtarios, el 
cantinero iníorniará. Dragones esquina á Monserrate. 
4057 1-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse para criandera, la que tiene buena y a-
bundante leche, muy sana y robusta, con las mejores 
recomendaciones. San R a f a e l al 20f,ae siete á dos de 
la tarde. 4089 4-9 
Instancia. 
i 
desea tomar una en arrendamiento ó en alqui-
i ^ A S A D E C O N T ] u > A ' \ A C : i p N J O Y E R l . ' . Y 
Lymuebles, t u A t i t i t f t t A f ^ f P ^ ^« 'Ptuno mi me-
ros 39 y 41. esquina á Itafk •ld;-^0. co,"l,ra" .alh: '.m-s 
muebles, pianinos, oro y ^ ta vu'J:l' pagamlo 
precios.—Telejono l,4í>3. ^ ^ 
titos 
4216 
S E C O M P R A N L i r S R O S 
de todas clases y métodos de mihñca. Librer ía y p a -
pelería L a Universidad, calle de NoptuiK1 », J24. 
lUi? 4-12 
P A R A F A M I L I A 
se compran los muebles y demás enseres <lc una c; isa 
de familia particular y un P'11"'"0 de Bois elol lils O 
Pleyel. So pagan bien y se prefieren buenos ^eau j t H i -
tos ó por piezas. Lamparilla 59, altos. 
4170 4-12 
C A S A . 
Sin intervención de corredor se desea comprar di 
tro de la Habana: el precio hasta $6,000. En la pél 
quería frente de Be lén , da rán razón. 
3898 8-6 
M U E B L E S E N L A "NUE VA MINA". 
8, B E R N A Z A 8. 
Se compran todos los que propongan en 
glandes y pequeñas partidas, pagándolos al 
más alto precio. 
L o mismo que prendas de oro, plata y 
brillantes v toda clase do objetos de valor. 
C 54G 26-2A 
O E C E D E N DOS H A B I T A C I O N E S B A J A S A 
l O u n matrimonio ó á un caballero respetable, que 
quiera v iv i r con comodidad; son muy bonitas y tienen 
snelos de mármol ; también hay un buen baño en la 
casa que pueden usar; es casa particular. Informarán 
calle t lcl Prado 25. Tienen que ser personas muy de-
centes. 4179 4-12 
Q< e alquila la casa Genios núm. 23, acabada de p i n -
k j t a . r , con sala comedor tres cuartos y demás como-
dwladcs para unn familia; la llave en el núm. 19 de la 
mis-aia calle y en la Habana núm. 210 impondrán de 
su precio y condiciones. 4175 4-12 
]7 ln la gran casa San Isidro 68 esquina á Composte-.Jhi se alquilan dos departamentos en el entresuelo 
y una accesoria con vistas á Compostela, muy apro-
p 6sito para familias, y dos habitaciones interiores en 
h >.s altos; todas muy baratas. 4183 4-12 
SALON ALTO. 
t 'o i i balcones á la calle, asisleneia, gas, baño é i no -
il >rji. l lavín, en casa particular. l labana lO. junto á los 
c í r r i tos . 4151 ' 1-12 
S E A L Q U I L A N 
dos henupsas casas de alto y bajo con portales, t il na-
das entre el Cerw) y Puentes Grandes, con sus frontes 
sí 3a calzada, punto saludable v fresco. Impondrán cu 
Sternaza n. 36. Iltii) 4-12 
S E A L Q U I L A 
urna hermosa casa capa/, para unadilatada familia, con 
nueve cuartos, suelos (lo máriiiol, buen pozó y gran 
•«•ocina y todo lo demás necesario: en la calzada del 
Cerro n. 618, en el 616 está la llave y en Salud 83 i n -
formarán. . Se dábara ta , ' • 4172 8-12 
O c alquila la casa Tejadillo 1, piso principal alto, 3 
l ó s a l a s , 11 « liarlos, pisos de mármol y mosaicos, cuar-
to de bailo, recibimiento, de esquina á la brisa, agón 
de Vento, propia para vivir taüj agradablemeiilr m e -
jo r que en los puntos de temporada, por las comodi-
iladi s de vivir en la población, 4194 4-11 
Merced 77 
geialquilan dos habitaciones frescas con balcón á la 
calle, con gas y aguade Vento, son propias para un 
matrimonio, tiene entrada á tudas Horas: en la misma 
se alquila una accesoria, tiene agua y gas. In fo rman 
en la misma de 11 á 3, 4193 4-12 
Se alquilan á personas decentes, buenas babitacio-nes, muy ventiladas, con ventanas á la calle, y dos 
interiores altas; muy secas todas, y con todo el servi-
cio de criado, agua y gas: excelente mesa, módicos 
precios, y punto muy céntr ico. E n Amistad número 
68 informarán. 4199 4-12 
O c alquila la casa Pocito 3 i á una cuadra de la ca l -
lO^ada de J e sús del Monte en el lugar más alto'de la 
Víbora en donde no hay polvo en una onza mensual, 
tiene portal, sala, comedor, 6 cuortos y cocina de ma-
deias; en la calzada de J e s ú s del Monte núm, 507, es-
l;i la llave é impondrán allí y en Buenos Aires 9, 
4184 6-12 
T i l n la calzada de J e sús del Monte núm, 534 se al-
JC|q.úila 11,1 salón para la temporada á hombres solos un t r  
ó á matrimonio sin hijos, 
4142 -1-12 
En la calle do la Habana n ú m e r o 55 se alquilan ha-bitaciones, bien amuebladas y con toda asistencia, 
para caballeros solos y también para familia corta: 
precios módicos. 4.116 5-10 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba número 14, muy ÍVesca y vent i -
lada, con vista á la bahía. I m p o n d r á n en la bodega 
Aguiar y P e ñ a - P o b r e . 3905 8-0 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin mneblesy con toda asistencia, 
para hombres solos 6 unUriinonios sin niños. San E a -
fael n . 1, altos del Barar Universal. 
3818 8-5 
V E D A D O . 
Se alquila por la temporada ó por año la cómoda 
casa, propia para una regular familia, en la calle 5? 
n. 20. Informan en la calzada de Galiano n. 98. 
3799 15-3A 
En Tt ínlente-Key 102, casi esquina á Prade, se a l -quilan habitaciones frescas á precios módicos, c o -
mo también los bajos, compuestos de un salón y dos 
cuartos, propios para un establecimiento: informarán 
en la misma casa á todas horas. 
3685 1 5 - l A b 
Se alquilan los altos de la casa calle de Mercaderes número 4, de la señora Condesa de Pernandina, 
compuestos de una sala espaciosísima y varias habi -
taciones en m a g n í l i D o estado; propios para cualquier 
sociedad ó empresa, así como también el fondo de la 
planta baja para depósito de mercancías ú otros efec-
tos, ya á una sola persona ó ya por departamentos: 
i n f o r m a r á n en la misma casa. 
3772 10-2 
Se alquila la elegante casa calle de las Animas n ú -mero 178; tiene muchas comodidades y es á p r o p ó -
sito para una familia de gusto. Informarán en Belas-
coaín número 2 A , donde está la llave. 
8661 15-31 
C O C H E S . 
1 Surrey vuelta entera, ú l t ima moda, nuevo, 
1 faetón Principe Alberto de poco uso. 
I ja rd iner i ia francesa sin pescante, con paje. 
1 dokar, ult ima moda, con gran paraguas. 
1 piano J nuevo, de Berl ím de lujo. 
1 cáma escaparate automática, amarilla. 
1 palanganers, úl t ima moda, y 1 a t r i l para músicos . 
1 silla mimbre, giratoria, para piano y bufete. 
1 caballo americano y 1 criollo, buenos y baratos. 
Taoneos y limoneras negras y avellanadas. Precios 
lijos marcados, C A S T I L L O , Consulado 142, esquina 
á Neptuno. 4076 4-9 
S E V E N D E 
un coupé de medio uso, se da barato. E l portero de 
Prado 109 informarán. 3895 8-6 
MÚST B A R A T O . 
Por ausentarse su dueño sb vende un milord vestido 
de nuevo: puede verse y tratar en Sol número 4. 
3875 8-5 
DE MUEBLES. 
MU E B L E S . — P A K A U N A F A M I L I A D E gusto se acaba de recibir un magnífico juego de cuarto 
de nogal con escaparate de tres lunas, así como algu-
nas piezas de comedor y sala; puede verse en Monte 
47, frente al campo de Marte. 4105 4-10 
SE V E N D E E N M U C H A P R O P O E C I O N U N A linca de cinco caballerías de tierra con árboles 
frutales y un palmar, pueden minarse las siembras por 
cruzar por la misma el rio Almendares, buenas fábr i -
cas construidas hace poco tiempo; linda con terrenos 
del ingenio Toledo; toda cercada de alambre y pie-
dra: infonnarán Monte 503. '4238 4-13 
V I D R I E R A . 
Por tener que retirarse su dueño á la Penínsu la se 
vende una de tabacos, cigarros, billetes y quincalla, 
situada en buen punto y muy concurrido. Informan 
Aguiar n. 75, bajos, 4251 '4-13 
B O T I C A . 
Se vende una de poco costo, situada en buen barrio 
de esta ciudad. Informarán en Lagunas n. 35, de 8 á 
I I de la m a ñ a n a v de 5 á 8 de la noche. 
4221 4-13 
B A R B E R O S . 
Se vende un salón de barber ía acreditado y en buen 
punto de la ciudad. Informarán San Miguel n . 6, bar-
bería. 4209 4-13 
AT E N C I O N — S E V E N D E E N $1,750 ORO O se toman $800 oro al I J por 100 en una estancia 
de labor, buen terreno, casa de vivienda, lina caballe-
ría fué tasada en $5,30ÍO oro. está entre la Vivera y la 
calzada que va á Vento pegada al Cerro á un kilóme 
tro de Palatino está dedicada boy á siembra y vaque 
ría, ó bien se vende en pacto. Calzada de Jesx'is del 
Monte 41, de 8 á 10 y de 5 á 7. 
1155 4-12 
Se alquila la casa Amistad núnicro 10, compuesta de sala, comedor, tres cuartos grandes, maeníl ica 
eoeina, gas en toda la casa, agua: informarán Genios 
número 15, 4079 4-10 
O - R E I L L Y 3 4 
Se alquila una habitación en el piso principal, p ro-
pia para escritorio ú hombVe solo, amueblada ó por 
amueblar. 1127 '4-10 
PERDIDAS. 
" Q E S D l C U A T R O SE H A P E R D I -
en Regla una Perra blanca con una mancha 
negra en la cara y otra en la paleta de a t rás ; de casta 
sabueso y americano; la persona que la entregue en la 
calle de J e s ú s .Maria número 18 y medio. Guanaba-
coa, sp le gratificará y ella está prenada de <1<I> naesea 
y entiende por Diana. 4052 4-9 
A L F I L E R E S . 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la casa San Ignacio número 82, junto á la i ' laza V i e -
ja , propios para oficinas de una Empresa IÍ pi.'ra fami-
lia: en los bajos de la misma informarán. 
4243 ' lO-lí? 
5 2 , S A N I G - N A C I O 5 2 . 
Se alquila un local espacioso, propio para cualquier 
clase de establecimiento y para a lmacén de tabaco en 
rama, 4233 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los altos de mejores vistas y más frescos de la Haba-
na, Infanta esquina á Es tévez , propios para el verano, 
muy baratos: informarán en el café de los bajos, don-
ib- está la llave. 4198 8-13 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan magní l i ras babitaeio-
nes con balcón corrido á las dos calles, en casa de fa-
milia decente, á caballeros solos ó matrimonio sin n i -
ños; bav gas y servicio de criados. 
4215 " 4-13 
S A N T A C L A R A 2 2 . 
Se alquila una hermosa sala dividida en dos habita-
propia para dos personas mayores, cione 
ni animales. 120S 
s m unios 
4-13 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C número 8, entre 5!.1 y 7i.1, 
frente al placer destinado á Parque; tiene algibe y 3 
cuartos altos. L a llave en el n, 6, Informan en Con-
cordia 16. 4237 5-13 
En la hermosa casa. Infanta 47, al lado de la plaza de ¿Toros, se alquila un magnifico departamento 
amplia fresco, con todos los servicios y entrada inde-
pendiente. 1 Informarán en la misma. 
4230 alt 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con muebles y asisten'cia ó 
sin ellos. Villegas 6, Se prefieren hombres solos, 
4225 4-13 
E n Guanabacoa se alquila la casa calle de Cruz V erde número 90, recién reedificada, con zaguán, 
comedor, sala, ocbo cuartos, cocina, buen pozo, á dos 
cuadras de los Padres Escolapios y tres del paradero 
de la empresa nueva; la llave está á la otra puerta: i n -
formarán en Vista Hermosa número 25. 
4232 8-13 
ler. ha de ser por los alrededores de la Habana. 
íigirsQ ¿ SscolJar & 118, 4063 • ^ 
bi - i f r i i 
A G U A C A T E 1 2 2 
Se alquilan una sala á la calle y un cuarto anterior 
ni asisteneia ó sin e l l a á personas de moralidad, ma-
443 
Se. alquila en precio módico la casa Estrella 175, de manipos te r ía y azotea: con sala, antesala, 3 cuartos 
segitiilos y uno independiente, cocina, sumidero, etc., 
pal io de 10 varas de fondo y un traspatio cuadrado de 
gran extensión: la llave en el a lmacén esquina á Ger-
vas ic : informan en Campanario 03, de 6 á 10 y de 4 á 
SÍJIS. '4083 5-10 
CJc alquilan unos preciosos altos compuestos de cua-
l O t í n habitaciones frescas, amplias y ventiladas, con 
entra da independiente' propios para escritorio, bufete, 
¿rabil icte de consultas, etc., etc. Habana 98. 
'4-10 
P R A D O I O S 
E n esta antigua y acreditada casa por su moralidad 
v bue n trato, se alquilan para el dia 10, tres hermosas 
i i a b i u aciones corridas, propias para una familia ó va-
rios a migos, precios módicos, 4087 4-10 
S E A L Q U I L A 
una hiermosa habi tación alta en casa de familia decen-
te. Aai/mas 60. entre Aguila y Blanco. 
*J24 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casn Morro u. 48 en dos onzas oro con fiador, aca-
bada d e reedificar, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos, azotea y con agua, en el n , 46 está la llave é 
infor inai 'á i i 4111 4^10 
V E D A D O . 
Se alquila por años ó temporada la casa calle 3? n 
57, esquina á. Paseo: tiene agua y todas las comodida-
des para una regular familia: su dueño Obispo 135, 
altos, 4092 8-10 
L a casa de «los pisos de maniposter ía^ capaz para Vina d i la ta í la familia y en el pinito más saludable 
del Tu l ipán , Kalgueras 27, En la bo<lega ¡nincdiiita 
i n fo rmarán . 1045 0-9 
H O T E L C E N T R A L ; 
En Vir tudes 2, 2'.', so alquilan un salón y gabinete, 
cómbwos para estudio y habi tación: los porteros ¡n 
formarán , 3694 4-9 
C A M P A N A R I O 44 , 
esquina á Virtudes, se alquila una casa cinco cuartos 
bajos, dos altos, agua, caballeriza, baño , etc., etc 
l icina miniero i ) l impondrán . 
4060 6-9 
SE A L Q U I L A N 
Los aljos de hv calle de J e s ú s Mar ía número 62. 
4067 -9 
S A T A M / A R I A D E L R O S A R I O 
Se alquila la casa, quinta L A C A R I D A D , lo más 
cerca de los baños y suntuosa, se puede ver todos los 
días V para tratar de su ajuste su dueño O-Rei l lv 96. 
4003 8-8 -
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Pr ínc ipe 
Alfonss n , 83: puede verso á todas horas: en los bíyos 
informarán, ó su dueño Acosta 43. 
B958 8-7 
Agimcate 122. Se alquila esta fresca y hermosa casa do alto y bajo, con capacidad para dos familias 
numerosas. L a llave en e l n ú m e r o 21 de la calle de 
Amar. i i i ia . bufete del Ldo. Sola, donde informarán: 
también sobre las condiciones de alquiler. 
8894 15-6A 
UNA MAGNIFICA V I D R I E R A 
de tabacos, cigarros, billetes y otros efectos del ramo, 
que hace buen diario, punto de los más céntricos. Se 
vende en 1,600 pesos: es un buen negocio para el que 
quiera comprar. Informes á todas horas, Aguiar n. 75. 
4161 4-12 
A l $1,100 oro la bonita casa al frente del costado de 
la valla de gallos, calle de la Condesa n. 24, de mam-
Xiostería, sala, comedor, 2 cuartos, patio, cocina, a lum-
brado á la puerta y demás anexidades, etc. y en $1000 
oro un censo de $1,500 oro en la Habana al 5 por 100, 
ambas cosas juntas ó separadas. Su dueña Cuba 61y, 
esquina á Teniente Rev, altos, 
4154' 4-12 
¡OJO A Q U I ! 
Teniendo sus dueños que arreglar asuntos sociales, 
c vende una magnílica y acreditada frutería situada 
en un punto céntrico de esta capital ó se admite un 
socio. Informarán en la calle de Compostela esquina 
á Merced en la ferretería, 4189 4-12 
A N T I G U A M U E B L E R I A G A Y O N 
D E F . QUINTANA. 
Galiano esquina á Neptuno, En esta casa se en-
cuentra constantemente un completo y variado sur t i -
do de muebles tanto del país como del extranjero, t o -
dos á precios rumameiite baratos, así como pianos, 
cuadros, l ámparas y espe.jos; también se cambia y 
compra toda clase de muebles y objetos de adorno, 
4115 4-10 
LA CONFIDENCIA 
MONTE NUMERO 2 2 7 . 
Casa de préstamos y compra y venta 
<le efectos iisados. 
Con motivo del Balance general se propone reali 
zar todas sus existencias á precios reducidísimos. 
Hay un inmenso surtido de escaparates, lavabos, 
peinadores, tocadores, juego de sala y de cuarto y to 
do lo concerniente al ramo de muebler ía . 
E n ropas hay un magnífico lote de fluses y medios 
fluses de casimir y dr i l , camisas y ropa de señoras. 
Gran surtido de prendas. 
Nadie compre nada sin visitar primero 
L A CONFIDENCIA 
Se T l M n o j L ó p . 
E N M O N T E N U M E R O 2 2 7 
4106 4-10 
E n $5,000 se vende una magnífica de 4 caballerías 
dedicada á tabaco, teniendo sobre 3500 cepas de p l á -
tanos, arboleda, pozos, etc. y aguada corriente todo el 
año, con su casa de vivienda y para tabaco, dividida 
en cuartones, libre de todo gravamen y á un k i lóme-
tro del pueblo San Luís , Vuelta Abajo, tasada ú l t ima -
mente en $8,500 oro. Para más informes en Objspa 27 
(altos) bufete del Ldo. Sigarroa, de 1 á 4. 
4099 4-10 
SE V E N D E E N $5,000 DOS CASAS N U E V A S en la calzada de San Lázaro , produce $59-50 cts. 
oro. En $2,500 una Villegas, E n $7,000 una Obispo 
primera cuadra. En $6,000 una Paula, En $3,000 una 
Escobar, Habana 190 ó Concordia 99, 
4095 « O 
SE qn V E N D E N V A R I A S CASAS E N E L CERRO ue dan más del uno por ciento; también se alqui-
la un local al propósito para una carnicería por su po-
sición y gran barriada sin competencia. Informarán en 
la calzada del Cerro n. 624, 4109 4-10 
E E V E N D E 
la casa San Nicolás 171, acabada de reparar: se da en 
proporción, Refugio 30 su dueño de 11 á 3, 
4107 • 4-10 
VE N D O U N A CASA E N OBISPO $16,000, E N Muralla, 14,000, En Compostela frente á Belén, 
7,000, En Lamparilla 11,000, En Obrapía 6,000, En 
San Lázaro con 9 cuartos y 2 salones, 6,500. U n po-
trero de 12 cuballerias á 2 leguas de esta ciudad. Un 
terreno, linda con la quinta del General, Se dan en 
alquiler 4 cualtos altos, casa particular. Prado 21. 
4082 4-10 
S E V E N D E L A CASA F L O R I D A N U M E R O S O entre Puerta Cerrada y Diaria, es de maniposter ía 
y azotea, de nueva planta, hace poco se ha fabricado; 
libre de todo gravamen, se da en mi l trescientos c i n -
cuenta pesos oro, vale dos m i l ; se da en esteprecio por 
tener que ausentarse su dueño por asuntos dé fami-
lia: su dueño Desamparados 30, entre Cuba y Damas. 
4123 8-10 
SE V E N D E U N A T A B A Q U E R I A D E M E N U -deo, en buen punto y cerca de la plaza del Vapor: 
informarán Habana, esquina á Sol, tabaquería. 
4088 4-10 
p ; do $2000 de censo, se vende uno de diez caballe-rías cercada de pifia y piñón, buen palmar, pozo fértil, 
rodeado de ingenios, con su casa de tabla, tejas y 
guano, á 20 minutos dol paradero del Aguacate. De 
más pormenores Mercaderes 4, Jorge J . Posse. 
4118 4-10 
Casas «le esqtdna con estaMecimientos 
Una en San Miguel 6500$; Aguacate 5500; Aguila 
7000$; Concordia'6,000$; Amistad 10.000$; Sol 12,000 
pesos; Villegas 6,000$; Zanja 10,000$; Bernal 6,000$: 
Aguila 3,000; en 18,000$ Obispo, Concordia 87, 
4094 4-10 
S E V E N D E 
una finca de excelente terreno, propio para todo 
cuanto quieran dedicarla, p róx ima a la Habana y por 
calzada. E s t á cercada y dividida en 11 cuartones, de 
estos 5 con siembras de todas clases: tiene una supe-
rior casa de vivienda y un colgadizo por separado, l i -
na magnífica y escogida vaquer ía con su buen arreo 
de leché, bueyes, añojo, caballos, puercos, gallinas y 
aperos para todo: da rán razón Aguiar 90, camisería. 
4066 4-9 . 
IN T E R E S A N T E . — U n a casa de altos, ba lcón co r r i -do en la calle de la Habana $13,500; una id . chica 
4,000; una espléndida pegada al paradero de Marianao 
$5,000 gana $51; una en Guanabacoa en $500; los 
precios son enoro, no se quiere corredor. Aguiar, 75, 
bajos. 4072 4-9 
AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E : P O R T E N E R que ausentarse su dueño, en uno de los mejores 
puntos del Carmelo, pegado á la calzada se venden 
dos solares, uno fabricado y el otro para fabricar, de 
tabla y teja, nueve hermosos cuartos, ganan mensual 
$87 billetes y se dan muy en proporción: informarán 
Anclia del Norte 293, bodega. 4016 15-8A 
E V E N D E L A C A S A C A L L E A N C H A D E L 
orte número 275 moderno ó 265 antiguo: tiene 45 
val as do fondo por 7 varas de frente: informan calle 
de Estevez número 10, á todas horas. 
3823 8-5 
AT E N C I O N . SE V E N D E L A P O N D A S I T U A -en la calle del Baratil lo número 9, por San Pedro 
accesoria D , en $600 billetes, propia para uno que 
quiera trabajarla, se vende por no ser su dueño del 
ramo, es sumamente barata: informará su dueño A n -
geles número 14, á todas horas. 
3871 8-5 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -llcrías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa Mar ía del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines . Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
BE M A L E S . 
S E V E N D E 
una hermosa vaca recien parida, 
abundante leche, en Egido esquin 
informarán. 4242 
sana y 
a á L 
de buena y 
juz: barber ía 
4-13 
V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por años unos bajos 
alegres y cómodos para una regular familia con gas y 
teléfono', frente al juego de pelota en la loma, al lado 
de la quinta de Lourdes: en la misma infovniará su 
dueñoJ 3890 8-5 
SE A L Q U I L A 
la ca^a Baratil lo S, propia para un comisionista ó i m -
ponadnr, y también para cualquier otra clase de esta-
blebimfento. Informarán en la misma, de 12 á 2, y en 
la calle de S, Rafael 73, de 7 á 11, I^a llave. Obispo 1, 
yeatíi-fle tabacos, 3945 8-5 
O B I S P O 3 0 
Nueva remesa de Canarios finos y otros pájaros se 
venden barat ís imos: son nniv cantadores. 
4136 4-12 
S E V E N D E 
un caballo moro agüinado, de siete cuartas de alzada, 
gromo para tiro, monta y carga, sano y sin resabios: 
puede verse Sol 88 con sus cajones y aparejo de carga, 
4129 4-12 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de monta y d é l a s mejores con 
diciones para aplicarlo á t iro. Oficio 110, impóndrán , 
4196 4-12 
E X C E L E N T E V A Q U E R I A . 
Se venden treinta y tres vacas de leche, p róx imas á 
esta población, parte en producción y otras próx imas , 
juntas ó al detall. In fo rmarán Teniente-Rey núm, 3, 
4126 4-10 
DE GAE1AJES, 
Una duquesa sin estrenar, ú l t ima moda. 
Un break propio para paseos. 
Cuatro coupés, uno de cuatro asientos. 
Un milord y una duquesa de medio uso. 
U n cochecito de niño. 
Se venden en proporción ó se cambian por otros ca-
rruajes. 
Salud numero 17. 
4223 5-13 
S E V E N D E 
una duquesa jardinera, todo nuevo, propio para ma-
nejarse sin cochero si así so desea. Otra duquesa en 
blanco garantizado, todo nuevo. San J o s é 95, esquina 
á Lucena, tren de coches. 4157 10-12 
J j ii uno muy barato, nuevo, sólido, de herraje francés, 
propio para un médico ó familia, es muy ligero y pue-
len caber con comodidad cuatro personas: puede ver-
se á todas horas, calle de Dragones n, 43. 
4117 8-10 
U N F A E T O N 
de cuatro asientos; vestido y hemye á la moderna; se 
da en 10 onzas oro y también se cambia por otro ca-
rruaje. San Miguel 171. 4056 4-9 
G A N G A . 
Se vende un vis-á-vis en muy buen estado, en la 
ínfima cantidad de cien centenes: costó 70 onzas. I n -
formarán Cuartel de la Fuerza, Sargento Mayor da 
Plazai 32Ó5 26-23 Jís \ 
SE V E N D E U N P I A N O P L E Y E L C A S I N U E vo en trece onzas oro y una mesa escritorio en tres. 
Tul ipán (Cerro) calle de "la Rosa número 5, frente al 
paradero del tren: informarán de 7 á 10 de la mañana 
y de 4 á 6 de la tarde. 4103 4-10 
P I A N I N O . 
Se vende uno de medio uso de Boisselot Fils de 
Marsella, de una familia que ge ausenta, puede verse 
en Monte 47, fronte al Campo de Marte. 
4104 4-10 
Da Estre l la de Oro. 
Compostela 46.—Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 34 á $400 oro, camas .á $12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y b r i -
llantes al peso.—-Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y lámparas . 
4046 15-9 
Se vendo uno magnífico del acreditado fabricante 
Doomoult, de Par í s , propio para una iglesia ó casa 
particular, contiene diez registros y la expresión. De 
8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la tarde informa-
rán en Universidad número 20, jaboner ía . 
4074 8-9 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -den: un magnífico juego de sala, dos carpetas ame-
ricanas modernas, dos mesas de corredera, sillones, 
sillas, camas, etc, Belascoaín número 7. 
4013 8-8 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 52»; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda*clase de ruiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de bil lar . 
3975 26-6A 
E L C R I S T O 
M U E B L E R I A 
D E F R R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I D L E G A S 89, 
E N T R E A M A R G U R A Y T E N I E N T E - R E Y . 
Telefono núm. 714.—Habana. 
Esta es la única casa en la Isla de Cuba que cuenta 
con 3.500 sillas para alquilar, tanto para fiestas de 
iglesia, como para bailes, etc,, pudiendo cumplimen-
tar los pedidos por grandes que estos sean. Los pre-
cios son sumamente baratos. 3774 15-3A 
Ds Dimer ía y PerMem. 
(Jénesis Farmacéutico. 
Y dijo el Dr . J . Garduño, bagamos una infalible 
preparación que cure las D I A R R E A S , PUJOS, C O -
L I C O S y D I S E N T E R I A , y fueron fabricados los 
milagrosos P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S 
que salvan de una muerte segura á un 99 por eienlo, 
uin en los casos más rebeldes. 
Y dijo el Dr . J . Gardano, puesto que todos no están 
enfermos del estómago, sino que también los hay o r i -
ginados por los placeres fabriquemos las cele-
bres C A P S U L A S G E N U I N A S que curen sus conse-
cuencias, y vió que eran buenas para los F L U J O S , 
etcétera. 
Y dijo el Dr . J . Gardano, puesto que la humanidad 
lo que peeegita es un excelente é inofensivo cosmético 
que que T I N A M A G I S T R A L M E N T E el cabello, de 
un modo uniforine y natural, que sea pieferido de las 
señoras, que no manche, ensucie. & c . , hagamos y fué 
hecho el T O N I C O H A B A N E R O , único que reúne 
esas condiciones. 
Y dijo é hizo el Dr . J . Gardano la T I N T U R A I N -
D I A N A para aquellos caballeros que deseen Uñirse 
i n s t a n t á n e a ; , ! e n t e la barba, bigotes y cejas de un 
hermoso color negro permanente. 
L o anunciado en este papel 
Gardano lo fabricó, 
" Y lo que él aquí escribió 
Mantenido está por é l . " 
I N D U S T R I A 36. 
4235 3d-12 l a^ l6 
DE lAOUINARIA 
S E V E N D E 
muy barato un alambique capaz para destilar de tres 
y media á cuatro pipas diarias. D a r á n razón calle de 
Monserrate número 25. 4113 4-10 
Ladrillos v aewa ic:.. 'c:,n;p de primera clnse. En 
T e n t a por A M A T y COMP'.', co uciciauies é importe-' 
doies de toé« el. se de maqriurila. 
T e m e - ú c - B e v 21. Anonado 346. Habana. 
Cn559 ' 1-Ab 
Maquiviaria inglesia y aaaencana 
CV .o c e a l r i ú ' v s tovu ile^s. boui'v? de vacío, 
máqnui.i de W M H M - e 18 c.-.V.Uos de íueiza, tornos, 
pava mei.vlcs, "acó; ,.•."(•. • Lalídios mec. uicos, bomba. • 
de vrnor. D.-vii'.-Mi • i-.onkcy'jpaia alimentar calde-, 
ras v para lodos lo [v os. bombas de mano, motores 
de gas, motores p.v.a elevar ?-¿i\a. Calferas ('e bcgiir-
r l d i t d . Carihos p. ' ia a-.'-cir, arados fce^uloias. lie-
iramientas, m.niói.ic.-os, llaves de vapor y agua, ca-
ñe, í,w, ele, , cíe, E n ven.a por A M A T y Cp., comer-
cianles é i inpoi íado.cs de ioda clase de maquinariaé 
implememos de agrici'.Ui'.a. Tc /óenie-Rcy 21, Apar-
tado 316.—Habana. C 561 alt 1-Ab 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el ci'Uivo do l a c ñ . x d e azacar y otros, de clase 
superior. En venia á pi ecios de f. biica por AMAT Y 
COMP. , comcrciauíes hiiporiadoies de toda clase do 
maquím'iia. v efectos de ngricnRtu'á. 
T e n i e n t e - ' l í e y í í ^ — A p a r t a d o 316—Habana. 
C 562 •] l -Ab 
ELA1Á, 
RA AMARILLA 
Se vende una gran partida y también se compra en 
todas cantidades, pagando los más altos precios. En ;'J 
la misma se Venden carriles usados, cobre viejo, bron- • l 
ce y toda clase do efectos para litógrafos y telefonos. 
Mercaderes n ú m e r o 2, escritorio de Hamel. 
4026 8-8 
eiiriieros. 
D E L C O M E T A 
E s p e c i a U d a ü e s d e G e l a t i n a s : 
Para c l a r i f i c a r los Vinos y las Cervezas 
Jaleas do Frutas y Jalet inas de Carne, 
G é n e r o s de Conflteria, ÚQ P a s t e l e r í a , etc. 
Apres tos de los Tegidos , de las S e d e r í a s , 
dtlosEncajes.Tules, Sombreros de Paja,etc. 
Esmaltes da las F o t o g r a f í a s 
P E D I D O S P O R COMtalO'ÍISTAa 
MARGUERITTE HERMANOS, en PABIS 
DaposlUrlo en ta HABANA : J O S É SARRA 
L o s U P o l - v o s d e 
El mas agradable y e l mas act ivo de los 
R e c o n s t i t u y e n t e s , experimentados con 
é x i t o en los Hospitales de Paris, recompen-
sado en la E x p o s i t i o n U n i v e r s a l de 
P a r í s , 1 8 8 9 . Gura in la l ib lemente s in 
C a n s a n c i o n i J E s t r e ñ i z n i e n t o : 
ANEM.'A - CLOROSIS - AGÜTAMiENTO 
COLORES PÁLIDOS 
DISPEPSIAS - FIEBRES INTERMITENTES 
Venta por Mayor : F a r m a c i a G A F F A R D f 
61, Boulevard Malesherbes, Paris . ^ 
Deposil̂ OD La Habana: JOSÉ SARRA; LOEÉ yTORRAlBAS < 
B E L A N G R E N I E R ^ 
r Q** DE PARIS i 
^ gozan de una eficacidad cierta p> 
j^J C O N T R A L O S ^ ¡ ¡ ! 
essfríádos. m m m , m i s 
y /a» Irrltaclonet del Fecho y de la Garganta. 
Son aprobados por los miembros de 
^ l a Academia de Medicina de Francia, 
o No encerrando ni ópio, ni morfina,, 
. "Qf ni codeina, serán dados con éxito) 
. * iegurldtd i loa n/ÍIos cu» padecen ~-
5̂  _ de Tos, de Pcrtúsis, ^ ¿ 
"Q^ ó de Inlluenza. ó-6^ 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
Perfumes para e] pañuelo 
GEEAOION 
P A R I S —13, Eaa d'Enghien - P A R I S 
B E VENTA EN CASA DB JOSÉ SABRÁ. 
H a c e d . "Veis, m i s m o s 
•y m.'u.'y e c o n o m i o a m e n t e 
SU AGUA MINERAL 
ánaloga á las aguas natura/es 
COS LOS 
m m p m M m m K 
sobresaturadod con agua de los maDantiales 
G"6 G r i l l e , C é l e s t i n s , H ó p i t a l 
H a u t e r i v e , S ' - Y o r r e , e t c . 
P A R I S - 23, Avcnue Victoria - P A R I S 
Depositarios en (a Habaos: 10SE S&HSA; LOBEy TORRAIBAS. 
I IM A B O I U L E m t m i m de 
QUININA 
Unica Aprobada por la A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r í s , para curar fiebres, dehilidad, neuralgias 
Jaquecas, gota, r e u m a t i s m o s . (Polvo y granos.) — 14, Rué Beaux-Arts. P A R I S » ' 
Curados con los ' ' cxckaxuc&xos 
ó l o s P O l i V O S 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G I A S 
Venta por mayor: J . a a s a p i c , 20. calle st-Lazare, PARIS. Exíjase la firma: 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E F R A N C I A Y D E L E S T R A N G E H O 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
SE H ALUA EN TODAS t_ AS FARMACIAS 
E X Í J A S E la F I R M A E N C A R N A D A de 
F E B T O M I A 
P A R I S 
S e c r e t o d e J u v e n t u d 
A G U A L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
Para el Rostro. 
S e c r e t o d e J u v e n t u d 
A C E I T E L A F E R R I E R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conserirar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
,n la H a b a n a : J O S £ 2 S A B R A , y en las principales Ferínmerias y Peluquerías de la ISLA de CUBA. 
« Ninguna p r e p a r a c i ó n es s u p e r i o r á l a Quina Ant l -Diabñt ica Rocfier. o 
(QAUBTA DI LOS EOBFITALBB) (D' OKLUXS, 7 d* noTiembre 1882] 
A N T I -
D I A B E T I G A R O G H E B 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la D l a t a t e s , la ^ . H m m i n n r i a , la F o s f a t i m i a , e tc . , y 
dades que influyen sobre la nutrición y ae las que resultan la debilitación de las 
fuerzas, A n e m i a , C a l e n t a r a s , C o n v a l e c e n c i a s d i f í c i l e s . . 
Envió gratis y sin gastos de una Memoria irUeresante indicando las variedades, 
causas, siniomas y todas las consecuencias de las Diabetes quo toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
R O C H E R . FABHAOÉUTIOO, 112. RUE TURERNE. P A R I S 
E-sitar Ia« Falslllcaclonos y exigir sobra cada Irasco la Marca depositada R. r . asi como i l Sello di garantía 
de 1' Cn ion (les J F a h r i c a n t s i * 
En la Habana : JOSfi S A R R A ; — L O B E y TORBAV.BAS y ea tas prinolpaie» Furmaciaa. 
todas las enferme-
HIERRO TROUETTE 
A I M m i n a t o á e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O XJ X7 33 XJ E 
C U R A C B O N R Á P B S 3 A Y C B E R T A D E 
^ # ' J * 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rué dís Immeublss-Industriels 
Depósitos en l a HA.BA.IFA. : JOSÉ SARRA. — LOBij y TORRALBAS y en l»s 
líspí doJ ^PiariíJüsig^aima/Muralla, 
